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 PREFÁCIO

Desde os primeiros contactos devidamente reportados ocorridos no sécu-
lo XVI, que a China e os chineses exercem sobre nós sentimentos mistos 
e porventura antagónicos, que envolvem estereótipos negativos relativa-
mente à alimentação e à higiene, bem como ao distanciamento ou mesmo 
rejeição, mas também fascínio e admiração pela ordem, pela valorização 
da educação, pela profundidade milenar da cultura. Esta trajectória de co-
nhecimento recíproco, que estudos como o de Ana Matias mostram estar 
profundamente incompleto, se é que alguma vez um processo de inter-
câmbio cultural e social se pode completar, tem origem em viagens de 
“cá para lá”, do Reino Luso para a China, iniciadas durante esse período 
que associamos ao apogeu da Expansão marítima portuguesa. A “porta de 
Macau”, ínfi mo pedaço de território administrado pelos portugueses na 
imensa China, contribuiu para manter (e consolidar?), ao longo de sécu-
los, os elos luso-chineses. Contudo, foi a inversão dos percursos originais, 
associada à imigração económica de chineses para Portugal, em fi nais do 
século XIX para ensinarem como se poderia plantar chá nos Açores, nos 
anos 30 e seguintes como comerciantes que vendiam “glavatas balatas” 
no Porto e em Lisboa, e após os anos 80 com uma presença reforçada que 
associamos às lojas chinesas e aos restaurantes - cada vez mais “orien-
tais” e cada vez menos “chineses” - que veio aproximar e dar visibilidade a 
este povo, à sua cultura e ao seu país em Portugal. Vistos como fechados, 
misteriosos e exóticos, os chineses são percepcionados pela comunidade 
lusa como um grupo de imigrantes relativamente “desconhecido”, quando 
comparados com as populações oriundas dos PALOP, do Brasil e mesmo 
da Europa de Leste.

De tudo isto nos fala o trabalho de Ana Matias, investigação original que, 
centrando-se na percepção da China e dos chineses que os portugueses 
foram construindo, procura conjugar, como poucas, elementos históricos, 
literários e sociológicos, assumindo um perspectiva diacrónica muito rica. 
Se a síntese contextual efectuada, quer no que respeita aos elementos 
históricos, culturais e sócio-políticos da China, quer no que concerne ao 
quadro geral da evolução da emigração chinesa, nos fornece o traveja-
mento necessário para podermos situar a investigação e a sua temática, é 
o modo como é explorada esta última que se constitui como a mais-valia 
deste trabalho. Efectivamente, ao traçar uma tripla ligação no processo 
de representação da China e sobretudo dos chineses, envolvendo, em si-
multâneo, um jogo temporal (dos Descobrimentos ao tempo presente), 
geográfi co (que coloca Macau e a Área Metropolitana de Lisboa como es-
paços de referência e construção de imaginários) e social, ao confrontar a 



IMAGENS E ESTEREÓTIPOS DA SOCIEDADE PORTUGUESA SOBRE A COMUNIDADE CHINESA 
Interacção Multissecular Via Macau

A n a  M a t i a s

8

opinião literária assente num quadro de “viagem” e erudição cultural, com 
a opinião dos “cidadãos comuns” contemporâneos, obtida através de in-
quéritos e entrevistas, Ana Matias obtém uma interpretação dos processos 
de representação e do modo como estes são construídos dotada de uma 
grande riqueza. Esta advém, precisamente, da leitura histórica do modo 
como as representações e os estereótipos são produzidos e reproduzidos 
e, sobretudo, do esforço em cruzar perspectivas distintas, que incluem 
algumas tentativas de confrontar as visões que os lusos têm dos chineses 
com as partilhadas por estes em relação aos europeus, para além do cru-
zamento do “imaginário literário” com o do cidadão vulgar, identifi cando, 
frequentemente, mais comunalidades do que diferenças.

Ao identifi car quatro subgrupos distintos no conjunto dos imigrantes chine-
ses - comerciantes do Zhejiang com uma presença já antiga em Portugal, 
naturais de Macau, famílias provenientes de Moçambique chegadas nos 
anos 70 em contexto de descolonização e estudantes-bolseiros -, a autora 
contribui para desconstruir uma falsa imagem homogénea desta popu-
lação que, além do mais, também apresenta elementos de estratifi cação 
social. Este processo de desconstrução é, contudo, aprofundado no de-
curso dos capítulos dedicados à percepção e às representações, quando 
são destacados o desconhecimento e a relativa discriminação revelados 
pelos portugueses em relação aos chineses, parecendo sobressair uma 
atitude de tolerância crítica, que valoriza a correcção da sua conduta e o 
reconhecimento do seu papel, aparentemente positivo, na oferta de produ-
tos baratos com a atribuição de um conjunto de estereótipos que incluem 
a falta de higiene, a concorrência desleal e práticas culturais misteriosas 
e inaceitáveis, de que é exemplo a não declaração de óbitos em Portugal 
devido ao tráfi co de órgãos ou à utilização dos documentos dos chineses 
falecidos por parte de conterrâneos, visando a prática da imigração irre-
gular. Ana Matias refere que o desconhecimento é, em larga medida mú-
tuo, se bem que os portugueses atribuam aos chineses toda a responsa-
bilidade nesta situação, considerando que estes assumem uma atitude de 
altivez e desconfi ança em relação aos europeus, fechando-se nos círculos 
sociais comunitários, ao contrário do que acontece com outros grupos de 
imigrantes como os provenientes dos PALOP ou do Brasil. 

Trabalho rico, mas necessariamente exploratório, como compete a uma 
boa tese de mestrado, faz-nos refl ectir sobre o processo estereotipado da 
construção da “visão do outro” que, frequentemente, conduz à discrimi-
nação e à xenofobia, bem expressas na expressão “perigo amarelo” que 
ciclicamente tem sido aplicada aos chineses, de Camilo Pessanha até ao 
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dias de hoje, sempre que a “sinofobia” se sobrepõe à “sinofi lia”.1 Partindo 
de um quadro de referências que se apoia no eurocentrismo e na expe-
riência colonial portuguesa, o estudo de Ana Matias deixa aberta a porta 
para investigações futuras, que incorporem, por exemplo, a perspectiva 
dos estudos críticos pós-coloniais na linha do Orientalismo de Said ou a 
exploração do quadro do transnacionalismo chinês, como bem destaca a 
própria autora. Enquanto esperamos por este “futuro”, vamos aprendendo 
no presente, com a análise e as conclusões que Ana Matias nos oferece 
nesta sua obra.

Jorge Malheiros

1. Termos utilizados pelo sinólogo e especialista em questões do Oriente, René Étiemble.
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 NOTA PRÉVIA

A versão original da tese foi feita no âmbito do Mestrado em História das 
Relações Internacionais, no Instituto Superior de Ciências do Trabalho e 
da Empresa (ISCTE), orientada pelo Professor Doutor Carlos Maurício e 
defendida em Julho de 2007.

Depois de muito refl ectir, a tomada de decisão para esta investigação foi 
feita no enquadramento da temática da imigração, que embora seja um 
fenómeno que no nosso país sempre existiu, hoje tem fl uxos imigratórios 
mais massivos.

Deste modo, a escolha de centrar o meu estudo na “Imigração Chinesa 
em Portugal” teve a ver com o facto de constatar que existe pouca investi-
gação sobre estes cidadãos e que o conhecimento sobre os mesmos está 
recheado de mitos.

À pergunta de partida para o meu estudo sobre “o que os portugueses 
pensam sobre os imigrantes chineses em Portugal”, tive oportunidade em 
paralelo, de estudar o desenvolvimento e o grau de integração dos cida-
dãos chineses que se encontram no nosso país. E, desse modo, observar 
no que diz respeito às segundas e terceiras gerações, a sua presença tan-
to nas nossas escolas como universidades, o que me transportou para 
outro tipo de imigração mais qualifi cada, comparativamente às gerações 
chegadas nos anos vinte e trinta do século XX, estes, alvo do meu estudo. 
Assim, apesar dessa constatação, não sendo o meu objectivo, percepcio-
nei que aquela realidade será um dos motes para encetar novos estudos 
sobre estes imigrantes.

Ainda, não obstante a minha formação ser de História, como método de 
investigação principal encetei um percurso multidisciplinar que abarcou 
a Sociologia, a Psicologia Social, a Literatura sem as quais não conse-
guiria avançar nas diversas pesquisas, que me levaram a realidades so-
ciais, económicas, a relatos literários e ao nosso percurso histórico, que 
me conduziu à presença multissecular portuguesa na China, via Macau. 
Nessa interacção literária e histórica, desde os séculos XVI-XIX encontrei 
descrições sobre os costumes e tradições chinesas, sobre as políticas do 
Império do Meio, sobre o proselitismo religioso dos padres jesuítas e re-
latos de viagens de homens que enriqueceram as informações seculares 
das relações luso-chinesas. Macau é certamente intransponível nessa in-
vestigação, tendo sido a principal ponte de comunicação até ao século XX. 

Por fi m, um dos capítulos da tese prendeu-se com um trabalho de campo, 
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onde, sem intuitos representativos, foi possível percepcionar alguns dos 
mitos existentes na nossa sociedade sobre estes cidadãos e qual o co-
nhecimento que os portugueses têm desta realidade imigratória no nosso 
país. Este veio complementar, na actualidade, a minha análise histórica e 
literária. Deste modo, “As Imagens e os Estereótipos”, desde o século XVI 
até aos nossos dias, não tendo uma continuidade, demonstram pontos co-
muns, independentemente dos séculos e realidades políticas anacrónicas 
a que se reportam.

O trabalho agora publicado resulta de uma refl exão sobre o estudo ori-
ginal, sobre o qual os conhecimentos são um pouco mais profundos, 
tendo por isso, sido feita uma reestruturação que pretendeu enriquecer 
o estudo. Sabe-se contudo, que o fenómeno migratório chinês traz consi-
go novas realidades e por isso, esta temática é um constante manancial 
de informações para a investigação, que merecem ser aprofundadas e 
enriquecidas.

Finalmente, agradeço ao meu orientador, Professor Doutor Carlos 
Maurício, por me ter dado o mote para a minha investigação e pela sua 
prontidão no acompanhamento da feitura da tese.

Ao Professor Doutor Jorge Malheiros, da Faculdade de Letras de Lisboa, 
pela sua pronta disponibilidade sempre que solicitei a sua ajuda.

À Professora Doutora Ana Maria Amaro, do Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Políticas, especialista em estudos chineses, também pela sua 
disponibilidade em ceder informações que enriqueceram o meu trabalho.

À Fundação Casa Macau, nas pessoas do Doutor Mário Matos Santos e da 
Doutora Olímpia Pinto, pela franca abertura das portas daquela Fundação, 
tão importante na minha pesquisa de dados multisseculares.

Agradeço ainda, a todos os meus entrevistados, que simpática e espon-
taneamente se dispuseram às minhas perguntas. Não posso esquecer a 
ajuda importante das várias escolas, representadas pelos presidentes dos 
seus Conselhos Directivos. À Rita pela ajuda amiga e olhar científi co.

Ao meu marido pelo seu apoio e aos meus fi lhos pelos constantes incen-
tivos, em especial à Raquel que sempre foi a minha maior crítica, o que 
muito enriquece os meus trabalhos.
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 RESUMO

Os contactos luso-chineses tiveram início no século XVI, via Macau. Foi 
também neste século que os chineses principiaram a imigrar para as regi-
ões vizinhas mas apenas na segunda metade do século XIX podemos falar 
da existência de uma diáspora chinesa no mundo. Uma das constantes 
dessa diáspora é a sua centragem nas actividades comerciais. No sécu-
lo XX a Europa experimentou um fl uxo crescente de imigração chinesa. 
Portugal não fugiu à regra e desde os anos vinte começou a receber imi-
grantes com essa origem.

Após 1974-75 a imigração chinesa para o território português aumentou 
em grande escala. Hoje a comunidade chinesa é uma das comunidades 
mais representadas a nível nacional no país. Tal facto tem gerado impac-
tos sociais e económicos e construído imagens recíprocas diversas. Este 
estudo pretende investigar quais as imagens que a sociedade portuguesa 
forma dos imigrantes chineses e como as forma. Pretende ainda compa-
rar as representações actuais com as representações geradas no decurso 
de quatro séculos e meio de contactos luso-chineses, visando proceder 
ao balanço entre continuidade e inovação. Por último, pretende avaliar se 
nessas imagens existem sentimentos de discriminação e de xenofobia.

Para isso, irá apoiar-se em várias dezenas de entrevistas conduzidas na 
Área Metropolitana de Lisboa. Embora os entrevistados não pretendam 
constituir uma amostra representativa da população portuguesa, os seus 
depoimentos são elucidativos acerca das imagens e sentimentos nutridos 
no nosso país em relação aos imigrantes chineses.
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 ABSTRACT

The interactions between the Portuguese and the Chinese through Macau 
began in the 16th century. It was also during this period (but with a signifi -
cant increase during the 19th century) that the fi rst Chinese migration took 
place to the bordering regions. 

However, only in the second half of the 20th century is one able to identify 
the existence of a Chinese Diaspora, a fl ow mainly focused on the com-
mercial activities and directed to Europe. Portugal was in that migration 
route and since the beginning of the century, but mainly after 1974-5, it has 
begun to receive Chinese migrants in a larger scale.

Today, this community is one of the largest national migrant groups in the 
country. Alongside with the social and economical impacts of their pres-
ence, we have been assisting to the emergence of different social/cultural 
images/representations. 

Hence, this study has as its main goals: to investigate those representa-
tions as a socially constructed process, form within the Portuguese so-
ciety; to compare the continuity or disruption of that process throughout 
the last 4 centuries of Portuguese/Chinese relations; to evaluate the (in)
existence of xenophobia and discrimination. 

Several interviews were conducted in the Lisbon metropolitan region and 
even though the number does not constitute a representative sample of 
the Portuguese population, their statements are, nevertheless, elucidative 
as to the images and feelings towards the Chinese migrants.
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 INTRODUÇÃO

A investigação sobre a presença de chineses em Portugal está ainda no 
começo e é uma área ainda considerada pioneira. Apesar de existirem já 
alguns estudos sobre estas comunidades, estas são, contudo, mais na 
vertente empresarial e económica.

Assim, à pergunta de partida “que pensam o que os portugueses sobre 
a imigração em Portugal”, escolhi como tema central “os imigrantes 
chineses em Portugal e as imagens que a sociedade portuguesa faz des-
tes cidadãos”. A minha escolha sobre esta temática foi feita, a pensar que 
no enquadramento do Mestrado da História da Relações Internacionais, a 
imigração chinesa é um tema actual.

Nas pesquisas iniciais, conclui que relativamente às diversas comunida-
des de imigrantes no país (salientando como principais as comunidades 
oriundas de países do leste da Europa, dos Países Africanos de Língua 
Ofi cial Portuguesa - PALOP - e Brasil), e as comunidades chinesas, que 
não sendo das principais são contudo signifi cativas, se encontram entre 
as menos estudadas. A abordagem aqui proposta integra uma apreciável 
dimensão historiográfi ca e literária. O meu ponto de partida é que não 
podemos compreender razoavelmente as representações que a sociedade 
portuguesa faz hoje dos imigrantes chineses, se não tivermos em mente 
as imagens que os portugueses foram construindo dos mesmos desde o 
século XVI, através dos contactos luso-chineses, em Macau. Sem serem 
determinadas por essa herança histórica, as representações actuais são-
lhes devedoras em vários aspectos. Deste modo, pretendi saber quais as 
imagens sobre a diáspora chinesa que os portugueses construíram no 
novo e actual contexto imigratório, e que paralelismos existem no enqua-
dramento histórico e literário de séculos anteriores.

A escolha da área geográfi ca em que incidiu este estudo foi a Área 
Metropolitana de Lisboa (AML), salientando complementarmente, o Centro 
Comercial da Mouraria. Não obstante este não ser o ponto central da tese, 
procurei ali encontrar algumas das características, que confi rmassem es-
tudos sobre o que identifi ca estes imigrantes. 

Assim, procedi à indagação de algumas informações sobre os cidadãos 
chineses, junto de algumas autarquias locais,2 e verifi quei não haver mui-
tos dados sobre a comunidade chinesa. Esta ausência de estudos nas re-

2. Juntas da Freguesia de Samora Correia, em Vila Franca de Xira, da Costa da Caparica e Câmaras 

Municipais da Amadora e de Lisboa
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feridas instituições e na sociedade é já por si um dado que não deixa de ser 
intrigante e, nesse sentido, procurei encontrar algumas respostas. 

Deste modo, propus-me averiguar porque razão se sabe tão pouco sobre 
os cidadãos chineses em Portugal, e desde logo se colocou a necessida-
de de perceber se as políticas de imigração estão mais centradas sobre 
outras comunidades, como as referidas acima, ou se a resposta está na 
atitude da própria comunidade chinesa? 

Por isso, decidi investigar no âmbito da construção de imagens e das re-
presentações que os portugueses fazem destes cidadãos. Ou seja, pro-
curei saber até que ponto a sociedade portuguesa aceita e se relaciona, 
ou rejeita e ignora, os imigrantes chineses e qual o grau de integração e 
inserção da comunidade chinesa no nosso país. Não obstante evidência 
de uma importante solidariedade intra-étnica, como os apoios familiares 
dos que se encontram em Portugal há mais tempo, essa poderá ser um 
obstáculo e conduzir ao isolamento para com a sociedade portuguesa? 
Deste modo, como se processará a sua integração, a que níveis, e em que 
medida isso é importante para a construção das imagens?

Nesse âmbito, procurei indagar da existência de sentimentos de discrimi-
nação, ou rejeição, da parte dos portugueses relativamente aos imigrantes 
chineses. Tentei obter respostas sobre possíveis barreiras de mentalida-
des, sob o ponto de vista do “outro”, ou seja, na óptica dos portugueses, a 
cultura chinesa é diferente e misteriosa, e nesse sentido, os seus costu-
mes e tradições podem ser motivo de rejeição ou aceitação. Sob o ponto de 
vista da vivência diária as diferenças entre a cultura imigrante e a cultura 
autóctone, poderão ser um obstáculo à integração destes imigrantes.

Outra questão que considero importante diz respeito à barreira linguística, 
por verifi car que, independentemente do número de anos de estadia, a 
maior parte destes cidadãos são pouco fl uentes na nossa língua. Existirão 
poucos programas de ensino da língua portuguesa, ou, serão os próprios 
chineses que não se disponibilizam a aprendê-la? 

Ou ainda, estaremos a falar de que tipo de comunidades? Devido a esse 
factor, quais os refl exos que esta barreira linguística traz aos modos de 
incorporação e relacionamento intragrupais?

O capítulo I é centrado numa análise histórica e cultural da China e nas 
características que dominam a sua atitude perante as condutas e relações 
familiares e empresariais dentro ou fora do seu país. 
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A análise histórica foi importante para entender a evolução da política 
chinesa ao longo dos séculos até, ao que é hoje a China como país. A 
análise cultural também tem um peso muito grande no entendimento das 
suas fi losofi as e simbolismos, e assim, das respectivas condutas na diás-
pora. O pendor tradicional da cultura e educação, infl uenciadas pelo con-
fucionismo, taoísmo e budismo, foram essenciais em todas as suas rela-
ções nas sociedades de acolhimento. Contudo, nessas análises, e perante 
as realidades dos diferentes contextos sócio-políticos, verifi quei o papel 
das infl uências culturais e os desajustes das mesmas. Não obstante, ser 
uma sociedade de tradições culturais rígidas, a sua dinâmica não poderá 
ser considerada como estanque. A revolução cultural foi um marco neste 
âmbito, as diversidades sociais e intelectuais que nela se mobilizaram e 
a emergência do comunismo chinês, mostrou que o tradicional confucio-
nismo estava desadequado. As escolas de neo-confucionistas emergentes 
vieram ajudar no ajuste entre as tradições milenares, os novos contextos 
do século XX, e a tradicional estrutura familiar chinesa recebeu a sua in-
fl uência. O tradicional culto às tradições e aos antepassados foi mantido, 
embora à custa do abalo desses valores. Mas, ainda hoje, os mesmos são 
importantes nas suas relações familiares, e sobretudo das comunidades 
em diáspora. 

A difusão do marxismo de Mao veio revolucionar as tradicionais políticas 
chinesas, e mesmo à custa de grandes sacrifícios sociais e de muitas con-
vulsões políticas e económicas, as novas gerações quiseram apresentar 
ao mundo, a evidente abertura de uma nova China. A diáspora chinesa, 
para os diversos pontos do globo é um dos sinais dessa mudança que, hoje 
e em geral, contam com o apoio do seu país.

A chegada aos diferentes continentes, entre eles o europeu, mostrou-nos 
uma China que “renasceu das cinzas” e admirou a Europa, ao emergir 
como uma potência económica de respeito. Chegados por várias vias e ro-
tas migratórias, os “novos” cidadãos chineses que hoje se encontram em 
Portugal já tinham emigrado, anteriormente, para outros países europeus. 
No entanto, a história da imigração chinesa em Portugal mostra- nos que 
nem sempre foi esse o caso. 

Entre os séculos XX e XXI as vagas de chineses que chegaram ao nos-
so país foram muito diferentes. Hoje temos comunidades transnacionais 
cujas estratégias competem com as economias ocidentais. As várias im-
plicações do campo transnacional não deixam de ser uma das alternativas 
na adaptação política e sócio-económica à sociedade de acolhimento. Esta 
abertura a investimentos estrangeiros é paralela à economia étnica, e o 
resultado das recentes evoluções entre diferentes comunidades chinesas.
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Por fi m, se a barreira linguística é um dos maiores obstáculos destes cida-
dãos, penso que esse é um handicap das primeiras gerações de chineses 
que não sabiam falar o português fl uente. Hoje, as novas gerações já falam 
melhor português, já estudam em escolas portuguesas, e essa evolução 
facilita a comunicação com outros parceiros económicos nacionais. 

Se nem todas as comunidades são transnacionais, actualmente as práti-
cas transnacionais são, contudo, uma das características que em muito 
difere do contexto da imigração chinesa nos anos 20, caracterizada pelo 
comércio das gravatas em Lisboa. 

No capítulo II é abordada a imigração em Portugal. Procurei, em síntese, 
indicar um pouco da evolução do processo imigratório português, face a 
uma nova realidade social do boom imigratório da década de 90. 

Na minha opinião, e segundo as pesquisas que fi z, esta evolução teve dois 
momentos, considerados marcos para o início da imigração em Portugal. 

O primeiro, na década de 60, quando Portugal entrou para a EFTA 
(Associação Europeia de Livre Comércio) durante o Estado Novo. A emi-
gração portuguesa para diversos países da Europa aumentou. O con-
texto de guerra colonial e a carência de mão-de-obra, inerentes destas 
conjunturas, foram factores que induziram, quando inúmeras obras de 
infra-estruturas que caracterizaram o regime da época, (por exemplo, a 
construção da ponte 25 de Abril, na altura denominada a ponte Salazar), 
à necessidade de imigração. Ou seja, foram recrutados cabo-verdianos e 
angolanos como mão-de-obra. Embora nessa altura não fossem conside-
rados estrangeiros por virem das então colónias portuguesas.

Outro marco importante no fenómeno imigratório português foi quan-
do, em 1974, a revolução de 25 de Abril fez cair o Estado Novo e origi-
nou a descolonização das referidas colónias portuguesas, como Angola, 
Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe.

A partir desta altura, a realidade demográfi ca portuguesa mudou radical-
mente. Das ex-colónias começaram a chegar a Portugal muitos africanos, 
e muitos portugueses que no tempo do regime de Salazar se haviam ins-
talado nas colónias portuguesas da época. Estes foram denominados os 
“retornados”. Porém, nos anos 70 a realidade migratória conhecida era 
a tradicional emigração, as políticas imigratórias ainda não faziam parte 
das agendas governamentais. 

Nos anos 80, Portugal entra para a Comunidade Económica Europeia 
(1986) e com a abertura do espaço Schengen (1992), a livre circulação 
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de pessoas e bens dá azo a novas realidades migratórias. Começam a 
chegar a Portugal, imigrantes oriundos de vários continentes, África 
(principalmente dos PALOP) América do sul (como o Brasil) e Ásia (como 
chineses e indianos). Em geral, as suas qualifi cações académicas eram 
baixas, porém, outras eram médias ou superiores. Outros imigrantes com 
mais qualifi cações chegam da Europa, de alguns dos Estados-membros 
comunitários, vindo ocupar cargos administrativos em algumas empresas 
multinacionais. Finalmente, no fi nal da década de 90 emerge uma nova 
vaga de imigrantes, esta chegada dos países do leste da Europa bem como 
“novos” imigrantes vindos do Brasil, com qualifi cações escolares e profi s-
sionais mais variadas.

As difi culdades para integrar os imigrantes, leia-se que essa integração se 
dá a diversos níveis, laborais, económicos, políticos e sociais, são muitas. 
A sociedade civil nem sempre tem facilitado a integração dos imigrantes 
que procuram uma situação mais estável, após ter conseguido contrato 
de trabalho. Pretendem habitação e assistência social, mas nem sem-
pre é fácil obter aquelas. Para ajudar o imigrante, o ACIDI, já referido, as 
associações referentes à nacionalidade de cada imigrante e outras, são 
preciosas ajudas para dar apoio nos diversos sentidos.

Os governos hoje, e ao contrário de ontem, já inserem as necessidades da 
imigração nas agendas políticas. A lei da nacionalidade tem sido um dos 
pontos mais difíceis das políticas governamentais e dos modos de inte-
gração dos imigrantes. Porém, também aí, tem havido evolução no que diz 
respeito ao acesso aos direitos do imigrante, que esteja instalado há mais 
tempo na nossa sociedade. 

Em pormenor, foi abordada a evolução da imigração chinesa em Portugal, 
bem como a distribuição espacial e temporal da sua diáspora no país 
(de norte a sul) concretamente desde os anos 20 até aos nossos dias. 
Inicialmente foi a norte, no Porto, que a sua presença se fez sentir e onde 
se dedicaram a actividades preponderantemente comerciais. Esta década 
foi o início da presença destes cidadãos no nosso país, contudo, no século 
XIX, nos Açores,3 existem notícias da presença de chineses. Estes infl uen-
ciaram a cultura do chá nesta região, até hoje. Ainda, existem notícias não 
confi rmadas, desde a Idade Média, no século XV, da presença dos primei-
ros produtos chineses na área do Porto, mas não há notícias de algum 

3. Em 1878, vieram para São Miguel dois chineses que ensinaram as complexas tarefas da prepara-

ção do chá.
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chinês (de carne e osso).4

Assim, a escolha desta década para iniciar o estudo sobre a evolução da 
imigração chinesa no país, tem a ver com a existência de dados registados 
de relevo, em estudos consultados.

Nos anos 30, estes cidadãos, ainda em pequeno grupo mas instalados 
em Lisboa, iniciaram a sua actividade com o comércio das gravatas. Esta 
década foi preponderante para a instalação do comércio chinês de norte a 
sul do país, e deste modo, das várias leituras podemos concluir que estes 
anos são assinalados, como o “motor da expansão” da presença chinesa 
no país.

Até aos anos 70, o número de chineses era já razoável e a sua actividade 
era muito variada, mas dedicavam-se preponderantemente à restauração. 
Na década de 70 e até à década de 80, surgiu uma nova vaga de imigração, 
com cerca de duas centenas (Arantes, 2005). Chegaram a Portugal muitos 
imigrantes oriundos de diferentes pontos da China, como Sudeste Asiático, 
com características das mais diversifi cadas (maior diversidade étnica e 
diferentes condições sócio-económicas, entre outras), assinalando o início 
da “era transnacional” (Picquard, 2004). Com a descolonização das coló-
nias ultramarinas portuguesas, muitos chineses que lá se encontravam, 
especialmente em Moçambique, falando o português fl uente, ajudaram 
a engrossar as malhas dessas migrações. Estes, como se verá adiante, 
serviram de ponte de comunicação para com os seus concidadãos que 
chegariam mais tarde, oriundos de outros pontos geográfi cos da China. 

Assim, as características dos imigrantes dos anos 20 nada tinham a ver 
com os imigrantes dos anos 80, era grande o fosso que os caracterizava, 
tanto nas suas actividades, como numericamente (cerca de 1,5 milhar). 

A entrega à China de Hong Kong e Macau nos anos 90, por parte respec-
tivamente de Inglaterra (1997) e Portugal (1999) aumentou a diversidade 
dos imigrantes chineses que entretanto deram entrada em Portugal. 

A partir dos anos 90, onde o ritmo de crescimento da população estran-
geira foi signifi cativo, a taxa de variação de cidadãos chineses foi de 511% 
e o número destes imigrantes era já de cerca de dois mil, tendo evoluído 
rapidamente para o dobro, na entrada do século XXI (Dias e Hortas, 2005).

Fiquei ciente de que as diversas comunidades chinesas instaladas no país 

4. 1º Fórum Internacional de Sinologia, Recordações da China: memórias vivas de emigração e retor-

no na área do Grande Porto, Centro Científi co e Cultural de Macau, Fevereiro e Março de 2006
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não são homogéneas. Estudos defendem a existência de pelo menos qua-
tro grupos de comunidades chinesas em Portugal. Porém recentemente, 
poderei referir a emergência de um novo grupo, mulheres solteiras que 
vêm estudar nas universidades portuguesas, acabando por se inserir no 
mercado de trabalho nacional, ao contrário do que inicialmente se haviam 
proposto.

Dados provisórios do SEF de 2005 apontavam para um número de pre-
senças de cerca de 9 a 10 mil chineses, porém actualmente, especula-se 
que possam ascender 15 a 20 mil.5 Foram vários os factores de boom da 
imigração chinesa, relativamente aos contextos sócio-económicos que fa-
voreceram a procura de Portugal como país, para os investimentos chine-
ses. A União Europeia e os incentivos económicos feitos a Portugal foram 
um deles. As conjunturas económicas da China, na abertura económica 
para o exterior foram também factores preponderantes e não menos im-
portantes, para a chegada destes imigrantes no território nacional.

Como foi mencionado, a Área Metropolitana de Lisboa foi a área escolhida 
para este estudo, porém, entendi destacar o Centro Comercial do Martim 
Moniz, para tentar analisar as suas actividades e características in loco, 
realidade já algumas vezes estudada por outros investigadores. 

Não sendo apenas essa, a comunidade chinesa o alvo do meu estudo, tentei 
recolher alguns dados em observação, em concreto sobre esta presença 
chinesa, para avaliar a existência ou não de nichos étnicos (Portes, 1999).

Em suma, as últimas três décadas foram preponderantes para a emer-
gência de uma nova era de imigração chinesa. Esta é mais exigente e 
competitiva e desenvolve estratégias de instalação e mesmo de integra-
ção no nosso país que, segundo especialistas, diferem das tendências 
inicialmente observadas. Conforme já foi referido, grande é o fosso entre 
as primeiras vagas e as actuais. Não obstante as comunidades não serem 
todas transnacionais, a sua tendência futura é para tal.

Finalmente, o capítulo III pretendeu mostrar a interacção multissecular 
entre Portugal e a China. Aqui, pensei ser importante analisar esta inte-
racção com as imagens construídas hoje, conforme pude apurar no traba-
lho de campo, este o cerne desta investigação.

Nos pontos 4, 5 e 6, a construção de imagens dos portugueses sobre os 
chineses foi o objectivo. Neste trabalho existiram dois tipos de entrevistas:

5. Segundo o Líder da Liga Chinesa em Portugal
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1. Uma mais vocacionada para a presença dos chineses em Portugal e 
para o relacionamento dos portugueses com eles; 

2. Outra, de carácter mais geral, onde se tentou perceber o que os en-
trevistados pensam sobre a imigração em Portugal e as diferentes 
comunidades.

Contudo, os pontos 1, 2, e 3, foram determinantes para tentar perceber 
se existem ou não pontos comuns em épocas e séculos diferentes, cujos 
olhares eram outros, e as realidades e conjunturas também. Ou seja, 
procurei a intemporalidade desses olhares e das construções de imagens 
feitas sobre o “Outro”, neste caso o chinês. 

A presença secular portuguesa na China, em particular Macau, registada 
através da História e da Literatura, foi uma mais-valia nesse encontro. 
As várias obras, que ao longo dos séculos se escreveram até à época 
contemporânea, elucidaram e deixaram registadas as imagens que os 
portugueses dessas épocas fi zeram dos chineses. Deste modo, penso 
ter conseguido o meu objectivo, efectivamente o papel estruturante nas 
representações construídas no nosso país sobre a sociedade chinesa foi 
aqui analisado, a hereditariedade dessas construções também. Ou seja, 
se é verdade que várias representações sobre o objecto de estudo coinci-
diram, porém, delas não dependeram as representações construídas das 
imagens de hoje. 

Em complemento, abordei o tema do que considero poder ser a primeira 
vaga imigratória chinesa contemporânea, a realidade dos Coolies6 nos 
séculos XVI - XIX. Penso que este assunto é bastante rico e poderá ser 
um tema interessante para estudos futuros. A infl uência da expansão e 
literaturas portuguesa e ibérica no conhecimento acerca dos chineses foi 
uma mais-valia para o seu conhecimento nos séculos XVI e XVII. As litera-
turas dos diferentes séculos foram informações preciosas, para analisar 
as imagens sobre estes cidadãos.

Finalmente, este estudo é iniciado por uma defi nição dos Conceitos mais 
relevantes para a defi nição do seu objecto.

6. Expressão anglo-saxónica dos primeiros imigrantes chineses em possessões coloniais europeias.
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 DEFINIÇÃO DE CONCEITOS

Desde o século XX que Portugal tem recebido comunidades de imigran-
tes procedentes de diferentes partes do globo: Europa, América do Sul, 
África e Ásia. Assim, imigrantes oriundos da Europa de Leste, do Brasil e 
dos Países Africanos de Língua Ofi cial Portuguesa, bem como indianos, 
paquistaneses e chineses, são alguns dos cidadãos estrangeiros, entre os 
principais, que hoje em dia se encontram em Portugal. 

Deste modo, Portugal é hoje um país de imigração, realidade que as polí-
ticas ofi ciais não contemplaram, durante muito tempo, nas suas agendas.

Para o efeito, os diferentes governos têm tido um trabalho árduo e com-
plexo devido às ideias enraizadas acerca da noção de imigração. A evolu-
ção das políticas de integração de imigrantes em Portugal tem suscitado, 
ao longo das últimas décadas, mudanças diversas que se refl ectem a nível 
político, económico, demográfi co e social. 

A globalização dos movimentos migratórios obrigou as sociedades a cria-
rem organizações para o acolhimento e apoio dos imigrantes. Em Portugal 
existe desde 1995, o cargo de Alto Comissário para a Imigração e Minorias 
Étnicas.7 Existem ainda as organizações não-governamentais (ONG), que 
ganharam relevo a partir da segunda metade dos anos 80, do século XX, e 
que têm como objectivo apoiar e ajudar os imigrantes nos seus processos 
de integração.

No momento da feitura da tese, todos os conceitos aqui apresentados 
foram cuidadosamente defi nidos. Porém, e após o seu término, este mo-
mento, na minha opinião, apenas requer um pouco do conhecimento total 
do estudo para justifi car a escolha dos conceitos.

Os conceitos escolhidos estão, então, relacionados com a realidade da 
diáspora migratória, com a imigração e seus motivos. 

Assim, como palavras-chave, além das mencionadas no resumo, a inte-

racção multissecular é um conceito, segundo a minha análise, pertinente 
para o objectivo do meu estudo. Sem ele, não poderia servir esse objectivo, 
ou seja, apreender quais as imagens e estereótipos que ao longo dos nos-
sos contactos seculares, via Macau, os portugueses construíram e ainda 

7. Em Novembro de 2002, foi criado o Alto Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas (ACIME) 

e renomeado em 2007, Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural (ACIDI), tornando-

se instituto público.
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constroem sobre os chineses. Não procurando a continuidade, que não 
existe efectivamente, antes, os pontos comuns dos olhares portugueses 
daqueles séculos, com os portugueses da actualidade. Penso aliás, que 
este conceito é ainda fundamental, para percepcionar as diferenças entre 
aquele tempo e o actual. 

Por Chineses tomo aqui todos os cidadãos naturais da China e os descen-
dentes que trazem consigo toda uma tradição milenar e cultura tradicional 
mencionada ao longo de todo o estudo. Sendo este o objecto central das 
pesquisas feitas. 

Migração é o conceito que defi ne todo o movimento populacional de um 
indivíduo/s que migra, e implica uma mudança de residência, temporária ou 
defi nitiva. As migrações sempre estiveram presentes nas sociedades. Desde 
as migrações entre campos e cidades dentro de um mesmo país, às migra-
ções internacionais e intercontinentais, o que marca profundamente muitas 
das sociedades. Este conceito tem algumas variantes, a migração pode ser 
individual, familiar, de grupo, sazonal, temporária, defi nitiva, entre outras. 
Pode ainda ser voluntária ou forçada, nacional ou internacional, laboral ou 
não laboral. Por fi m, uma migração é de base o movimento populacional den-
tro e fora das fronteiras administrativas, ou seja, nacionais e internacionais. 

Os chineses têm efectivamente uma história antiga de migrações, nacionais, 
dos campos para as cidades e intercontinentais, fossem ou não por motivos 
militares, políticos, económicos ou outros. Todavia, a natureza dessas migra-
ções poderiam ser temporárias ou permanentes, como hoje. As migrações 
numa perspectiva internacional de entrada numa sociedade de destino que 
não a de origem, são a imigração. 

Imigração defi ne a saída de um cidadão ou cidadãos que entram num país, 
que não o de origem. O fenómeno da imigração pode ser defi nido de acordo 
com o tempo de estadia do imigrante na sociedade de destino. Desse modo 
pode ser denominada imigração temporária ou permanente. 

O imigrante pode construir uma comunidade através de reagrupamento fa-
miliar, e da integração social, económico e laboral, tendo de adoptar uma 
residência no país de acolhimento. A imigração laboral, entre estas, é apenas 
um dos tipos de imigração. Nem sempre o imigrante se encontra inserido no 
mercado de trabalho, ou seja, esta situação por vezes é opcional. 

Se existem duas formas de imigração, a temporária será no máximo um ano, 
distinguindo-se da permanente, por esta ser mais prolongada no tempo, por 
vezes anos, e, muitas vezes, defi nitiva. 
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A escolha da defi nição de diáspora foi inultrapassável, já que o objecto da 
tese foi, os imigrantes “chineses em diáspora” no nosso país. Em geral, 
muitos dos movimentos de cidadãos em diáspora, (existem outras diás-
poras, como a judaica),8 têm a ver com a fuga do seu país de origem por 
diversas razões: de segurança, económicas ou políticas.

A secular diáspora chinesa ao longo do tempo deu origem a várias comu-
nidades com diferentes características. Muitas, hoje já são comunidades 
transnacionais, sendo os seus objectivos ao nível transnacional, e bem 
diferentes das primeiras comunidades.

Um imigrante ao chegar ao país de acolhimento depara-se com diversos 
obstáculos. Estes, factores de integração mais ou menos difíceis/fáceis, 
prendem-se com as questões económicas, sociais, laborais, saúde, edu-
cação, etc. e a sociedade civil poderá, ou não, facilitar sua integração. Na 
aceitação/rejeição constrói-se tendencialmente à partida, uma série de 
imagens, nas quais se vai rever, para segundo aquelas, criar representa-

ções mais ou menos negativas na sociedade. Estas levam-nos ao conceito 
de representação social. Sob o ponto de vista teórico, os indivíduos são 
infl uenciados por modelos de representações sociais, criados a partir de 
tradições, rotinas, rituais ou hábitos. Subjacentes à construção das re-
presentações sociais e como auxiliares à mesma, existem dois processos 
maiores, a objectivação e a ancoragem (Vala e Monteiro, 2004:458), estes 
contribuem para a origem e característica da representação. A objectiva-
ção é do foro do senso comum, palavras e conceitos que são transformados 
em coisa, noções exteriores aos indivíduos. A ancoragem trata da transfor-
mação do não familiar em familiar.

Os conceitos de representação social e estereótipo, embora distintos, 
estão interligados, e remetem ambos para as imagens que as sociedades 
constroem sobre os outros (e sobre os imigrantes no caso concreto).

Em articulação com o conceito de Representação Social, a defi nição de 
estereótipo é de grande importância. A origem da palavra “estereótipo” 
é grega, do stereo (sólido) e tupos (marca, cunho). Eventualmente, uma 
placa de impressão que produz uma mesma imagem impressa (Miranda, 
1994: 76). Em geral, as apreciações estereotipadas são feitas com base 
nas aparências do aspecto social, cultural, como o modo de vestir, ou ain-
da sob outro tipo de características visíveis, como a cor da pele. Assim, 
os aspectos que provocam esta categorização baseiam-se em processos 

8. Esta diáspora foi criada na base de um ponto de origem simbólico mas ainda inexistente como país, 

ou seja, Israel existe como consequência dessa diáspora existente que lhe é precedente!
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sem lógica e independentemente da educação de quem observa e julga. 
São ainda, inibidores de uma aceitação social nativa e que geralmente 
difi culta a integração do imigrante na sociedade de acolhimento. Os este-
reótipos, contudo, às vezes são conotações positivas, pese embora, que na 
maioria serem negativas.

O conceito de racismo é um aliado do estereótipo negativo em extremo. 
Ou seja, quando a construção das imagens se torna muito negativa, ma-
nifesta mais ou menos veladamente, poder-se-á considerar racismo, este 
é normalmente (baseado em diferenças, como a cor da pele, onde existe 
um relação associada às capacidades intelectuais, sociais e culturais do 
“Outro”). Este traz consigo a discriminação extrema que pode atentar con-
tra os direitos humanos.

O racismo é “a manifestação de comportamentos hostis ou discriminató-
rios” (Vala et al., 1999).

O racismo é uma construção ideológica relativa a grupos étnicos, a partir 
de uma posição de poder sobre outros, uma doutrina ou crença na su-
perioridade racial, tanto a nível do domínio económico, como de controlo 
sobre outros, ou seja, o imigrante cuja fragilidade económica é notória, 
pode ser um alvo fácil, às manipulações da sociedade civil, como o caso 
dos empregadores, ou a não-aceitação de uma cultura diferente (IOM, 
2004). Segundo o Ferréol e Jucquois (2003), o termo racismo é imbuído 
dum modo insultuoso, linguagem ordinária (Sale Raciste).

As novas expressões de racismo, sobretudo em Portugal, são uma análise 
importante, como indica a diversidade de resultados encontrados em es-
tudos anteriores. Assinalando-se dois, encontra-se a ideia de que Portugal 
se acha protegido de sentimentos de racismo ou xenofobia. Num desses 
estudos (IED, 1993), relativo a uma pesquisa comparativa com maior am-
plitude sobre os valores sociais na Europa, Portugal surge como um dos 
mais etnocêntricos no conjunto dos países europeus; no Eurobarómetro, 
de 1997, os portugueses são considerados os menos racistas relativamen-
te a outros povos da Europa.

Não cabe aqui conciliar ou explicar essas divergências, mas será um aler-
ta para não constituir um dado adquirido. Os portugueses podem ser ain-
da, um povo com sentimentos racistas, diferentes, moldados a questões 
normativas, mas com a latência de alguma forma de racismo, o racismo 
subtil. Aqui, não será alheio o seu recente passado colonialista. Em conso-
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nância com as análises europeias,9 Jorge Vala debruça-se sobre a questão 
das novas formas de racismo, referindo-se ao caso português.

O sentimento de racismo leva-nos ao de xenofobismo, este difícil de se 
diferenciar e separar do primeiro, sendo um termo muito próximo. No 
conceito de xenofobia como grau de raça ou cultura, a procura de senti-
mentos de racismo é muito vaga. Este inclui atitudes prejudiciais para com 
o “Outro”, a comunidade estrangeira imigrante num país, sendo aquelas 
atitudes tomadas pelos naturais desse país.

A xenofobia pode descrever atitudes que prejudiquem, rejeitem ou exclu-
am, chegando mesmo à difamação do indivíduo alvo. É baseada em per-
cepções que existem sobre pessoas estrangeiras ou fora do grupo comu-
nitário e ou da identidade social considerada como referência privilegiada. 
Internacionalmente a defi nição de xenofobia contém atitudes e condutas 
prejudiciais para com as comunidades estrangeiras. Nessas atitudes, a 
comunidade nacional encerra sentimentos de rejeição e exclusão, muitas 
vezes difamatórias, baseadas em percepções construídas sobre aqueles 
(IOM, 2004).

Finalmente, perante os contextos, estes conceitos foram escolhidos como 
algumas das ferramentas que se associam às realidades da diáspora e da 
imigração, a fi m de percepcionar que imagens se associam à realidade 
quotidiana dos imigrantes. Aliada à mesma ideia, foram úteis para detec-
tar até que ponto as possíveis representações dos portugueses perante a 
imigração em geral, e a imigração chinesa em particular, são inibidoras 
de integração, inserção e da interacção das realidades socioeconómicas 
nacionais com as dos imigrantes chineses em Portugal.

A partir da análise macro sobre a imigração em Portugal, pretendi chegar 
ao sentido mais restrito, a imigração chinesa em especial. Ainda, a análise 
do fenómeno imigratório pretende ser feita no âmbito da articulação entre 
o mesmo, na actualidade, e os processos da inserção das mentalidades e 
das diferentes políticas governamentais. Deste modo, foi necessário re-
fl ectir sobre os conceitos acima defi nidos, na tentativa de descobrir que 
sentimentos os portugueses nutrem por estes cidadãos instalados no 
nosso país. 

As questões que acompanharam a análise foram a existência ou não do 
racismo, quais as representações sociais que os portugueses têm dos 
chineses, se existe etnocentrismo nacional e qual a sua intensidade, e 

9. Roel Meertens e Thomas F. Pettigrew, especialistas na análise sobre o racismo europeu.



IMAGENS E ESTEREÓTIPOS DA SOCIEDADE PORTUGUESA SOBRE A COMUNIDADE CHINESA 
Interacção Multissecular Via Macau

A n a  M a t i a s

28

se tendem para desenvolver sentimentos xenófobos. Se existem receios e 
medos (desconfi ança) para com os cidadãos chineses, e quais os efeitos 
que produzem na sociedade portuguesa e nas suas dinâmicas. Por fi m, e 
por outro lado, foi objectivo do estudo que aqui se apresenta averiguar se 
a ausência de quaisquer das manifestações anteriormente referidas serão 
um sinal positivo, ou antes, um sinal camufl ado de todas elas. 
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 CAPITULO I - ANÁLISE HISTÓRICA E CULTURAL CHINESAS

 1. ASPECTOS DA HISTÓRIA DA CHINA

Ao iniciar uma análise histórica e cultural chinesas, gostava de fazer uma 
muito resumida análise histórico-política, do que tem sido a evolução da 
história da China, na sua essência ideológica e política.

Desde logo, a época da revolução cultural não é por si só linear. O Marxismo, 
que infl uenciou o Maoísmo, não nasceu no século XX. Até lá, mesmo antes 
da nossa era, podemos encontrar talvez a génese das conhecidas revoltas 
campesinas e mesmo, as primeiras migrações internas.

As razões foram porém diferentes, contudo o objectivo foi o mesmo: a luta 
pelas classes, os confrontos ente o povo e o poder, as usurpações, os exí-
lios, (sendo aqui que podemos demarcar as primeiras migrações), sendo 
estes exílios sempre o castigo para os revoltosos.

Na época feudal, nos séculos 209-284 a.C, as revoltas existentes aborta-
vam ou duravam pouco, eram chamadas “os vastos movimentos atalha-
dos” (Ferro, 1994). Também existiam as revoltas que eram infl uenciadas 
pelos seus dirigentes, dando origem às mudanças dinásticas e a guerras 
mais permanentes que duraram séculos, infl uenciando transversalmente 
a sociedade chinesa ao longo desses séculos, porém o seu objectivo eram 
sempre atingir a igualdade social.

Desde os senhores feudais, os “senhores da guerra”, as revoltas campo-
nesas e o “grande salto em frente” foram conotados na revolução cultu-
ral, como o “motor da história”(Ferro,1994). Sabemos que os adeptos do 
confucionismo, taoistas e outras, eram pragmaticamente perseguidos por 
serem indicados como os causadores de todas as revoltas. 

No feudalismo o povo era escravizado, além disso, eram-lhes retirados 
todos os seus pertences e passavam fome. Nada mais era preciso para 
surgirem os primeiros movimentos revolucionários. Desde então, o feuda-
lismo entra em declínio gradual e paulatinamente. Marc Ferro (1994) faz 
um paralelo entre as razões que fi zeram nascer o marxismo de Mao, além 
de uma luta contra o capitalismo, a sua essência e base estavam directa-
mente relacionadas com as questões sociais, que fi zeram despoletar as 
revoltas camponesas desde o Estado feudal. 

Entre a época do feudalismo e da revolução cultural, as intenções de uni-
fi cação dos valores morais e éticos de infl uência confuciana e taoista, bem 
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como as iniciativas culturais daquela época, pouco passaram de inten-
ções. Tudo o que foi conseguido não passou de acordos entre editores e 
autores, estes indicavam princípios morais e cívicos. 

Desde Sun-Yat-Sem, em 1911, até Mao-Tse-Tung existiram muitas diferenças, 
mas também similitudes tendo em conta os seus contextos (Ferro, 1994). Ou 
seja, as razões palacianas não mudaram até à época do Maoísmo. As fi loso-
fi as, por vezes contestadas, não foram assim tão inovadoras. Se por um lado, 
Confúcio tinha sido a chave-mestra das relações sociais e políticas chinesas, 
por outro, quando das revoltas campesinas e estudantis do século XX, aqueles 
valores foram renegados e Confúcio já não estava à altura das mudanças 
sociais e culturais do século XX, nascendo assim o Neo-Confucionismo

A evolução destes movimentos teve no século XX, o seu culminar na ascensão 
do marxismo.

Segundo James P. Harrison (cit. in Ferro, 1994) e coincidindo com a análise 
histórica de Marc Ferro, nestas lutas houve sempre progresso e evolução.

Nos vários períodos revoltosos, desde o feudalismo ao socialismo apesar de 
serem diferentes, tanto pela sua intensidade, duração, ideologias, ou mudan-
ças dinásticas, os constantes recortes no sistema, foram entretanto corres-
pondentes à história do marxismo. Ou seja, através da história de cada perí-
odo dá-se um reajustamento aos modos de produção, o que parece andar de 
mãos dadas com a história das ideologias marxistas chinesas do século XX.

Finalmente, o que se explica nesta curta análise é a presença constante de 
progresso nas revoltas camponesas, indiciando sempre, um aperfeiçoamento 
dos modos produtivos nas suas lutas contra os senhores feudais. Obviamente 
com estes cortes de atitude contra o feudalismo, este entra em declínio. Os 
camponeses tomam consciência das desigualdades e os modos de produção 
dão mais uma vez as mãos, mas desta vez, contra os desequilíbrios sociais. 
É neste contexto que surge o marxismo, que com o “grande salto em frente” 
culmina com o Maoísmo. 

1.1.  Resenha histórico-política da China

Após uma breve introdução das ideologias políticas e fi losófi cas da história 
da China desde os primórdios, gostaria de enveredar pelo percurso histórico 
chinês, ao longo do qual tentarei fazer a ponte entre os cinco séculos anterio-
res até ao século XXI.
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Na China, o século XX foi cheio de grandes mudanças económicas, sociais, 
políticas, culturais e ideológicas. Estas foram a base dos confrontos entre 
a China e as potências ocidentais, mas foram também o culminar das 
transformações que ao longo dos séculos se foram construindo.

Até ao início do século XXI, a China desenvolveu percursos que no limiar 
deste século, a fez mostrar ao mundo que era uma super potência em 
franco desenvolvimento.

Desde o século XX que a China passou por ciclos que passaram pela que-
bra de tradições, uma revolução republicana, a emergência de ideias mais 
radicais, uma guerra civil, a invasão japonesa, a revolução popular, os in-
constantes processos de industrialização, a reforma agrária, bem como os 
desequilíbrios da revolução cultural e fi nalmente, a abertura da economia, 
assim como, os grandes projectos de modernização, além do culto a Mao 
Tsé-tung.

O século XIX foi o século do esgotamento após cinco séculos de contínuos 
acontecimentos dinásticos, sociais, mas também de realizações de proe-
zas nos campos fi losófi cos, da ciência, tecnologia, artes e gestão pública. 

A herança duma estagnação e sua decadência resultou de estruturas an-
tiquadas e desadequadas aos diversos níveis: cultural, social e político. A 
incapacidade de fazer frente à emergência capitalista da Europa e do norte 
da América (Picquard, 2004).

Devido aos processos viciados daqueles séculos, Pequim tornara-se numa 
Cidade Proibida, dentro da qual a China se havia isolado, tanto no seu 
interior, como do exterior.

A China tinha riquezas incalculáveis, não obstante as dinastias possuírem 
inúmeros privilégios, mas o poder estava fragilizado pelas lutas internas 
e encontrava-se combalido. Aquelas riquezas despertaram a atenção das 
potências emergentes.

A Guerra do Ópio, movida pela Inglaterra, foi a primeira agressão ao 
Império chinês, aquela através da Companhia da Índias Orientais as-
sumiu o controlo de 80% do comércio exterior chinês (Picquard, 2004). 
Nessas transacções incluiu o comércio do ópio, despoletando o vício das 
populações. 

O poder chinês tentou várias vezes proibir a importação do produto, em 
1839 o imperador pôs fi m ao tráfi co, os stocks armazenados foram deita-
dos ao mar.
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A resposta dos ingleses não se fez esperar e bombardearam Cantão. Foi 
o início da Guerra do Ópio, um dos momentos mais negros da história 
contemporânea chinesa.

Perante as pressões inglesas com ameaças de cortes de abastecimento a 
Pequim, em 1842, foi assinado o Tratado de Nanquim. Mais tarde, em 1858, 
novas exigências inglesas fi zeram a dinastia Manchu assinar o Tratado de 
Tienstsin. 

A situação social era deplorável e em 1851, surge um movimento operário e 
camponês, o chamado Reino Celestial. Este foi perpetuado através de todas as 
revoluções que se lhe seguiram através do século XX. Este movimento foi um 
conjunto de rebeliões que se rebelaram contra o ambiente social em explosão.

Hong Xiuquan foi o seu líder. Era uma revolução de inspiração cristã, sendo 
considerada messiânica. Era uma ideologia eclética, combinando elementos 
da fi losofi a taoista, com crenças herdadas do cristianismo (Tadeu, s/d).

Foi uma ideologia utópica que prometia a abolição de todas as injustiças, como 
a escravidão, o concubinato, as torturas e outras, tais como o hábito de enfai-
xar e comprimir os pés das mulheres.

Muitos sectores da sociedade aderiram a esta rebelião que ainda durou 14 
anos e culminou com o sacrifício de cerca de 30 milhões de mortes, até 1851 
em Taiping (Arantes, 2005). 

Em 1859, porque a China não queria que o Tratado de 1858 fosse posto em 
prática, em represália, assinou mais uma vez com a Inglaterra, o Tratado de 
Pequim. 

Este conjunto de tratados, assinados entre a China e a Inglaterra, instalaram a 
chamada Política das Rotas Abertas. A vigência destes três tratados: Nanquin, 
Tienstsin e Pequim durou até 1943, em plena 2ª Guerra Mundial.

As invasões japonesas, em 1895 vieram enfraquecer ainda mais o império 
chinês. É assinado entre eles o Tratado de Shimonoseki, que deu a indepen-
dência da Coreia e o acesso a vários portos, como o arquipélago de Tawian (a 
Formosa), para o comércio nipónico.

Além disso, o império fez mais concessões à Alemanha, Bélgica e Rússia, mas 
em última resposta, em 1900 dá-se a Revolução dos Boxers. Neste contexto, 
em 1898 surge a reforma dos cem dias, com uma vaga de decretos que preten-
de atingir diversos sectores, como a agricultura, o comércio, forças armadas, 
educação, justiça, entre outras.
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Porém, a rainha-mãe, Ci-xi, no palácio, lidera um golpe ultraconservador, 
com o fi m de anular todas as reformas feitas. O intuito era eliminar os 
“demónios estrangeiros”. Uma onda de xenofobia provoca muitos assas-
sinatos a diplomatas e missionários nas áreas urbanas, dominadas pelas 
potências colonialistas. Foi esta chacina a que se chamou a Revolução 
dos Boxers. No entanto, depois de inicialmente as potências terem sido 
surpreendidas, entram em Pequim com uma força multinacional e a cor-
te refugia-se em Sião (Tailândia) e capitulando a corte, os Boxers foram 
derrotados.

Estas revoltas propagaram-se por mais de uma década até à Revolução 
Republicana de 1911 (Picquard, 2004).

Desde então o ideal republicano tomou conta da sociedade, o seu principal 
mentor foi Sun Yixian, (Sun Yat-sem), já referido atrás. Sun era um con-
vertido ao Cristianismo, pela infl uência ocidental, visto ter vivido em Hong 
Kong, onde se formou em medicina.

Em 1894 formou um partido de nome Associação para a Regeneração da 
China mas este não resultou e no ano seguinte teve de exilar-se, passando 
dez anos no exterior. Foi uma fi gura de prestígio internacional, mais ainda 
quando em 1897 sofreu uma tentativa de sequestro.

A sua fi losofi a política era baseada em três princípios: nacionalismo, de-
mocracia e bem-estar do povo. As suas ideias eram muito populares, em 
especial entre as comunidades residentes no exterior. Mais tarde, foram 
os militares de província e políticos que tinham abandonado a China, que 
mostraram o seu apoio.

Assim, com os seus apoios e com diversas ondas de protestos eclodiu uma 
rebelião republicana nas forças armadas da cidade de Wuchang, capital da 
província de Hubei, a 10 de Outubro de 1911 (Picquard, 2004). 

As cidades vizinhas depressa aderiram ao movimento e no fi m de 
Novembro, 15 das 24 províncias do Império declararam a independência, 
deste modo, o poder manchu caiu.

Sun Yat-sun que estava nos EUA, onde angariou fundos para o movimento, 
regressou à China e em 1 de Janeiro de 1912 em Nanquim foi proclamado 
presidente provisório da Nova República da China. Mas, em Pequim o po-
der continuava nas mãos de Yan Shikai, comandante das forças armadas 
imperiais. Este poder tinha-lhe sido dado antes por Sun, a fi m de evitar 
uma guerra civil (Picquard, 2004). Efectivamente era Yan que era o presi-
dente provisório das República da China.
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Como Sun não tinha um exército que o apoiasse nas conquistas revolucio-
nárias, Yan depressa o marginalizou e assumiu poderes ditatoriais. Sonh 
Jiaoren, íntimo colaborador de Sun, tentou unir pequenos grupos que 
deram origem ao Guomindang (Kuomintang ou KMT), Partido Nacional 
do Povo (PNP), mas não obstante, o KMT ter tido a maioria das cadeiras 
parlamentares, Yan mandou assassinar Song e alguns generais revolucio-
nários. As províncias que se levantaram contra o governo central foram 
esmagadas. Mais uma vez Sun e os seus principais seguidores refugia-
ram-se no Japão.

Yan entretanto que ganhara o reconhecimento internacional, em 1915 de-
cidiu que iria restaura a monarquia, o que enfureceu o país, agora imbuído 
dos ideais republicanos. 

A China estava em plena primeira Guerra Mundial e o seu governo estava 
enfraquecido.

A conhecida Paz de Versalhes, em França, em 1919, denunciou as con-
cessões que o governo de Yan tinha vindo a fazer ao Japão, em acordos 
secretos. Esta descoberta criou uma onda de indignação pública e em 
Beijing, a 4 de Maio de 1919, deram-se protestos estudantis, que atingi-
ram rapidamente Xangai e Cantão e outras cidades importantes.

O governo na Conferência de Versalhes capitulou, embora já desde 1915, o 
seu líder, Yang, tivesse falecido. 

O movimento 4 de Maio foi o ponto mais alto de uma longa e antiga cons-
trução política e intelectual, sendo um processo com vários e complexos 
contornos, foi contudo, a “marcha para a total transformação da vida e da 
cultura chinesas” (Arantes, 2005).

As manifestações movimentaram 3 mil estudantes da universidade 
de Beijing, mais de 20 milhões de pessoas que incluíram: professores, 
operários, pequenos comerciantes e alguns burgueses nacionais. Todos 
eles, contribuíram para mais tarde Mao escrever o que ele designou 
como “…Uma crise de consciência sem precedentes na história da China” 
(Arantes, 2005).

Estes movimentos eram políticos, muitos contribuíram com dinheiro para 
os sustentar, (pequenos comerciantes e burgueses nacionais), grande 
parte dos protestos foram espontâneos e a sua frente era muito unida, 
tudo à escala nacional cuja capacidade era de uma acção em massa.
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Entretanto desde 1916, o KMT, Partido Nacional do Povo (PNP) pretendia 
conquistar não só Beijing, como o norte do país que estava ainda em poder 
dos Senhores da Guerra. 

Com o regresso de Sun, este pediu ajuda à jovem república soviética, que 
em 1917 tivera a vitória com a Revolução Socialista, na Rússia.

Porém, a precipitação daquele movimento, cujo motor foram os estu-
dantes, pelas suas posições radicais, conduziram em 1921 à criação do 
Partido Comunista Chinês (PCC). Assim, devido às posições contraditórias 
entre o PNP e o PCC, estas provocaram um novo impulso revolucionário 
que culminou com a tomada de poder de Mazedon, Mao Tsé-tung, em 1949 
(Picquard, 2004). Este também estava, entre outros, ligado à Universidade 
de Beijing. Li Dazho foi outra das personagens, sendo este o introdutor do 
marxismo na China, dando-lhe no entanto uma nova interpretação.

As quatro das características que Li Dazho considerava ser uma teoria 
marxista foram a razão do seu sucesso ao longo da revolução chinesa. As 
particularidades na interpretação da fi losofi a de Dazho eram:

a. Ele fora beber directamente de Marx, e sem a infl uência russa;

b. Era uma fi losofi a mesclado de ideais socialistas, mas com uma for-
ça de vanguarda da luta anti-imperialista;

c. Deu grande importância ao envolvimento do campesinato na 
revolução;

d. Tendo um sentido voluntário, impediu o PCC de ser submetido a um 
determinismo histórico.

Mao foi seu discípulo e colocou em prática as ideias do seu mestre. Ele 
foi um dos que se reuniram em Xangai clandestinamente para delinear a 
construção do marxismo na China. Nessa reunião internacional, contudo, 
havia uma linha oposta à de Li Dazho, liderada por Chen Duxin.

Este defendia que só o proletariado urbano é que deveria ser incluído 
na revolução, segundo ele, os camponeses eram ignorantes e iletrados. 
Porém, sem estes, o número de revolucionários era insufi ciente, dando-
lhe assim, um carácter ultra-moderado, mas não era o que se pretendia. 

Muita coisa ainda estava por se desenrolar até que a estabilidade política 
e social chegasse. Muitas convulsões e perseguições iriam dar origem ao 
sacrifício de milhares de homens. 
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Jiang Jiesh foi outra personagem contraditória, que não soube lidar com 
as agressões não só internas, como as pressões externas, depauperando 
o país entre 1925 e 1949.

Entre cedências às potências ocidentais, a mais uma invasão do Japão 
à China, em 1931, ao mesmo tempo que instaurava uma ditadura militar 
este líder, Jiang Jiesh que era da mesma linha Sun, fora para a Rússia a 
fi m de apreender o ideal marxista, veio de lá com as suas ideias formadas 
no sentido de grande aversão ao comunismo. 

Quando Sun morreu, as verdadeiras ideias de Jinag declararam-se fi nal-
mente. A sua tendência de burguesia chinesa tomara mais força. 

Em 1925, no espaço de nove meses, tomou os territórios retidos sob as 
forças dos Senhores da Guerra, em 1926, restringiu a participação do PNP, 
em 1927, foi contra os efectivos do PCC de Xangai e Cantão, “eliminando-
os como moscas”, sendo massacrados 100 mil militantes (Arantes, 2005).

Em Nanquim estabeleceu uma ditadura militar e a partir de então a China 
passou a ter três capitais:

1. Beijing, sede do governo dos senhores da guerra;

2. Nanquim, sede do governo direitista de Jinag Jiesh;

3. Wuhan, sede do governo esquerdista formado pelo PCC e pela ala es-
querda do PNP (KMT).10 

O generalíssimo, Jiesh, em 1928 era o legítimo e único governante da 
China. Não obstante de ter instituído um governo autoritário, fez algumas 
reformas de interesse nacional e social: construindo caminhos-de-ferro 
e estradas, proveu a produção agrícola e industrial, controlou a infl ação, 
reformou o sistema bancário e judiciário, proibiu o tráfi co de drogas, entre 
outras coisas. Mas, como seria previsto atribuiu muitos privilégios à alta 
burguesia e aos grandes proprietários rurais.

Mao Tsé-tung, entretanto, organizara um exército denominado “verme-
lho”, com mais de 10 mil homens (Arantes, 2005), a sua maioria campo-
neses, mas também se incluíam neste, operários e intelectuais vindos de 
outras cidades.

Em 1931, Mao nas áreas que controlava proclamou a República Soviética 

10. Kuomintang ou KMT.
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da China, sabe-se que mais tarde Mao rompeu com esta ligação e traçou 
um caminho só do interesse da China.

Este exército, já com 100 mil homens, percorreu 12.500 quilómetros, atra-
vessando 11 províncias, ultrapassando 18 cadeias montanhosas, cruzando 
24 rios, além dos traiçoeiros pântanos. Foi a memorável “Longa Marcha”, 
feita entre 1931 e 1934, onde de 100 mil homens, chegaram ao seu destino 
8 mil (Picquard, 2004). Nestes anos, Mao foi contra a jovem república sovi-
ética durante cinco campanhas, como veremos à frente. 

Aos 8 mil homens juntaram-se 22 mil revolucionários oriundos de diver-
sas províncias e regiões. Neste número incluíam-se 35 mulheres, uma 
delas, a quarta mulher de Mao, que se notabilizaria na revolução cultural.

Esta marcha tornou a revolução chinesa conhecida em todo o mundo e 
com ela Mao entrou defi nitivamente na história da China.

No Congresso de Tsunyi, em 1935, Mao consolidou a sua posição de líder 
e prestígio nacional e internacional. 

Com a invasão japonesa, com um país dividido e debilitado, a passividade 
de Jiang, revoltou o país.

Perante tal impassividade, tropas nacionalistas sequestraram Jiang Jiesh 
até que ele aceitasse negociar com os comunistas, foi o “incidente de Xian” 
(Arantes, 2005), e em 7 de Julho de 1937, no mesmo dia em que os japone-
ses atacaram Beijing, o PCC e o PNP tornaram pública a sua aliança numa 
frente unida contra o invasor. 

Contudo, os confl itos internacionais foram a ajuda que a China debilitada e 
dividida precisava. As invasões entre os EUA e Japão, com o ataque japonês 
a Pearl Harbour e as bombas lançadas pelos americanos sobre Hiroshima 
e Nagasaki, fi zeram-no afastar-se do seu passeio pelo território chinês.

Após várias derrocadas políticas e invasões estrangeiras, pelo papel Jiang 
Jiesh, a China enceta uma longa caminhada que passou por ciclos revolu-
cionários regidos num sentido nacionalista. 

A 1 de Outubro de 1949, em Beijing, (Pequim), a República Popular da 
China foi ofi cialmente criada (Picquard, 2004). A adjectivação de popular 
signifi cava uma aliança entre quatro classes: o proletariado, os campone-
ses, a pequena burguesia e a burguesia nacional. A grande burguesia e 
outros interesses de direita fi cavam de fora.
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O PCC foi no entanto quem governou com 4,5 milhões de militantes, a 
sua maioria era camponesa. Um partido único vigorou até 1954, quan-
do foi eleita a primeira Assembleia Nacional Popular, sob a hegemonia 
comunista.

Em 1950, porém, dá-se a eclosão da Guerra da Coreia, esta, desde 1945, 
com a derrota do Japão estava divida nos seus apoios, a sul eram os EUA 
com as forças pró-capitalistas que os apoiavam, porém, com a revolução 
chinesa vitoriosa em 1949 e com o apoio de Moscovo, as tropas do norte 
invadiram e apoderam-se de Seul. 

Como os EUA, com o aval da ONU, tiveram uma intervenção maciça, a 
China, em 1951, entrou na guerra com as tropas do “Exército Popular de 
Libertação chinês” (Picquard, 2004) na fronteira entre a Coreia do Norte 
e a do Sul, estes haviam-se ofi cializado independentes em 1958. Assim, o 
exército obrigou os EUA a recuar. Como represália a esta acção, Beijing 
fi cou isolada diplomaticamente e devido aos EUA, a ONU declarou a China 
agressora e aprovou um embargo global ao país (Arantes, 2005). 

Entre 1953 e 1957 a República Popular da China encetou a Reforma 
Agrária, sob o modelo soviético. Através do primeiro censo a China ve-
rifi cou que tinha uma população de 583 milhões de habitantes (Arantes, 
2005) e, por isso, era urgente encetar medidas de produção agrícola para 
alimentar a população e proceder à distribuição de terras e à sua coope-
rativização. Em 1956, as cooperativas já representavam 90% da produção 
agropecuária.

Sendo Mao o presidente do partido e Deng Xiaoping o vice-presidente, 
seguindo a orientação deste último, o partido conseguiu 10,8 milhões de 
membros. Com o ingresso de técnicos e intelectuais, cuja intervenção era 
importante para o desenvolvimento do país, a participação camponesa 
caiu para 69%. Contudo, o descontentamento das massas, devido à redu-
ção do seu consumo começaram.

As forças adeptas da direita aproveitaram estes descontentamentos e as 
forças intelectuais facilmente adeptas daquelas, contribuíram para em 
1956 aparecerem manifestações oposicionistas. 

Mao determina destacar-se do modelo repressivo soviético e o PCC procu-
ra uma maior abertura e ajustamentos a nível político e cultural às novas 
ideias. Surge a campanha com um slogan, “Que cem fl ores desabrochem; 
que cem escolas de pensamento disputem entre si” (Arantes, 2005). O iní-
cio desta campanha teve efeitos positivos, mas, com a liberdade permitida, 
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radicalizaram as críticas feitas ao partido ameaçando a estabilidade do 
governo. Ainda, externamente com opiniões discordantes com o partido 
soviético, e no 20º Congresso do mesmo ano, pela coexistência pacífi ca da 
política soviética com os EUA, o PCC foi alvo, por parte de Nikita Krutchev 
de ataques abertos. Mao apesar dos apoios recebidos pela URSS, defendia 
que a China estava demasiado dependente daquela e temia que isso pu-
sesse em causa a liberdade chinesa.

Apesar do sucesso deste período, as novas classes emergentes, pela 
modernização dos métodos nas indústrias pesadas, os seus técnicos e 
burocratas, na opinião dos chineses, eram favorecidos face aos privilégios 
dos operários e camponeses, assim, iniciou-se um novo período entre, 
1958 e 1962.

Mao tentou substituir as burocracias em métodos mais militantes: o poder 
da vontade humana, na vez do determinismo económico; as iniciativas es-
pontâneas das massas, em vez do planeamento centralizado; o espírito de 
sacrifício do povo, na vez dos privilégios dos tecnocratas e as burocracias.

Estas ideias eram um incentivo ao voluntarismo extremo, à desobediên-
cia às regras estabelecidas e à confi ança sem limites na vontade popular. 
Mao, o mentor destas ideologias, pretendia seguir um modelo de desen-
volvimento à semelhança do inglês. Porém era um protótipo que servia 
de utopia lendária, “ a do velho tonto que removeu montanhas” (Arantes, 
2005).

Segundo Mao, e segundo a sua ideia lendária, para ele como ateu, o seu 
deus não era outro, senão as massas populares da China. Assim, podere-
mos compreender as razões que motivaram Mao a incentivar as massas 
desta forma em 1958, dando lugar à marcha do “Grande Salto Adiante” 
(Arantes, 2005). 

Mas os resultados foram dramáticos, mais de 30 milhões de camponeses 
deram as suas vidas por esse projecto, sendo um dos grande desastres 
económicos e sociais da história.

A “Comuna Popular” nasce deste desastroso empreendimento, com a 
fusão das cooperativas camponesas em unidades produtivas de maior di-
mensão. A intenção de desenvolvimento económico do país, com o “mar-
char das duas pernas”, para desenvolver a indústria e a agricultura em 
simultâneo, para duplicar de dois em dois anos, mobilizaram a população 
ao extremo. Operários e estudantes foram destacados para o campo para 
lá se integrarem. Grandes obras de barragens, canais, estradas, foram 
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feitas por multidões munidas de enxadas. Desenvolveu-se uma fi losofi a 
de vida comunitária.

Em fi ns de 1958, 750 mil cooperativas estavam fundidas em 23500 mil 
comunas, era o fervor e euforia que alimentava os chineses e que o mundo 
observava admirado. 

Neste ideal as capacidades não estavam na mesma medida dos objectivos 
e muitos dos seus dirigentes tinham-se tornado tiranos, sacrifi cando as 
muitas fl orestas, sendo os camponeses incentivados a derreter os seus 
instrumentos de trabalho para o cumprimento das cotas de produção de 
aço.

O medo de não cumprir os objectivos, sendo acusados de adeptos da 
direita fi zeram muitos dos dirigentes locais não contestar as metas. No 
entanto, no seu limite, a escassez de alimentos castigou a população, pela 
diminuição da ração individual. Cerca de 30 milhões de chineses morre-
ram de fome e exaustão.

Apesar dos pontos positivos como a libertação da força de trabalho fe-
minino, as grandes obras de irrigação que frutifi caram campos dados à 
esterilidade, a organização de milícias que desmotivaram as agressões 
externas, com cerca de 220 milhões de pessoas, etc., Mao admitiu que 
tinha sido um erro e que este “Salto Adiante” tinha sido um fracasso. Em 
1959, muitas comunas estavam desmembradas.

Dong Xiaoping, o vice-presidente do partido, liderou a máquina partidária, 
quanto a Mao o seu poder era apenas nominal. Mais tarde em congresso, 
o Ministro da Defesa, Peng Dehuai (Peng Teh-Huai) que liderara as críticas 
ao fracasso do “Salto Adiante”, foi substituído por Lin Biao (Lin Pião). Este 
mais tarde foi apontado como seguidor de Mao, devido ao papel de desta-
que durante a Grande Revolução Cultural Proletária.

 1.2. O Cosmopolistismo

Com a abertura da China ao mundo, os acordos que fez nos anos da 
Revolução Cultural, fi zeram o país encetar uma faceta cosmopolita que 
culminou com a entrada da China na Organização Mundial do Comércio 
(OMC), em 2001.
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Esta foi uma batalha longa,11 mas que hoje benefi cia não só a China como 
país, como o resto do mundo. As alegações da China foram efi cazes no 
convencimento das principais potências, no sentido de chamar à respon-
sabilidade a necessidade de optimizar os seus recursos agrícolas e criar 
um mercado livre e mudar desse modo as políticas agrícolas internas. O 
objectivo era evitar que num futuro, viesse a existir uma emigração chinesa 
em massa de biliões, devido ao facto de a China não ter tido a possibilidade 
de se inserir na OMC (Picquard, 2004).

Efectivamente desde então a China adoptou políticas de livre comércio, e 
toda a produção agrícola, excepto os cereais, podem ser livremente co-
mercializados. As exportações e as importações, resultantes dessa estra-
tégia, fi zeram baixar os preços dos mercados locais. 

Desse modo, as duas principais consequências foram a entrada de em-
presas privadas e o intercâmbio entre essas e as governamentais. Ainda, 
foi a possibilidade de partilha de padrões, como o exemplo do padrão de 
produção de cereais do norte e centro da China, para o abastecimento do 
oeste do país, não esquecendo que a sudeste se poderão fazer importa-
ções, para fazer face às necessidades.

Finalmente, com a inerente integração de vendas de produtos ocidentais, 
referência de um “cosmopolitismo”, ou seja, a abertura a investimen-
tos estrangeiros com a criação de “joint-ventures” instalou a China nas 
grandes marcas e cadeias comerciais, desde o vestuário à alimentação 
(Romana, 1999).

 2. VALORES SÓCIO-CULTURAIS DA CHINA E SUA INFLUÊNCIA NA DIÁSPORA

 2.1. Considerações Introdutórias

Este ponto deve ser iniciado com uma breve noção do que é uma comuni-
dade, para melhor se entender no caso concreto, a diáspora e as caracte-
rísticas da(s) comunidade(s) chinesas em Portugal.

As ferramentas usadas foram conceitos das diversas áreas já mencionadas.

Assim, Comunidade como conceito é importante e tem imbuído um espírito 
de colectividade, cujo trabalho é conjunto. A sua coesão baseada em va-

11. Muitas questões se levantaram, com os EUA, relacionando a falta de direitos humanos com a sua 

relutância em que tal acontecesse. 
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lores, interesses, normas e costumes é conscientemente partilhada pelos 
seus membros.

A acção humana de uma comunidade pode mudar o modo de ser de uma 
sociedade. A interacção das suas dinâmicas pode originar comportamen-
tos colectivos e movimentos sociais, que podem deter elementos fortes 
do capital humano dessa sociedade e dar origem a formas diversas de 
repensar a realidade social. 

Muitos foram os estudiosos que se debruçam sobre a sua defi nição, mas 
nem sempre é fácil encontrar um consenso na sua determinação.12

Para as ciências sociais, comunidade é um conceito primordial e funda-
mental no pensamento sociológico.13 Estas estão ancoradas por laços 
profundos e incondicionais que unem o homem à sua comunidade.

Outros salientam a multiplicidade, a multidimensão e abrangência que ca-
racterizam uma comunidade. Este termo pode ser dicotómico, entre: ne-
gativo - a não-comunidade, e positivo - onde o isolamento e a insegurança 
dão as mãos, ou seja, unem-se para não se sentirem demarcados e sós 
na sociedade de acolhimento, e embora muitas vezes a insegurança os 
acompanhe por diversos motivos, tais como não se sentirem ainda bem 
inseridos, unem-se para procurar apoio, entre os seus.

No primeiro, existe um pendor contratual maior que a noção das relações 
afectivas e emocionais do segundo. Deste modo, poderá ser o poder con-
tratual e relacional, que na sua interacção contribuirá para a mudança 
social referida atrás. 

Sobre esta dicotomia, salientam-se aqui alguns dos autores14 que se de-
bruçaram sobre este conceito e as áreas abrangentes que mais salienta-
ram. Autores clássicos, de ideologias puras defendiam o conceito como 
uma “imagem ideal de sociedade… perdida nas transformações sociais e 
condenada ao seu desaparecimento” (Duarte et al., 2005:24-25). 

Uma comunidade tem implicada dentro de si semelhanças e diferenças, 
estando os seus membros unidos por traços comuns, sendo estes por ou-

12. Hillery encontrou cerca de 100 defi nições diferentes.Para o autor, existem três elementos básicos 

que defi nem o conceito: A interacção social; A área geográfi ca; A existência de laços sociais de uma 

natureza particular.

13. No século XX, Robert Nisbet marcou o conceito, chamando-o de “Novas Utopias”.

14. Ferdinando Tönnies - comunidade versus sociedade. Émile Durkheim - comunidade versus a 

vertente solidariedade mecânica e orgânica. Henry Morgan - Societas versus civitas, civilidade, Lewis 

Main - comunidades versus o estatuto das mesmas e o seu poder contratual.
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tro lado, factores de distinção face a outros grupos ou entidades sociais.

Finalmente, numa tentativa de clarifi cação do conceito, uma comunidade 
é um espaço social onde se aprende a viver e a integrar o ser social, onde 
o sentido de pertença individual é maior que o da família mas menor que 
o da sociedade com que interage. 

Deste modo, as fronteiras são os limites sob os quais os diferentes grupos 
interagem, onde existem diversas barreiras que os distinguem de outros 
grupos. Estas podem ser linguísticas, religiosas, raciais, ou ainda, de 
pendor jurídico, administrativo ou físico, muitas vezes, sem se conseguir 
combinar. É neste contexto que surge a necessidade da apropriação de 
espaços e onde as interacções contribuem para a construção dos mes-
mos. É deste modo que, e de acordo com as características, vivências e 
modos de construção de cada grupo e das suas especifi cidades, surge a 
necessidade de criar espaços, para os recriar.

A questão dos espaços públicos é aqui referida a propósito de uma contex-
tualização, por pensar ser pertinente referir a sua importância no grau de 
integração dos diferentes grupos. Este é um assunto ao qual voltarei mais 
tarde, deixando-o pendente por agora.

As defi nições anteriormente apresentadas irão servir para abordar a 
realidade dos imigrantes chineses em Portugal. O objectivo é fazer uma 
digressão sumária das realidades sociais chinesas e os seus percursos 
até chegarem ao nosso país. Recuando no tempo, a diáspora chinesa já 
se faz desde os séculos XII e XIII, enquanto as explorações marítimas e 
terrestres tinham lugar. Os seus fl uxos foram acontecendo ao longo de 
períodos muito conturbados por guerras, fomes e outros acontecimentos 
de ruptura. 

No decorrer do século XX, os chineses encetaram uma diáspora migra-
tória que hoje se encontra espalhada pelos diferentes pontos do globo 
e pela Europa em particular. As manifestações simbólicas e urbanas da 
diáspora chinesa estão consolidadas pela sua instalação nas chamadas 
“Chinatowns”. Em Nova Iorque e em Londres, são marcas dos movimentos 
da diáspora chinesa. Contudo, a diáspora chinesa é secular, tanto a nível 
interno, como a nível externo. As suas migrações vêm desde há séculos 
nos seus diferentes contextos.

No contexto da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) e nos anos seguin-
tes, vários confl itos externos e internos afectaram a China, nomeadamen-
te as invasões japonesas, a implantação da República Popular da China 
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(RPC) em 1949 e o chamado “Grande Salto Adiante”,15 em plena Revolução 
Cultural do Proletariado. Tudo isso contribuiu para que em 1965 os cha-
mados “Novos Emigrantes” mais massivamente se fossem organizando 
numa emigração clandestina, oriunda do sul da China, para os diversos 
pontos do globo, incluindo o território português.

Aqui gostava de salientar a falta de incentivo. O Estado chinês não incenti-
vava as iniciativas privadas. Por exemplo, a criação de grémios chineses,16 
aos olhos do Estado, era considerada uma forma de interferência no sis-
tema de integração política.17 Estas eram tão pouco conceituadas, pois ao 
nível social o estatuto de mercador tinha um sentido pejorativo e desfa-
vorável. Assim, a profi ssão de comerciante era evitada pelo povo, por um 
lado, porque quem tentasse era contra o sistema do Estado e o seu inves-
timento e rendimento não seria fértil. Por outro lado, qualquer mercador 
ou comerciante era conotado negativamente a nível social, principalmente 
os camponeses, que já não tendo a sua situação facilitada, evitavam aque-
las profi ssões.

O poder político não queria competições económicas, por isso, a imagem 
malograda do comerciante. 

Estes e outros factores contribuíram para o início “precoce” de uma di-
áspora, especialmente para aqueles que se começaram a dirigir para o 
Sueste Asiático. Assim, o grosso das primeiras vagas migratórias chinesas 
foi neste sentido geográfi co, sendo as restantes para outras partes do 
mundo. Muitos foram obrigados a sair para os quatro pontos do mundo 
construindo uma nova China, dentro de outros Estados.

As consequências da Revolução Cultural e a implantação da República 
Popular da China foram acontecimentos que despoletaram grandes mi-
grações, sobretudo de camponeses do Sudeste Asiático,18 para onde mui-
tos se haviam dirigido antes. 

As problemáticas internas e externas infl uenciaram marcantemente a 
China a nível social, económico e político, porém os interesses da China 

15. Acontecimentos explicados na resenha histórica referida atrás.

16. Associações de apoio económico. Existente por exemplo na comunidade instalada em Moçambique, 

em 1992 e reconhecido pela administração colonial portuguesa.

17. Após a morte de Mao, todos os seguidores do capitalismo, que foram afastados pela Revolução 

Cultural voltaram e as orientações daqueles foram a génese do actual desenvolvimento económico, 

anunciado nas utópicas intenções do Grande Salto Adiante.

18. Não obstante, as migrações de chineses e outros, já existirem desde há séculos, (sécs.XII a XVI), 

por exemplo, estas porém foram consequência destas conjunturas.  
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não eram coincidentes com as necessidades do seu povo, antes fi caram 
aquém das mesmas.

Falar da diáspora e comunidade chinesas não é das tarefas mais fáceis. As 
particularidades daquelas em qualquer parte do mundo, da Europa e em 
Portugal em concreto, devem ser analisadas à luz de uma série de outros 
elementos que difi cilmente se dissociam da sua estrutura social, familiar 
e empresarial. Ou seja, quando queremos um olhar particular e social, 
este último está invariavelmente associado às estruturas empresariais, 
mas principalmente, às estruturas familiares enquanto motor de toda a 
migração que tem conduzido à diáspora chinesa, com a solidariedade fa-
miliar e empresarial, o “familismo empresarial”. 

Esta característica das comunidades chinesas demonstra como qualquer 
chinês na diáspora tem o apoio necessário para se estabelecer na socie-
dade de acolhimento. As infl uências simbólicas e fi losófi cas da vida do 
povo chinês são a orientação de honra para todas as facetas das suas 
vidas. 

É claro que difi cilmente se poderá falar da comunidade chinesa sem re-
fl ectir sobre as dinâmicas económicas e empresariais. Mais ainda, estas 
dinâmicas têm subjacentes princípios e valores muito arreigados a uma 
dinâmica ainda mais forte e vinculativa. Aqui, será talvez altura de falar um 
pouco sobre as “dinâmicas” do Confucionismo, que infl uem há milénios 
na sociedade chinesa, mantendo, ainda hoje essas infl uências.

 2.2. O Confucionismo e as suas dinâmicas 

O Confucionismo nasceu como teoria com Confúcio,19 o primeiro chinês 
que se formou como professor, considerado o primeiro teórico político. 
O tempo em que Confúcio viveu foi de grandes crises sociais e muitas 
guerras, acabando por ser essa instabilidade política e social os factores 
que infl uenciaram e moldaram o seu pensamento. 

O pensamento confunciano foi aplicado a uma teoria política, baseada 
numa ética moral cuja base era a benevolência. A obrigação dos gover-
nantes, segundo Confúcio, era mostrar moral para com os seus súbditos 
e, através da educação da sociedade, construir um povo pacífi co e justo. 
Esta teoria acabou por ser adoptada como fi losofi a de Estado durante vá-
rias épocas na história da China.

19. Nascido em 550 a.c. a norte da China, numa cidade chamada Qufu.
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A pureza da sua teoria obrigava os governantes a uma moral justa para 
com o seu povo, e o seu estado mais puro seria atingir o estatuto de 
“Junzi”, “Príncipe” (Canuto, 2004: 313). Assim, entre governantes e vassa-
los formar-se-ia uma sociedade que quase não precisaria de ser gover-
nada, devido à excelente educação de valores morais e justos adquiridos. 
Como teoria pura, não haveria necessidade de punição e a intervenção 
judicial seria mínima.

O Confucionismo conseguiu ao longo de milénios, independentemente das 
conjunturas políticas e sociais, atingir os vários sectores da vida humana 
marcando-os com os seus valores (Canuto, 2004:313). 

A harmonia social que Confúcio procurava como base da sua teoria po-
lítica, foi adoptada a cinco relações humanas primordiais baseadas na 
reciprocidade:

1. Nas relações entre pais e fi lhos - cujos valores morais obrigam à pie-
dade fi lial, o fi lho deve submeter-se à hierarquia familiar do “Pater”, 
tanto a nível familiar, económico, como empresarial; 

2. A relação hierárquica entre patrão e empregado - pagando-lhes salários 
baixos, compensa-os com habitação e alimentação não consentindo 
que se desenvolva entre eles a consciência de classe. Em caso de con-
fl ito ou desagrado e reivindicação de melhores condições, o assunto 
resolve-se com a iniciativa do empregado. Este despede-se ou arranja 
um negócio assim que tenha conseguido o dinheiro sufi ciente;20

3. Entre irmãos - os mesmos valores devem reger a orientação e con-
jugação de esforços para manter unida a riqueza familiar, evitando o 
enfraquecimento de cada um e, no fi m, a divisão da família; 

4. Entre marido e mulher - o marido controla os negócios da família, a 
mulher colabora segundo a orientação dos valores morais, ajudando 
na educação dos fi lhos, na sua formação e, muitas vezes, dentro da 
empresa, recrutando os empregados e orientando-os nas questões 
da habitação; 

5. Entre amigos - a confi ança, reciprocidade e honestidade têm de estar 
presentes, tendo como base as relações de igualdade e retribuição 
mútuas. 

20. Apesar de ganharem pouco, esta é uma herança cultural e social do país de origem onde os 

trabalhadores têm salários baixos, mas têm cantinas e creches onde podem respectivamente comer 

e deixar os seus fi lhos enquanto trabalham. Têm ainda, acesso à medicina tradicional e educação, vi-

vendo em apartamentos perto dos seus locais de trabalho. Tudo isto é considerado como mais-valias.
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Estas21 são as redes obrigatórias da fi losofi a chinesa onde a prática da 
ética moral e política exerce a sua infl uência no dia-a-dia, através dos 
seus diferentes tipos de relações. 

Relativamente à infl uência na economia e nas políticas económicas, afi m 
de salvaguardar a estabilidade social, o Confucionismo entrevem através 
de cinco desejos e de quatro belezas, tudo em prol da harmonia e bom 
senso da ética moral. De acordo com uma campanha governativa de 1982, 
as directivas eram: o desejo da civilidade, da boa educação, da higiene, da 
ordem e da moral; as belezas eram: a de espírito, linguagem, comporta-
mento e do meio ambiente (Canuto, 2004:313). 

Finalmente, adequada à actualidade na aposta ao capital social,22 a ética 
confuciana é comum. A complexidade e diversidade da sociedade chinesa 
aumentou e a ética moral deverá também (através de cinco princípios)23 
reger a sociedade como ela é hoje, na formação do seu carácter, como 
tal, na dimensão de ser social, político, metafísico e histórico. Estes são, 
genericamente, os vários pontos que a teoria confucionista foca na vida da 
China social e política.

Sabe-se que ao longo dos tempos o Confucionismo tem tido muitos al-
tos e baixos no que diz respeito à aceitação e deturpação dos valores de 
que é imbuído. Houve épocas em que muitos defenderam a extinção do 
mesmo, alegando que a teoria era um travão ao progresso e abertura dos 
valores que chegavam do Ocidente. Porém, na época de Deng Xiaoping, 
este considerou ser possível aliar a tradição e os seus valores, aos valores 
democráticos e à ciência, ou seja, ao progresso (Canuto, 2004).

A sua teoria era conseguir uma dicotomia que levava consigo valores tra-
dicionais e ancestrais mas sem travar a evolução das realidades contem-
porâneas políticas, sociais e económicas

Todavia, foi deposto de todos os seus cargos e só ascendeu de novo no 
11ºCongresso do PCC, proclamando em 1977, o fi m da revolução Cultural 
(Arantes, 2005).

21.  Apenas referidas sumariamente. 

22. Segundo Portes (1999): “O capital social prende-se com a capacidade dos indivíduos para mobilizar 

recursos escassos pela pertença a redes ou estruturas sociais mais amplas”, ou seja a capacidade de 

angariação de pessoas que componham a equipa para a estratégia empresarial e consigam mobilizar 

esses escassos recursos. Esta capacidade poderá infl uir os objectivos económicos e o comportamento 

entre os membros desse grupo/rede. 

23. No confucionismo existe um aspecto interessante, um número constante, o número cinco. Este 

número está sempre presente na vida social, familiar, política e económica.
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Confúcio pretendia uma unifi cação, aliando a ética à política, para que em 
momentos de crises e cisões sociais e políticas, pudesse servir de união de 
forças, com povos de outros países asiáticos, sinizados ou não. O objectivo era 
conseguir uma unidade cultural e linguística. O imperador Song conseguiu 
criar essa simbiose anos mais tarde à morte de Confúcio, o que prova a intem-
poralidade da sua teoria.

Não há dúvida que com os seus valores morais, o Confucionismo não sen-
do uma religião, tem ainda assim o seu pendor religioso, agindo nesta área 
como um sistema mágico. Existe uma imagem que gostaria de transcrever 
sobre o aspecto mágico do sistema confuciano: “tal como as folhas do chá que 
se diluem na água quente e cujo aroma se impregna no ambiente” (Canuto, 
2004:313). Ou seja, na sociedade secular ou actual, esta é uma ideia muito 
envolvente, que demonstra a subtileza da marca confucionista no povo chinês. 
Uma magia que infl uencia o cosmos no mundo asiático sinológico, a unicidade 
que convive com a sua diversidade.

Sabe-se que actualmente os chineses têm de viver, e ter sucesso, num mundo 
de tradições morais e religiosas diferentes das suas. É nesse contexto diverso 
que o confucionismo é uno e está presente na sociedade chinesa.

Muito mais há a dizer sobre a ética confucionista, aliás este é um manancial 
que difi cilmente se esgotará na sua abordagem. A sua infl uência na sociedade 
chinesa, seja ela no seu país ou na diáspora nos diversos pontos do mundo, é a 
orientação da vida deste povo. A marca intemporal do Confucionismo, mesmo 
na modernidade passa pela continuidade da ordem, de acordo com a natureza 
que também se desenvolve com a sua ordem. O enriquecimento de um país, 
passa por estabilidade e saúde da sociedade no sentido do desenvolvimento.

Esta marca indissociável do espírito do povo chinês sentida ao longo dos 
tempos suscitou em Huntington, no seu livro “Confl ict of civilizations” (1996), 
a teoria de que as culturas islâmicas e confucionistas, num futuro próximo, 
seriam “o principal inimigo do Ocidente” (cit. in Yangxiang e Xiangkui, 1999). 
Isto, porque os novos confucionistas pretendem que as civilizações orientais 
e seus princípios substituam os valores das civilizações ocidentais. Contudo, 
Yangxiang e Xiangkui (1999) refl ectem e defendem que embora a China tenha 
muita grandeza, mesmo nos momentos mais poderosos não deixou de ter a 
“auto-contenção” e nunca impôs a sua cultura a outras. Segundo o mesmo 
autor, Huntington vê o confucionismo como um “alvo hostil, devido ao pouco 
conhecimento que possui do mesmo”.

À escala global, muitos consideram a possibilidade de o confucionismo po-
der vir a ser um desafi o para o mundo moderno. A necessidade de novas 
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condutas morais e de governação, de valores como as “relações familiares e 
de piedade fi lial”, sempre com a base de benevolência, a fi m de fazer face às 
tendências de globalização. Obviamente não na óptica de Huntington, que 
vê nestas mudanças uma via inimiga para as sociedades ocidentalizadas, 
mas num conceito conciliatório. Yangxiang (1999), e o historiador Arnold 
Tonynbee que valorizam bastante os valores espirituais chineses, conside-
ram “não ser a sociedade chinesa inferior à criatividade de qualquer nação”. 

Podemos, então, encarar esta defesa como uma inspiração para uma nova 
sociedade a nível internacional, onde valores como os confucionistas po-
deriam transmitir à humanidade do século XXI, a sabedoria que instiga à 
estabilidade. 

Sabe-se porém que a sociedade chinesa, mesmo baseada nos valores 
confucionistas,24 tem igualmente, como todas as outras e independente-
mente das suas fi losofi as ou sistemas de crenças, problemas sociais graves 
- não se vendo a piedade na política de natalidade relativamente ao sexo 
feminino, ainda, relativamente às mulheres, estas são seres incapazes na 
procura do saber; biologicamente devem cumprir o pendor natural e fi ca-
rem apenas pelo espaço doméstico, não valendo a pena falar sobre as virtu-
des femininas (Alves, 2007). Outras demonstrações de violência em massa 
demonstram um grande desrespeito pelos Direitos Humanos. 

Ainda, poderia colmatar as grandes e graves lacunas de todo o mundo e do 
seu vazio de valores, no mundo onde a supremacia é ocidental. 

Posto isto, o facto é que o Confucionismo é ainda a base para a política e so-
ciedade chinesas, com valores essenciais na educação do seu povo. Perante 
as inúmeras difi culdades e diferenças globais, estas têm de ser sabiamente 
geridas para os múltiplos desafi os, e em conciliação com a tradição cultural 
chinesa, quiçá de outros Estados.25

2.3. O Simbolismo

Outras marcas fazem parte da fi losofi a do povo chinês e das defesas ne-
cessárias para a sua força na diáspora pelo mundo.

24. A perspectiva da escola confuciana é claramente masculinista, valorizando o princípio Yang em 

detrimento do princípio Yin. 

25. Contudo, no século XXI, as terceiras gerações já se encontram mais ocidentalizadas e regem- 

-se muitas vezes pelas regras ocidentais, por considerarem uma prioridade o sucesso empresarial. 

Porém, não estão completamente desligadas dos valores dos seus ancestrais.
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O “Bambu” é um símbolo de fi rmeza e honestidade, sendo que a expres-
são, “Bambus no peito”, signifi ca uma pessoa que tem ideias seguras e 
fi rmes. Também a imagem do 

“vento que sopra forte contra o bambu, apesar de o vergar não o conse-
gue partir. Antes, quem estiver por perto no momento em que o bambu se 
erguer, pode ser atingido pela sua força e o seu impacto”.

Revela a robustez do bambu, que representando o sinal de “renovação, de 
nova vida”, onde a felicidade é construída ou reconstruída com fi rmeza, 
como sinal de carácter.

Um outro símbolo de máxima importância no pensamento chinês é o do 
“Dragão”. Este representa pelos seus múltiplos braços o número de etnias 
que existem na China. A diversidade étnica é impressionante, possuindo 
muitas particularidades, mas com muitos pontos comuns.26 O número de 
etnias e comunidades são 56, sendo 55 etnias minoritárias. A sua coesão 
dá força e unidade ao pensamento fi losófi co chinês, que é transmitido 
à sociedade chinesa em prol da sua “unidade” e “harmonia”. “Pante”, o 
“Todo”, representa a eternidade, sem princípio nem fi m e mostra as “cin-
co” cores do arco-íris. Em teoria, as cinco cores poderiam representar o 
lugar que todos ocupariam na sociedade, com o seu brilho e cor próprias. 
Sendo uma imagem bonita e colorida, simbólica do optimismo chinês e da 
sua persistência na unidade, a prática revela-se muito diferente.

Mais uma vez é notória a marca do número cinco, este é uma constante na 
conjugação e harmonia do pensamento simbólico chinês.

A denominada “Tribu Global” que caracteriza a diáspora chinesa por dife-
rentes razões e motivações, é por isso chamada tendencialmente de uma 
comunidade dispersa, mas possuidora de pontos comuns (Picquard, 2004). 

 2.4. A Revolução Cultural e as Filosofi as Oriental e Ocidental 

No início do século XX Mao cria o Exército Vermelho, este momento pode 
ser considerado o embrião da que viria a ser a Revolução Cultural, ou 
seja, este exército foi constituído por operários mas também intelectuais 
de várias cidades. 

26. Informações obtidas em Entrevista exploratória com a Profª Doutora Ana Maria Amaro, do Instituto 

Superior de Ciências Sociais e Políticas de Lisboa, especialista em Estudos Chineses, Março de 2005.



IMAGENS E ESTEREÓTIPOS DA SOCIEDADE PORTUGUESA SOBRE A COMUNIDADE CHINESA 
Interacção Multissecular Via Macau

A n a  M a t i a s

51

A Revolução Cultural foi também chamada a Grande Revolução Cultural 
Proletária, sendo um movimento de massas feito entre os anos 1966 e 
1976, em que estudantes e trabalhadores se rebelaram contra a burocra-
cia e os privilégios da alta burguesia e proprietários rurais.

Com a sua infl uência dá-se a consciência de classes e o incentivo à co-
lectivização de ideias e terras. A questão cultural estava incluída nesta 
consciência, ou seja, era necessário ir além de uma revolução económica, 
ter consciência ideológica era importante. Muito intelectuais faziam parte 
desta revolução, os seus objectivos tiveram alguns reveses. 

A revolução cultural não foi nada pacífi ca, o Exército Vermelho procedeu 
a vários afastamentos sendo a principal autoridade da China. Muitos dos 
privilégios foram suprimidos e os envolvidos enviados para trabalhos bra-
çais em fábricas, como o que aconteceu com Deng Xiaoping que trabalhou 
numa fábrica de motores.

Em 1961, a publicação de uma peça teatral tendeu a isolar e denegrir a 
imagem de Mao pela sua crítica,27 porém, e não obstante, a mesma ter 
estado em cena alguns anos, em 1965, um grupo de seguidores, entre os 
quais a quarta mulher de Mao e o substituto de Peng Dehuai, Lin Biao, 
conseguiram reverter a situação com uma série de artigos em defesa de 
Mao, como um culto de personalidade.28 

O “Livro Vermelho” passou a ditar as regras de vida, onde Mao ganha-
ra status e terreno, sendo considerado a fonte de todas as conquistas do 
povo. Toda a cultura baseada em autocontrole e repressão sexual, entre 
outras, de repente explodiram sem limites.

Várias foram as acções e incentivos liderados por Mao, como a luta de 
classes entre proletariado e a burguesia, considerada por ele saudável no 
socialismo.

O movimento da chamada “Tempestade de Xangai” foi liderado pelo grupo 
acima referido e resultou na tomada da cidade de Xangai, que fi cou nas 
mãos de um dos comités revolucionários existentes. Os confl itos eram 
muitos provocando muitos mortos e feridos como resultado do radicalismo. 
À semelhança destes incidentes em Xangai, os confl itos estenderam-se a 
outras províncias, sendo chamado para os enfrentar o Exército Popular 

27. Hai Rui Ba Guan”, uma peça onde de modo alegórico mostrava os confl itos existentes entre Mao e 

Peng Dehuai, mais tarde substituído por Lin Biao, em 1968.

28. Estas publicações marcaram o ponto de partida para a Revolução Cultural Proletária. A denomi-

nação “grande timoneiro”, fez parte desse culto.
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de Libertação (EPL), o que resultou em muita repressão e violência. 
Os seus seguidores dividiram-se à medida dos confl itos e rivalidades, 
existindo competição entre Lin Biao e Azhou Enlai que em 1971 substitui 
aquele. Com a queda de Lin Biao, acabaram os movimentos da Revolução 
Cultural. Assim, em 1972, abrem-se de novo as universidades, fechadas 
pela Revolução Cultural. 

Na década de setenta, para surpresa do Ocidente, dá-se a revitalização e 
é criada a chamada “Zona cultural confucionista” (Teixeira, 1999). É de-
monstrada a capacidade de reestruturação, actualização e adaptação às 
novas exigências internas e externas.

Neste contexto, surge uma explosão informática, desenvolvendo a comu-
nicação on-line. Os refl exos na diáspora chinesa não se fazem esperar. 
Das viagens ao estrangeiro de homens de negócios chegam relatos sobre 
o modo de vida dos ocidentais, americanos e europeus. As experiências 
destes homens e de turistas chineses, representados em todo o mun-
do, são a emergência de uma nova classe, de uma nova categoria social 
chinesa.

Todavia na diáspora é conservada a estrutura dos valores fi liais para com 
a família e os seus ancestrais. O pragmatismo desses valores é a base 
da sobrevivência e coesão social, tendo refl exos na sociedade chinesa em 
diáspora.

Em 1976, morreu Mao Tsé-Tung e com ele terminou a Revolução Cultural, 
tudo o que restou do líder foi um retrato solitário e mais tarde foi aprovada 
uma nova Constituição e um novo hino nacional.

Muitas foram as consequências da Revolução Cultural, a educação dos 
fi lhos foi um dos sectores onde mais se fez sentir essa mudança. As infl u-
ências de Mao Zedong entre 1949 e 1977, a seu tempo, incitaram os jovens 
à emancipação da tutela paternal. 

Em Junho de 1989, em Tiananmen, a revolta encabeçada por estudantes 
foi um sintoma social do caos político-económico que afectava não só tra-
balhadores e sindicatos, como intelectuais e toda uma sociedade. Para os 
chineses, o facto de serem os estudantes a avançar com as manifestações 
simbolizou um paradoxo, no sentido de que quebraram regras e convic-
ções educacionais tradicionais. 

Ao contrário dos princípios básicos da ética confucionista, piedade fi lial ou 
obediência fi lial, estas revoltas tiveram contornos de crueldade, foi mesmo 
considerado o período mais negro da história da China. Os jovens agiram 
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contra a ordem moral e a harmonia social, humilharam e agrediram os 
anciãos, muitos da sua própria família. 

Este foi um momento da história da China que abalou os princípios confu-
cionistas básicos e milenares da ética, religião e moral, bem como da sua 
fi losofi a, o que provou que os princípios milenares e o sistema mágico con-
fucionista não eram fáceis de aplicar aos movimentos políticos e às crises 
sociais da altura.

Ainda, os espíritos nacionalistas, o patriotismo, mas também o incentivo 
ao progresso, as ideias democráticas e de liberdade, entre outras manifes-
tações, foram algumas das razões mais marcantes para a necessidade de 
rever o Confucionismo tradicional. 

As mutações da ideologia confucionista, o neo-confucionismo, são dividi-
das em duas fases. A primeira, numa conjuntura política de ruptura com a 
implantação da RPC, em que todas as convulsões afectaram a sociedade 
chinesa atingindo as ideologias de base. O Confucionismo, a partir daí sofre 
um revés de crédito e de aceitação por parte da sociedade e do Estado, isto 
ao fi m de cerca de dois milénios, sem interrupção.

Assim, passados os momentos de convulsões e instabilidades ideológicas, 
em minha opinião, chegamos à segunda fase do neo-confucionismo. Esta 
é mais clarifi cada e virada para a construção do futuro da nação chinesa, 
como a charneira entre uma e outra, embora um pouco ténue. É uma fase 
onde surgem homens que com profundos conhecimentos, têm tentado 
desde então, criar um novo sistema confucionista. Manter as antigas ideo-
logias e desenvolver o hábito do pensamento crítico, sem ter de assimilar 
as que eram importadas do Ocidente, era o objectivo ideal, apesar do pen-
samento crítico ser naturalmente contra a “suposta harmonia” do pensa-
mento e da ideologia tradicional, bem como da sua unicidade.

Deste modo, o novo Confucionismo defende o reconhecimento de todos os 
valores emergentes do século passado: dos direitos humanos, da liberdade 
e democracia. A conciliação da ética moral, humanista, ao mesmo tempo 
inclui valores do desenvolvimento científi co, confi rma a universalidade do 
Confucionismo. 

Finalmente, não obstante, as infl uências confucionistas serem ainda a 
base das várias políticas sociais e económicas, com a Revolução Cultural, 
a China abriu-se ao mundo, mudando o pensamento do povo chinês. Tanto 
por questões sociais, como políticas, mas sobretudo ideológicas, que en-
tretanto foram evoluindo e acentuando as suas complexidades. 



IMAGENS E ESTEREÓTIPOS DA SOCIEDADE PORTUGUESA SOBRE A COMUNIDADE CHINESA 
Interacção Multissecular Via Macau

A n a  M a t i a s

54

A China em 1972 recebeu a visita de Richard Nixon, o presidente dos EUA, 
também reatou as relações com o Japão e Deng Xiaoping volta a ser vice- 
-primeiro-ministro no 10º Congresso do PCC. 

Contudo, o sacrifício do povo nesta revolução, pelas inúmeras mortes foi o 
mais trágico balanço.

Foram estas as dinâmicas sociais e fi losófi cas do povo chinês que serviram 
de motor para a construção das características da sociedade chinesa dos 
nossos dias. 

Porém, se é importante um olhar sobre o cerne social, também é indisso-
ciável o pensamento fi losófi co nele inserido.

Gostava, ainda aqui, de salientar a importância da fi losofi a oriental no 
pensamento fi losófi co ocidental do século XIX. Este “bebeu” muitas infl u-
ências do Tauísmo e do Budismo, tal como do Confucionismo em concreto.

No século XVIII, Leibniz trouxe para a Europa essas infl uências. As ideias 
naturalistas do pensamento chinês foram-lhe transmitidas por um padre 
jesuíta de Pequim, de nome Athanasius. Uma dialéctica de causa-efeito, 
muito observada na conduta de vida das comunidades chinesas, em liga-
ção com o que no Ocidente foi chamado de Lei Natural. A harmonia entre 
o Homem e a Natureza, de base confucionista, tem a ideia do “Todo”, Ideia 
Absoluta” de Hegel, fi lósofo europeu, que entra em paralelo com a teoria 
do “Todo”, da “Harmonia” entre o “Yan” e o “Yang”. A dicotomia que faz o 
todo harmónico.29 

 2.5. Estrutura familiar tradicional chinesa

Sabemos que a família é a principal instituição da vida social dos chineses. 
A época da concubinagem já está longe (Picquard, 2004). A família é um 
elemento-chave do mundo chinês. Num universo onde existem uma série 
de relações hierárquicas, estas possuem várias combinações de forças, 
entre o feminino e o masculino, (yin e yang), que sofrem diferentes infl uên-
cias. Essas esferas de infl uências possuem cinco elementos: terra, água, 
metal, madeira e fogo. 

29. In Entrevista exploratória com a Profª Doutora Ana Maria Amaro, do Instituto Superior de Ciências 

Sociais e Políticas de Lisboa, especialista em Estudos Chineses, Março de 2005.
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Assim, considero relevante salientar a infl uência da estrutura familiar tra-
dicional chinesa enquanto lugar central nas suas actividades económicas 
e empresariais na diáspora, refl ectindo o “modus vivendus” deste povo. 

Sabemos que a família tradicional tem um lugar central, onde quer que se 
encontre. A origem ancestral e a estrutura de parentesco são considera-
das como uma instituição. 

Os valores tradicionais confucionistas orientam os comportamentos e as 
estratégias dos empresários e suas relações empresariais, segundo Wong 
(cit. in Teixeira, 1999), o chamado “familismo empresarial”. Existe uma in-
teracção entre o núcleo familiar e essa dinâmica.

A questão poderia ser abordada simplesmente como uma herança cultu-
ral que permite o apoio familiar, mas é mais vasta que isso. O centro da 
lealdade social e a família são o fi ltro do indivíduo nas relações com outro, 
empresário ou familiar.

Contudo, segundo Gordon Reading (cit. in Teixeira, 1999), as infl uências 
desse centro de decisões - a família - não inibem, nem contribuem para 
que a sua estrutura seja estática. Antes, tem mais valias que poderão con-
tribuir para uma corrente constante de informação, actuando como uma 
contribuição para o sucesso das famílias chinesas nos seus negócios na 
diáspora. 

Sendo uma comunidade coesa e autónoma, fecha-se à sociedade autócto-
ne não denunciando os problemas dos seus conterrâneos e não deixando 
transparecer para fora os mesmos. Por orgulho, brio e principalmente por 
uma questão de prestígio, resolvem-nos silenciosamente.

O espírito de interajuda incita a comportamentos positivos que minimi-
zam os problemas, sejam de integração na sociedade de acolhimento, ou 
outros. Essa atitude mostra implicitamente uma solidariedade que tem 
refl exos mútuos, os pessoais e os dos seus círculos familio-empresariais.

Assim, a família económica pode ser vista como uma “Jie”, clã, linhagem ou 
rede parental. Cada uma delas marca a diferença das comunidades chine-
sas da diáspora, quando formam os sistemas económicos e empresariais. 
Porém, e independentemente das ligações que concorram entre si, das 
linhagens, do clã ou das redes parentais, dos estilos paternalistas, das prá-
ticas nepotistas ou dos empresários familiares, juntos gerem os confl itos 
e eventuais tentativas de usurpação de poder. Na óptica ocidental, as prá-
ticas nepotistas poderão considerar-se prejudiciais para a gestão “Pater-
empresária”. Mas, a questão da sucessão a que nos referimos, não tem que 
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provocar divisão, pois o estatuto de herdeiro não tem prestígio social igual 
ao do Pater. Contudo, não deixa de ser conotado com respeito, desde que 
tenha já dado provas da sua capacidade e efi ciência. Todavia, “da mesma 
forma que cada fi lho na família é um potencial pater, cada herdeiro da em-
presa é um potencial empresário” (Teixeira, 1999). A mobilidade social, her-
deira da ética confucionista, sob uma insegurança endémica, é no entanto, 
motivada para criar fonte de riqueza e sucesso. Mesmo enfrentando riscos, 
o “familismo empresarial” contribui para essa capacidade de gerir riqueza.

Ainda, outro pormenor nesta estrutura empresarial é a prática frequente de 
empréstimos e créditos entre familiares, sendo que o membro tem de fazer 
parte da economia da “Jie”. No entanto, o apoio fi nanceiro dado ao membro 
da comunidade tem de fazer jus a essa ajuda, sob pena de perder a “face”, 
esta, uma componente extremamente importante para o núcleo social e 
familiar. Ao perder a face, o indivíduo é excluído do grupo, perdendo ele e 
toda a família todo o apoio. As relações humanas, de confi ança, fi delidade e 
honestidade regem toda a atitude. A perda da “face” tem refl exos também 
ao nível dos antepassados do indivíduo em causa.30 A face é uma questão 
complexa,31 pois tem refl exos na inserção na rede social e económica das 
comunidades em que se insere cada cidadão chinês. 

Finalmente, os vários modelos do “familismo empresarial” têm laços in-
trínsecos, mesmo que os modelos tradicionais não sejam seguidos e exis-
tam outras opções. As formas e regras de circulação de bens da estrutura 
familiar são encontradas, em todas as empresas da propriedade familiar, 
independentemente dos seus valores e regras culturais de base.

A nova dinâmica entre todos os entendimentos de conceitos e estilos têm 
como base as empresas familiares. A propriedade familiar é a garantia e o 
elemento dinamizador da empresa, sendo que a estrutura organizacional e 
a família dão o ambiente próprio para a centralização dos bens, amplian-
do as reservas de capitais e dando competências para a chefi a, permitindo 
neste núcleo a circulação de informação do mercado.

As mutações na família, os saberes empresariais, a capacidade de adap-
tação das empresas da diáspora aos diferentes mercados de acolhimento, 
demonstram que a transmissão geracional chinesa implica também o 
enriquecimento e aperfeiçoamento da “herança”, ao longo das gerações. 

30. Estes são eternamente venerados e na comunidade a que os elementos pertencem, os seus ante-

passados são também parte integrante, são apresentados como tal, é o chamado “centro de lealdade 

social”.

31. É a honra e dignidade da pessoa que está em causa, nunca se deve ofender a face dos outros 

porque é a sua face e de toda a família que se ofende.
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No Sueste Asiático, Europa ou Américas, os imigrantes chineses têm a ca-
pacidade de se adaptar a situações adversas. Na opinião de alguns, é uma 
herança cultural independentemente dos contextos sociais e políticos.

Como se referiu, a centralidade da estrutura familiar tem uma interacção 
entre o núcleo familiar e a dinâmica das suas actividades. A questão da 
lealdade sob o sentido da “obrigação familiar”, actua na interajuda dos 
recém-chegados aos países de acolhimento para que tenham apoio na 
sua integração. 

Segundo a fi losofi a chinesa, “o homem é um grão do sol”, ou seja, somos 
uma partícula do Cosmos, um micro dentro do macro.32 Assim, esteja onde 
estiver um cidadão chinês, em qualquer parte do globo, este terá o apoio 
dos seus concidadãos. Evidentemente, tendo sempre em conta a questão 
da “face”, esta conquista-se de várias maneiras. Num sistema paternalis-
ta, a aplicação do nepotismo por exemplo, não “subsidia” a incompetência. 
Logo, embora na óptica ocidentalizada se alegue que nem sempre os mais 
competentes estão nos lugares certos, existe um guia para o leque de de-
veres comportamentais, com dispositivos de segurança como uma vistoria 
e difi cilmente o membro da comunidade da “Jie”, poderá perder a face, a 
não ser em relações de “Gaudxi-sue” (redes de corrupção com intenções 
de suborno, por exemplo). Mas, quem precisa de ajuda e a aceita, sem 
nada estar a ser pedido em troca, tem subjacente o compromisso de ser 
competente e ter sucesso. É o modo de agradar à comunidade, contribuin-
do para aumentar a sua riqueza e união e consequentemente garantir a 
sua independência social e económica nos países de acolhimento.

A formação é um factor existente nestas redes parentais e comunitárias 
com muita importância e a aprendizagem é feita no local de trabalho. 
Contudo, apesar desta formação ser uma ferramenta importante para a 
sua experiência empresarial nas redes parentais e comunitárias, dentro e 
fora do seu país, por uma questão de prestígio, a formação escolar é ainda 
mais importante perante a sociedade de acolhimento. 

Como já se referiu o sistema não consente o falhanço, e segundo Montagu-
Pollock, tal é uma forma de canalizar para o dinheiro e o sucesso, produ-
zindo deste modo, alguns dos maiores “deal-makers” do mundo (cit in 
Teixeira, 1999). O enriquecimento com sucesso é, pois, um dos modos de 
conquistar a face. A questão cultural e intelectual, a sabedoria, o Pater, 
são outras formas prestigiantes de ter face. O estatuto é muito importante 

32. Informações obtidas em entrevista exploratória com a Prof.ª Doutora Ana Maria Amaro, do Instituto 

Superior de Ciências Sociais e Políticas de Lisboa, especialista em Estudos Chineses, Março de 2005.
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para a hierarquia social das comunidades onde “Gaudxi”, as relações in-
tergrupais de confi ança contrárias às acima referidas são o ideal. Deste 
modo, podemos verifi car a importância social na integração destes cida-
dãos, que infl ui na inserção na sociedade que os acolha e isto é regra em 
qualquer parte do mundo onde os chineses da diáspora se encontrem.

 

3. A EMIGRAÇÃO CHINESA

 3.1. Considerações Introdutórias

Como já foi referido, há muitos séculos que o povo chinês experimenta 
migrações. Entre os séculos XII e XIV, as suas migrações prenderam-se 
mais com aspectos das explorações terrestres e marítimas. A partir dos 
séculos XV até aos séculos XIX, as migrações chinesas tiveram origem 
vária. As pressões e perseguições políticas e sociais, bem como o clima 
das guerras nipónicas foram as razões mais fortes para os chineses saí-
rem do país e procurarem outras “chinas”, nos países de acolhimento. Ou 
seja, seguindo as suas estratégias empresariais e familiares, os chineses 
formaram desde então comunidades nesses países e assim, formaram as 
conhecidas chinatowns ou simplesmente organizaram-se dentro das co-
munidades existentes nos quatro pontos do mundo, para onde emigraram. 
Os continentes que receberam a emigração chinesa foram o americano, a 
norte ou a sul, e o europeu. Contudo, sabemos que os chineses também 
encetaram contactos com o continente africano, mais precisamente, na 
parte oriental. 

Assim, durante todo o século XIX, podemos considerar que a emigração 
chinesa começou a chegar a vários pontos do globo, mas, nem sempre 
essas migrações tiveram um carácter voluntário, como veremos adiante. 

No século XX, na verdade, foi onde a emigração chinesa construiu saídas 
mais conscientes e voluntárias, orientadas na maior parte pelas suas es-
tratégias empresariais devido à abertura da China ao mundo.

Os europeus experimentaram olhares contraditórios sobre a China e os 
chineses, devido às várias representações e às suas velhas tradições. 
Muitos formaram olhares anti-chineses, embora a China também fosse 
vista como um grande império, ancestral e brilhante. Coexistiam, por-
tanto, sentimentos ambíguos e que ocidentalizados, formavam imagens 
guetizantes e com ideia de enclaves. 
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3.2. A saída de chineses para os quatro cantos do mundo

Com a República Popular da China (RPC), centenas de milhares de re-
fugiados chegaram via marítima à Europa, mas também emigraram por 
outras vias, terrestres e aéreas. 

O Ocidente pôde ver, com o exemplo económico que representavam, uma 
China moderna e fl orescente.

No entanto, a imagem distante da China e dos chineses transmitia aos 
europeus também, um mundo inacessível, misterioso e fora da compre-
ensão europeia. Tudo isto é reforçado por alguns factores, como: o grande 
isolamento do Império; a distância que nos separa da China; uma língua e 
dialectos que não se compreendem; uma história e cultura de um número 
de pessoas, que numericamente é signifi cativo.

A Europa do século XIX descobriu a existência de um povo desconhecido 
de costumes estranhos e modos exóticos, mas estes imigrantes surpreen-
deram rapidamente os povos europeus pelas suas capacidades de adap-
tação a condições difíceis e pelo seu sucesso económico. Adaptativos, co-
rajosos, trabalhadores, com algum secretismo nos seus modus vivendus, 
os chineses na e da Europa construíram com sucesso os seus negócios. 
Fundamentaram as tradições dos seus ancestrais e as experiências dos 
primeiros imigrantes chineses em investimentos estratégicos e na coloca-
ção geodialéctica das suas fi liais nos vários pontos do globo. Os chineses 
europeus com as suas fi losofi as foram desenhando estratégias individuais 
e colectivas que rapidamente favorecem os movimentos migratórios que 
se desenvolvem na Europa. E apesar do sucesso económico da China e 
da sua entrada na Organização Mundial do Comércio em 2001, os fl uxos 
migratórios com destino à Europa, de facto, não pararam (Picquard, 2004). 

A questão que Pierre Picquard coloca, entre outras, é exactamente esta: 
porque continuam a chegar à Europa, e porquê a Europa?

Primeiramente, o continente europeu é um novo território para os chineses 
que não têm podido aceder a outros espaços, como os EUA, Canadá, 
Austrália e o Japão (Todd, 1996).

Em segundo, a União Europeia representa também para o governo chinês 
um novo pólo e uma ponte, bem como um mediador entre as Américas e 
o Bloco Asiático emergente. A Europa é o equilíbrio de forças geo-políticas 
em presença, após a queda do Muro de Berlim e a unilateralidade america-
na sobre a cena mundial. Segundo Picquard (2004), a China escolheu uma 
estratégia contrária à do velho Bloco Soviético, conservando as matrizes 
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do seu território e construindo um novo modelo económico. Ao escolher 
a Europa é igualmente uma infl uência e um espaço reconhecido inter-
nacionalmente, representando uma mais-valia para a China. Ao escolher 
a Europa, a China considera-a um espaço privilegiado e geo-estratégico 
para o país e para os imigrantes chineses, na sua diáspora mundial.

 3.3. As rotas de chegada à Europa

As rotas de chegada à Europa, muitas vezes na ilegalidade, eram terres-
tres, marítimas e aéreas, em geral determinadas pela escolha do destino 
e pela maior, ou menor, facilidade de mobilidade nessa chegada. Nesta 
questão, a fl exibilidade migratória é sobretudo, devido a candidatos clan-
destinos que utilizam os passaportes falsos, repartindo-se pelos quatro 
cantos do mundo (Picquard, 2004).

As rotas tradicionais partiam tendencialmente de Xangai. Recentemente, 
com algumas reestruturações neste ponto, as partidas rumo à Europa 
fazem-se do Norte da China, onde se instalam novas fi liais migratórias.

Dependendo das classes sociais que imigram, a escolha das rotas é di-
ferente. Assim, e no caso das classes mais favorecidas, a viagem é feita 
por avião. Estes transitam para a Europa de Leste, Central e para países 
mediterrâneos.

As migrações chinesas desde o país de origem sofrem vários percursos. 
Inicialmente chegavam pela rota transiberiana de barco até Génova e pos-
teriormente a Madrid. Muitos, devido às pressões das políticas de imigra-
ção espanholas optaram por vir para Portugal, fi xando-se, inicialmente, 
como vendedores ambulantes do comércio de gravatas.

3.4. O Transnacionalismo

Segundo Portes (2004), o transnacionalismo é um estudo que abarca perspec-
tivas diferentes de vários autores. Aqueles têm feito diversos estudos não con-
cluídos e por analisar, com mais ou menos fragilidades e ainda discordantes.

As várias implicações que o campo transnacional tem, não deixam de ser 
uma das alternativas na adaptação política e socio-económica à sociedade 
de acolhimento. 
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Portes apresenta cinco pontos como indicadores de um progresso no que 
respeita ao consenso de alguns investigadores deste estudo:

1. O transnacionalismo é uma nova perspectiva;

2. É um fenómeno de base popular, de gente comum que visa manter 
laços comuns e económicos além fronteiras;

3. Nem todos os imigrantes são transnacionais, apenas uma minoria 
se envolve no conceito transnacional;

4. As consequências macro-sociais são o grande impacto económico e 
social para as comunidades e nações pela regularidade das práticas 
além fronteiras. Essas consequências alteram ou podem alterar a 
economia social e cultural dos países envolvidos. As questões eco-
nómicas envolvidas e aproveitadas, podem conduzir a empréstimos 
internacionais, sendo estas diásporas os “magos fi nanceiros”; 

5. O activismo transnacional depende dos contextos de saída e acolhi-
mento dos imigrantes de origens rurais, que são mais propensos a 
migrações transnacionais.

O fi o condutor deste processo tem agregado a si uma multiplicidade de 
intervenientes sem os quais isso não seria possível.

No caso chinês, o transnacionacionalismo poderá colocar-se sob a ques-
tão de um eventual apoio de investimento do seu país de origem, e de que 
forma as iniciativas empresariais na diáspora se relacionam, onde quer 
que as comunidades se encontrem. Ainda, poderá colocar-se sob o apoio 
de investimento de uma forma informal e com redes de fi nanciamento que 
irão contribuir para a abertura dos seus negócios. Aquele suporta-se em 
redes de amizades, chamadas “Pactos de fi nanciamento”.33

A “confi ança exigível” de Portes (2004) versus a “lealdade social” e “soli-
dariedade social”, é uma das formas de relacionamento social dos chine-
ses34 versus a importância da face. A ética relacional que exige “códigos”, 
as “Wui” ou associações de fi losofi as de acção, nem sempre com sentidos 
comuns, agem como suportes de apoio e protecção das uniões, dos la-
ços de parentesco e unidades regionais, muitas vezes manipulando quem 

33. Informações obtidas em entrevista exploratória, com a Senhora Doutora Ana Maria Amaro, 

Professora Catedrática e especialista em Estudos Chineses, 2005.

34. Idem (a face é um valor essencial, que em falta exclui o elemento do seio do seu grupo, por ter 

falhado nas primordiais cinco relações humanas, segundo a ética confuciana, a honestidade, respeito, 

confi ança e harmonia.)
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precisa desse apoio.35

No entanto, as várias implicações que o campo transnacional tem, não 
deixam de ser uma das alternativas na adaptação política e socio-econó-
mica à sociedade de acolhimento (Portes, 2004).

As características comunitárias chinesas aproveitam as oportunidades 
como interacção entre estas e as características da própria comuni-
dade, além do contexto e da conjuntura económica e social do país de 
acolhimento. 

Deste modo, circulam informações que concentram espacialmente as ac-
tividades económicas, protegendo o imigrante dentro da sua comunidade, 
mas permitindo ainda, que aquele circule e evolua nas esferas empresa-
riais da comunidade, fortalecendo a independência económica para com a 
sociedade de acolhimento.

Naquela interacção surge naturalmente a competitividade dos baixos pre-
ços, o favorecimento do mercado informal e a baixa ambição da sociedade 
autóctone, isto é, a sua permissão passiva.

A organização das cadeias de fast-food alia-se a estas vantagens, à facili-
dade de mobilidade social, “ócios do ofício” do transnacionalismo da rede 
na diáspora, face a outras sociedades nacionais e locais, como no caso de 
Lisboa.

Vista por outra perspectiva, pode ser como uma oportunidade dinamizado-
ra, que apesar do intuito auto-segregacionista da comunidade, tem infl uído 
e contribuído para a activação do tecido urbano até então em degradação 
económica e como regulador de preços a nível nacional.

Não sendo este um trabalho de intuito empresarial mas de carácter social, 
não deixa de ser pertinente, no entanto, abordar estas questões económicas 
e de estratégias sócio-empresariais, como pano de fundo para o estudo. 

Conforme Alejandro Portes salienta, mesmo que as actividades do trans-
nacionalismo possam ser promissoras, o fenómeno pode atingir múltiplas 
formas. À efi cácia destas práticas é necessário aliar as políticas de de-
senvolvimento dos diferentes países, quer de acolhimento quer de origem, 
e atentar para as questões sociológicas sem as quais esses processos 
poderão tornar-se quiçá perversos. E não há dúvida que as políticas de 

35. O “social dumping” é a observância de salários baixos aos colaboradores, mas, em paralelo, com 

a protecção patronal, seja, numa oportunidade de negócio na rede social, apoio residencial ou outros.   
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imigração de Portugal têm uma palavra a dizer no processo de integração 
destas comunidades, perante estas realidades.

 3.5. As diferenças entre os primeiros chineses do séc. XX para os chineses 

do séc. XXI 

A China dos anos 50 tinha uma sociedade social estagnada e complexa, de 
onde uma 1ª geração de chineses chegou a Portugal a vender gravatas em 
caixas rudimentares que serviam de mostruário na venda das mesmas. 
A maior parte dos cidadãos chineses, fugidos às más condições de vida 
do seu país, e tendo um grau de escolaridade baixo, (muitos não sabiam 
ler ou então tinham as primeiras letras) e não tinham intenções cívicas 
ou políticas. Por isso, a sua intenção logo que conseguissem o dinheiro 
sufi ciente, era voltar para o seu país e para perto dos seus antepassados.36 
Porém, desde as últimas décadas do século XX, a situação tendeu a mudar 
e a intenção de regressar a diminuir.

Na década de 90, a sua confi guração foi de grande complexidade, não sen-
do fácil a observância sobre os seus ritmos por parte de especialistas da 
área antropológica e sociológica. 

As 2as e 3as gerações que vivem em Portugal com os seus pais são aqui 
criados e grande número já frequentam as escolas e as faculdades portu-
guesas.37 Logo, tendem a criar outras raízes, que eventualmente os afas-
tam um pouco mais das suas tradições. São mais ocidentalizados38 e têm 
um conhecimento maior da língua portuguesa. Consequentemente, existe 
uma melhor e maior integração, não demonstrando intenções de regres-
sar à China, apenas mantêm os valores ancestrais no seio da família. 

As elites com grande especialização académica e no topo das organi-
zações económicas ou políticas do seu país conseguiram o estatuto e o 
prestígio nas hierarquias das comunidades, tanto através de associações 
existentes no nosso país, como de altos empresários. Assim, dominam a 
estratégia empresarial chinesa em Portugal com intenções de servir de 

36. A necessidade de não perder os vínculos ancestrais que ligam as famílias chinesas às gerações 

vindouras. Informações obtidas em entrevista exploratória, com a Senhora Doutora Ana Maria Amaro, 

Professora Catedrática e especialista em Estudos Chineses, 2005.

37. Embora, ainda existam muitas crianças que os pais fazem questão de levar para a China, fi cando 

lá a estudar até que tenham os seus cursos e ao voltar chegarão a Portugal com um estatuto diferente 

possam melhor ser integrados na sociedade portuguesa.

38. Por ex: os níveis de fecundidade entre os chineses, na Europa, é semelhante aos europeus.
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intermediários entre o nosso país e a China, para instalar neste mercado 
os seus produtos.

A fi xação destas gerações em Portugal permite-lhes intervir nos negócios 
da família ou nos seus círculos sócio-empresariais com mais know-how, 
mantendo no país os seus negócios incorporados nas suas redes sociais e 
empresariais. Com maior permeabilidade às infl uências ocidentais estão 
mais abertos a interagir com a sociedade portuguesa, não só na sua incor-
poração, como no prestígio social dentro da sua comunidade.

Se os imigrantes têm capacidade para a inserção na sociedade de aco-
lhimento, mas tenderem a fi car ligados apenas à economia étnica, isso 
poderá inibi-los de aceder a várias opções de ajuda de mercado nacional, 
embora possam conjugar outro tipo de actividades mais ligadas à econo-
mia nacional (Oliveira, 2000). Se pretenderem uma ascensão comunitária, 
o encastramento será o obstáculo na descoberta das potencialidades de 
ascensão das suas empresas. Assim, a “economia imigrante” (Rex cit. in 
Oliveira, 2000) é “coagida a dedicar-se a actividades consideradas como 
indesejáveis para a sociedade de acolhimento…”. 

Se a área de Lisboa é um exemplo disso, o isolamento étnico dos chi-
neses é relativo. Protegidos por uma língua comum, acessos internos a 
empréstimos e oportunidades de investir rapidamente nos seus negócios, 
isso coloca-os numa posição intermédia. Discretamente estão a entrar em 
várias áreas da economia nacional. Como exemplo, gostaria de abordar 
o caso dos “fast-food” chineses, um investimento moderno que integra 
uma panóplia de artigos e produtos comerciais, que competem já a nível 
comercial, com a economia nacional. 

Hoje as cores “vermelho e amarelo” são símbolos de uma China de ca-
deias de “fast-food”. Esta integração de vendas de produtos ocidentais, 
referência de um “cosmopolitismo”, ou seja, a abertura a investimentos 
estrangeiros com a criação de “joint-ventures”, instalou a China nas 
grandes marcas e cadeias comerciais, desde o vestuário à alimentação 
(Romana, 1999).

Na nova organização estrutural em competitividade com os “fast-food” 
ocidentais, como as redes “McDonald’s” existentes em Portugal, os res-
taurantes chineses são a chave da concepção da globalização hegemónica 
e não-hegemónica, com o paralelismo entre McDonald’s e os restauran-
tes étnicos (chineses). Segundo o estudo sobre a integração no mercado 
ocidental da economia étnica chinesa, Immigration and Globalisation From 
Below: The Case of Etnic Restaurants in Lisbon (Fonseca e Malheiros, 2004), 
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esta interacção é o resultado da recente evolução dos imigrantes chine-
ses em Portugal. A possível leitura comparativa sobre esta realidade, na 
expansão dos restaurantes étnicos e dos franchises, considera as altera-
ções como as mudanças das condições locais, novos consumos, hábitos, 
estratégias urbanas, intervenções diversas e os efeitos que isso acarreta 
para os imigrantes (a inserção no mercado de trabalho e as mudanças 
inerentes).

Por fi m, este estudo refl ecte sobre as contribuições das comunidades 
transnacionais nas estratégias e competitividades de Lisboa.

Finalmente, esta abordagem refl ecte questões que irão conduzir a análi-
ses sobre as consequências das auto-segregações, diversidades étnicas, 
convivências e a relação com a sociedade portuguesa. 

 3.6. Conclusão

Esta parte insere uma análise sobre as ideologias económicas da China, 
suas evoluções e similitudes ao longo dos séculos. Aborda também, numa 
resenha histórica feita dum modo o mais sintético que foi possível, as evo-
luções e os retrocessos da história chinesa, os contextos e as conjunturas 
sociais e políticas que originaram a realidade histórica, política, social e 
cultural da China de hoje.

Ainda, nas características que imperam na mentalidade do povo chinês 
e na China como país, pudemos assinalar algumas das infl uências dos 
seus valores ancestrais e tradicionais. E, os refl exos que se encontram 
impregnados no quotidiano da vida das famílias chinesas e nas actividades 
laborais, empresariais e de negócios. 

As mudanças da fi losofi a confucionista milenar em oposição às mutações 
nesta área, com a revolução cultural que conduziu ao neo-confucionismo, 
devido à inaptidão daquela, e das consequências da mesma revolução, 
foram notas marcantes. 

A fi losofi a de vida dos chineses é sui generis e complexa o sufi ciente para 
fi car muito para desbravar e aprofundar. Sobretudo no que diz respeito à 
conduta das comunidades nas sociedades de acolhimento.

As comunidades chinesas da diáspora ao longo dos séculos XIX e XX foram 
tomando as rédeas dos seus destinos, deixando a mãe-China e construin-
do as suas autonomias nos diversos continentes, em especial na Europa. 
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As rotas de chegada ao continente europeu tiveram várias vias, como já 
foi referido, mas estas comunidades nos seus percursos foram evoluindo 
e mostraram outras valias empresariais nas sociedades de acolhimento. 
O transnacionalismo é uma característica cada vez mais vincada nestas 
comunidades. Este é um estudo ainda à procura de consensos, mas que 
reúne algumas perspectivas que se conciliam.

As comunidades além continentes mostram diferenças marcantes relati-
vamente às primeiras vagas de emigração chinesa para os quatro cantos 
do mundo.

Nas comunidades transnacionais podemos encontrar intercâmbios entre 
o seu próprio país e as sociedades de acolhimento, com as suas estraté-
gias e competitividades, inserindo-se ao mesmo tempo nas economias 
nacionais. Os seus elementos, nos dias de hoje, têm uma formação maior 
e mais especializada o que não acontecia nas primeiras comunidades em 
diáspora, cujos objectivos eram mais restritos, ganhar dinheiro e voltar 
para a China, logo que possível.

O intuito destes pontos foi tão-somente contextualizar e apresentar, ainda 
que muito sumariamente, as ideologias de base e as inovações que orien-
tam as vidas dos chineses dentro do seu país, ou em qualquer parte do 
mundo em diáspora. 
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 CAPÍTULO II - A IMIGRAÇÃO CHINESA EM PORTUGAL NUMA 

PERSPECTIVA HISTÓRICA E NAS ÚLTIMAS TRÊS DÉCADAS

 1. O FENÓMENO DA IMIGRAÇÃO EM PORTUGAL (1970-2006) 

“ …O país de acolhimento não é nem uma página em branco, nem uma 
página acabada, mas sim uma página que se está a ser escrita”

Amin Maalouf (2002:52) 

Neste capítulo pretendo sumariamente abordar o tema da imigração, por 
achar pertinente para a contextualização do objecto do meu estudo.

Conforme no capítulo da Defi nição de Conceitos, a defi nição de imigração 
como a saída de um cidadão ou cidadãos que entram num país, que não 
o de origem. 

Perante um panorama internacional, onde o desenvolvimento demográfi -
co, económico e tecnológico tornam premente a necessidade de mão-de-
obra de trabalhadores, tanto de qualifi cações de níveis inferiores, como de 
quadros técnicos e superiores, a União Europeia vê-se coagida a pensar 
em estratégias políticas e económicas a fi m de recrutar mão-de-obra 
estrangeira. Assim, a Europa, em particular no enquadramento da União 
Europeia, fi ca dependente de cidadãos estrangeiros, não só para crescer 
economicamente, como demografi camente.

Deste modo, a imigração não é um fenómeno pacífi co de se defi nir, deven-
do ser analisado à luz dos enquadramentos históricos, onde as migrações 
são diferentes, dependendo desses contextos.

Na minha opinião e segundo estudos feitos, foram dois os marcos princi-
pais na evolução do contexto imigratório português. O primeiro na década 
de 60, quando Portugal entra para a EFTA (Associação Europeia de Livre 
Comércio), em pleno regime político ditatorial. Com a guerra colonial deu-
se um aumento da emigração portuguesa laboral e política, para países 
da Europa, como França (principal país de acolhimento da emigração es-
trangeira: pelos menos 800 mil portugueses entre 68 e 72), Alemanha e 
Holanda, ou América do sul, como o Brasil. As condições económicas e a 
pobreza da população, bem como os constrangimentos políticos, foram os 
factores que provocaram esse aumento.
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Neste contexto, a construção de diferentes infra-estruturas que caracteri-
zaram o regime da época, como por exemplo a ponte 25 de Abril, na altura 
denominada de ponte Salazar, levou à necessidade de mão-de-obra, au-
sente pelas razões acima mencionadas, esse facto fez despoletar a neces-
sidade de imigração. 

Os cabo-verdianos e angolanos foram a mão-de-obra procurada, porém, 
estes, por serem oriundos de colónias portuguesas, não eram considera-
dos imigrantes mas portugueses.

Outro marco importante no fenómeno imigratório português foi em 1974, 
após a revolução de 25 de Abril, a queda do Estado Novo e a consequente 
mudança de regime. Esta conjuntura originou a descolonização das então, 
colónias portuguesas, Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e 
São Tomé e Príncipe, tendo início uma imigração africana em massa.

Neste contexto chegaram os “retornados”, entre 1974 e 1977, que en-
grossaram as malhas sociais portuguesas. No entanto, e nos anos 70, 
tradicionalmente a emigração era a situação conhecida em Portugal. As 
realidades imigratórias e as suas políticas ainda não faziam parte das 
agendas políticas. 

Entre os anos 80 e os anos 90, Portugal entra para a Comunidade 
Económica Europeia, (1986). Com a abertura do espaço Schengen39 (1995), 
a livre circulação de pessoas e bens deu azo a novas vagas imigratórias. 
Chegam a Portugal imigrantes oriundos de vários continentes, de África 
(PALOP), América do sul (Brasil) e Ásia (China e Índia). Outros imigrantes 
chegaram da Europa, de alguns dos estados membros comunitários. 

Neste processo imigratório, chegou ao nosso país, uma diversidade de ci-
dadãos, vindos de vários continentes e cujas formações académicas eram 
diferentes. Uns eram pouco qualifi cados a nível académico e outros pos-
suíam formação média ou superior. Os primeiros vieram tendencialmente 
ocupar cargos em trabalhos mais precários que os segundos. Muitos imi-
grantes europeus ocuparam cargos administrativos em empresas multi-
nacionais, sedeadas em Portugal. 

No fi nal dos anos 90, começa a chegar ao nosso país, uma nova vaga de 
imigrantes oriundos do leste da Europa. Esta é uma nova realidade, sendo 
cidadãos cuja formação é tendencialmente superior à média nacional por-

39. Criada entre cinco Estados-Membros da UE - França, Alemanha, Bélgica, Luxemburgo e Holanda 

- que assinaram o Acordo de Schengen a 14 de Junho de 1985 e a Convenção de Schengen a 19 de 

Junho de 1990, tendo esta última entrada em vigor em 1995.
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tuguesa, não obstante virem desempenhar funções em trabalhos pouco 
ou nada qualifi cados. Até aqui, em geral existia uma compatibilidade entre 
as formações de origem e as funções que cidadãos estrangeiros desem-
penhavam em Portugal. 

A década de 90 foi um marco no desenvolvimento das políticas de imigração 
a nível nacional. Contudo, e em minha opinião (e baseada em pesquisas 
feitas), se nesta década ocorreu o incremento das políticas de imigração, a 
sua génese encontra-se nos anos 70, devido às diversas mudanças a nível 
político, económico e social, sentidas em Portugal e na Europa. Nalguns 
países europeus, frente às vagas imigrantes, não existiam propriamente 
políticas de imigração defi nidas, essas foram sendo delineadas ao longo 
da estruturação da União Europeia e com a abertura das fronteiras, entre 
os anos 80 e 90. No contexto dos diferentes choques petrolíferos que se 
registaram durante os anos 70, as entradas e saídas de imigrantes eram 
alvo de inibição, junto dos países em que a realidade da imigração era 
já mais antiga. Existiam assim, recrutamentos laborais provisórios, ten-
do os imigrantes, ao fi m do tempo estabelecido, que regressar aos seus 
países de origem. Aliás, a tendência de fechamento de fronteiras iniciado 
nos anos 70, tornou-se ainda mais evidente, sobretudo a partir do 11 de 
Setembro de 2001. Assim, em Portugal as coisas não eram diferentes, e 
muitas foram, e ainda são, as difi culdades para integrar imigrantes (leia-
-se que essa integração se dá a diversos níveis, laborais, económicos, 
políticos e sociais).

A verdade é que os diferentes governos europeus, hoje, ao contrário de 
ontem, já inseriram as políticas de imigração nas agendas políticas. A 
lei da nacionalidade tem sido um dos pontos mais difíceis destas agen-
das, porém também aí tem havido evolução, e principalmente no que diz 
respeito ao acesso aos direitos do imigrante instalado há mais tempo na 
nossa sociedade. 

Desta forma, ao falar de imigração não se pode dissociar esta das respec-
tivas políticas que abarcam diversos intervenientes e factores. As leis de 
autorização de residência, que regulam a fi xação dos imigrantes no país, 
e a Lei da Nacionalidade, são algumas delas. Estes factores são relevan-
tes para o desenvolvimento das várias fases das políticas nacionais que 
ao longo das décadas se têm desenvolvido. A integração40 é o objectivo 
principal dessas políticas, a fi m de evitar o aparecimento de factores de 
exclusão ou sentimentos de discriminação.

40. Aqui interpretada no sentido de integração estrutural, ou seja, no que se refere a factores socio-

-económicos e políticos.
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Poderia ir mais longe e relativamente ao fechamento dos países europeus 
para com a entrada de imigrantes, este não é estanque, desde o século 
XVIII, existiram períodos de maior ou menor restrição à entrada de cida-
dãos estrangeiros nos vários países europeus. 

Desde o início da década de 70, uma imigração oriunda de vários pontos 
do mundo, da Europa e das colónias africanas, Cabo Verde e Angola (estes 
começaram a instalar-se em Portugal a partir dos fi ns da década de 60) 
chegou ao nosso país (Malheiros, 1996:81). Estes últimos, cujas qualifi ca-
ções académicas eram muito baixas. Contudo, gostava de deixar aqui uma 
nota sobre os estudantes de elites africanas, que também vieram para 
Portugal nessa altura, mas cujo objectivo era a sua formação académica e 
frequentaram as nossas universidades.

Portugal era um país principalmente de emigração, até à década de 70, 
realidade resultante dos diversos factores historicamente conhecidos, a 
novidade foi ter de aprender a lidar depressa com a realidade da imigração. 

As razões que fi zeram de Portugal (após 1974) um país ao mesmo tempo 
emissor e receptor de migrantes, tiveram a ver com factores, como as 
transformações sentidas aos níveis, económico, social e político e ao mo-
delo de crescimento económico da Europa, com adesão à então CEE.

Conclusivamente, se a emigração portuguesa oferecia então, capacidade 
de trabalho nos países de acolhimento já referidos, esta nova emigração 
possuía um aumento do nível médio de instrução (Malheiros, 1996:76), 
os estrangeiros vieram exercer funções basicamente em duas situações 
paradoxais. Por um lado, imigrantes pouco qualifi cados que exerceram 
actividades no mercado de trabalho, principalmente na construção civil 
ou trabalhos domésticos.41 Estas ocupações exigiam uma mão-de-obra 
muito fl exível e barata.42 Por outro lado, os quadros profi ssionais qualifi ca-
dos de imigrantes, com autorização de residência inseriam-se em empre-
sas multinacionais e transnacionais, instaladas aos poucos em Portugal. 
Outros eram trabalhadores independentes (quase 50% dos europeus). 
Os factores que contribuíram para isso foram a progressiva abertura do 
país, a partir dos anos 60, bem como os processos de recolocação das 
actividades produtivas em países da Europa do Sul, a partir dos anos 90 
(Malheiros, 1996:78).

41. Não esquecendo, os estudantes de elites africanas e os cidadãos do leste da Europa, cujas qua-

lifi cações académicas eram maioritariamente superiores, não obstante em Portugal eles desempe-

nharem trabalhos precários.

42. Sendo por isso, muitos trabalhos rejeitados por parte dos nacionais.
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Pode concluir-se que a emigração e a imigração, não partindo das mes-
mas linhas de orientação de mão-de-obra, têm margens de sobreposição 
e, não obstante diferentes níveis de qualifi cação, as funções desempenha-
das são idênticas nos respectivos países de acolhimento. Não obstante 
hoje, muitas exigirem um nível de qualifi cações intermédio (Malheiros, 
1996:78).

 1.1. Síntese Histórica 

No início da década de 70, o número de estrangeiros que viviam em 
Portugal era restrito, cerca de 29 mil presenças, oriundas de diversos con-
tinentes, sendo 67% da Europa, 1,5% de África e 22% do Brasil (Baganha 
e Marques, 2001:15).

Após a Revolução de 1974, e com o processo de descolonização entre 1975-
-1980, o cenário foi alterado passando a ser maioritariamente constituído 
por africanos, na maior parte vindos das ex-colónias portuguesas. Assim, 
nos anos 80 existiam cerca de 58.000 estrangeiros, sendo 48% africanos, 
31% da Europa e 11% da América do Sul (Baganha e Marques, 2001). Ao 
longo dos anos 90, o crescimento de estrangeiros residentes teve uma 
taxa média de 6,4%, sendo uma parte o infl uxo oriundo do Brasil. Nos 
últimos anos da década de 90, Portugal conheceu uma maior diversidade 
de origens, e simultaneamente, um aumento da população estrangeira, 
crescendo a uma taxa média anual de 6,7%, com mais heterogeneidade. 
Em 1999 existiam 190.896 estrangeiros legalmente registados, continu-
ando a ser a grande maioria 47% oriunda de África, seguidos de 30% da 
Europa, 14% da América do Sul e 5% da América do Norte (Baganha e 
Marques, 2001). 

Neste meio tempo, durante a década de 90, deram-se dois processos de 
regularização extraordinária, da população a residir em situação irregular 
- o primeiro em 1992, quando 39 mil indivíduos puderam pedir a legaliza-
ção e o segundo em 1996, em que apenas 35 mil fi zeram o mesmo pedido 
- o que quer dizer que, no fundo, o aumento da população deveu-se mais 
aos processos de regularização e legalização do que a qualquer fl uxo de 
entrada (Baganha e Marques, 2001).

Finalmente, a população dos fl uxos migratórios dividiu-se em três subgru-
pos principais: os de origem africana (das antigas colónias), os europeus, 
(onde se inserem os países de Leste) e, por fi m, os brasileiros. 

Além do grande impacto do fl uxo brasileiro, os fl uxos asiáticos, de repre-
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sentatividade silenciosa e reduzida, apresentaram, contudo, uma presen-
ça signifi cativa.

Estes fl uxos foram considerados como uma imigração de pequenos negó-
cios que escolheu Portugal, por este ser um país, cujo mercado ainda não 
estava explorado, (como o caso dos chineses43), contrariamente ao que se 
passava nos outros países da Europa, onde já existia uma certa saturação 
de mercados.

Sabemos que perante estas realidades as respostas nem sempre foram 
adequadas mas, e apesar de tudo, as estratégias têm vindo a evoluir nas 
diferentes décadas e que as mesmas devem ser analisadas à luz dos seus 
contextos e épocas históricas. 

O século XX foi multifacetado nessa matéria, mas a realidade do século XXI 
é muito mais exigente. Ou seja, a partir dos anos 80, na segunda metade 
do século XX, as ONG cujas denúncias iam no sentido das explorações 
laborais, a evolução de ideias políticas em Portugal, a alteração de de-
cretos, como o D.L. 244/98, (Lei de Entrada, Permanência e Afastamento 
do Território Nacional), entre outras pressões de vária ordem, mudaram 
signifi cativamente o contexto migratório português de hoje (Baganha e 
Marques, 2001:87). 

Os efeitos sociais foram marcantes, e muito há ainda para refl ectir para 
vencer os embates negativos de tanta complexidade.

Não só a nossa herança histórica, como o contexto de inserção na União 
Europeia, são algumas das principais razões para que a nova realidade 
seja mais complexa e exigente. Hoje, as agendas políticas consideram a 
imigração como uma realidade presente e continuada, focando principal-
mente a descendência desses imigrantes.

 1.2. A Dinâmica das Políticas de Integração 

A partir dos anos 80 e 90, a imigração em Portugal deixou de ser um mo-
vimento restrito, a amplitude do fenómeno era mais vasta. Se por um lado, 
os imigrantes ilegais não eram considerados, por outro, no que respeita 
às suas dinâmicas, o desenvolvimento foi rápido verifi cando-se uma taxa 
média anual de 7,4% entre 1975 e 1999.

43. Que em geral chegaram a Portugal, vindos de outros países europeus. Não sendo o nosso país a 

sua primeira escolha. Pelo menos, nas últimas vagas imigratórias.
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O crescimento de fl uxos foi acompanhado por uma crescente interven-
ção estatal, no início defensiva e centrada no controlo de entradas (Pires, 
2003). Em meados dos anos 90 o carácter dessa intervenção tinha uma 
componente mais reguladora, alargada à integração dos imigrantes. 
Neste contexto dá-se a emergência e consolidação das políticas de imi-
gração no país. Nesse processo surgem naturalmente divergências e 
orientações confl ituais no que diz respeito à acção do Estado na interven-
ção dos diferentes governos. Uma nota importante a salientar, já referida 
em cima, é a diferença entre as políticas migratórias dos anos 60 e dos 
anos 90. Na primeira data foram políticas defensivas, fundamentadas no 
receio da invasão de fl uxos. Após os anos 70 e até aos anos 90, o Estado 
foi “obrigado” a empenhar-se nas políticas de imigração, seja de regula-
ção ou de integração. Se, por um lado, estas políticas não faziam parte 
das agendas políticas, por outro, foi quase compulsivo encontrar meios e 
modos de integração em prol do equilíbrio económico e social, não sem 
muitas divergências. A integração dos imigrantes nas sociedades de aco-
lhimento faz parte de um processo muito complexo com muitas compo-
nentes. Segundo Demetrios Papademetriou, “a integração deverá ser uma 
interacção, ajustamento e adaptação mútua entre imigrantes e a socieda-
de de acolhimento”(cit in Fonseca, 2003). Porém, em Portugal existiram 
desde sempre resistências a uma realidade emergente que aos poucos 
mobilizou as políticas portuguesas e os seus governos para a procura de 
estratégias de inserção e integração até ao século XXI, (como de resto, se 
verifi cou entre os outros países do sul da Europa). 

 1.3.  A Lei da Nacionalidade 

Esta é uma questão que tem levantado muita polémica e contribuído para 
a melhor ou pior integração dos imigrantes há mais tempo instalados na 
nossa sociedade, como também os seus descendentes. Dependendo das 
conjunturas e das vontades políticas, assim se tem tratado da questão da 
nacionalidade e das respectivas leis sobre o assunto. A independência das 
ex-colónias portuguesas veio despoletar este novo problema. A questão 
fundamental tem sido o direito à nacionalidade segundo os critérios de 
“ius solis” (nascidos em território nacional) ou “ius sanguinis” (descen-
dentes de imigrantes estrangeiros residentes em território nacional).

Desde a promulgação do Código Civil de 1867, o regime legal de nacionali-
dade prevalecente era baseado no critério do “ius solis” (Pires, 2003:126). 
Este manteve-se na Lei nº 2098/59, de 29 de Julho de 1959, pela qual mais 
tarde, e após o processo de descolonização, o Estado passou a seleccionar 
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os afl uxos no contexto de guerra civil das ex-colónias, no que diz respeito 
a possíveis refugiados. A legislação em vigor precisava duma intervenção 
legislativa actualizada e adequada aos contextos do momento.

Uma das difi culdades para aceder à nacionalidade, era o facto das autori-
dades se remeterem para o critério do “ius sanguinis”, com a possibilidade 
de conservar a nacionalidade para os naturais das ex-colónias, através do 
D.L. nº 308/75, art. 1, nº 2, de 24 de Junho de 1975. Assim, na lei geral es-
tava consolidada com a substituição do critério do “ius solis” pelo do “ius 
sanguinis” (Pires, 2003:126). Em 1981 surge um novo quadro legal, a Lei 
nº 37/81, de 3 de Outubro que veio resolver a tensão entre os dois critérios: 
a possibilidade de manter ou abandonar a nacionalidade portuguesa, sob 
o critério de “ius sanguinis”. No enquadramento da lei geral, esta contudo, 
ainda era regida pela Lei nº 2098/59, que privilegiava o critério de “ius 
solis”, mas, com a publicação daquela lei, esta ambiguidade fi ca resolvida. 
A novidade foi o abandono do predomínio de “ius solis”, que vigorava desde 
o século XIX, em favor do “ius sanguinis”(Baganha e Marques, 2001:29).

Com a Lei nº 25/94, de 19 de Agosto, a Lei nº 37/81 foi alterada, conceden-
do-se o direito da nacionalidade a pessoas nascidas em território portu-
guês com pais estrangeiros com título válido de autorização de residência, 
há pelo menos 6 ou 10 anos. À Lei de 1981 foram feitos vários aditamentos: 
o DL 322/82, de 12 de Agosto, alterado pelo DL nº 117/93 de 13 de Abril e 
fi nalmente, o DL nº 253/94, de 20 de Outubro.44 Neste último aditamento 
foram inseridas medidas de discriminação positiva para estrangeiros ori-
ginários dos países de língua ofi cial portuguesa. Assim, neste quadro legal 
poderia ser-se cidadão português por ascendência, através do casamen-
to, por adopção ou por naturalização. Em todas estas leis, das quais a lei 
nº 25/94, a preponderância é o critério de “ius sanguinis”. Portugal estava, 
assim, imbuído de tendências restritivas à lei da nacionalidade para com 
os imigrantes.

A 15 de Janeiro, é emitida pela Assembleia da República a Lei Orgânica 
nº 1/200445 esta a terceira alteração à Lei nº 37/81, de 3 de Outubro, rele-
vando o critério de “ius sanguinis”.

Porém, em 17 de Abril de 2006, a quarta alteração à Lei nº 37/81, de 3 de 
Outubro, saiu uma nova Lei Orgânica, nº 2/2006, do DL nº 237-A/2006. Esta 
vem alterar signifi cativamente os regimes da atribuição e da aquisição da 

44. Alteração da Lei da Nacionalidade Portuguesa e regulamento da Nacionalidade Portuguesa, 

Projecto de Lei nº 334/IX, Lei 25/94, Setembro, 2006.

45. DR 12, Série I-A.
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nacionalidade portuguesa. A relevância vai para o reforço do princípio do 
“ius solis”, concretizando-se assim, o objectivo do Programa do Governo,46 
sendo principalmente importante para toda uma descendência da imigra-
ção africana, que já existe até à terceira geração. 

Em suma, Portugal apesar de actualmente ser também um país de imi-
gração, tendeu a funcionar ainda, como se fosse só um país de emigração. 
Numa fase inicial, o Estado foi reactivo à novidade do fenómeno e, baseado 
no critério de “ius sanguinis”, tendeu a condicionar o crescimento dos fl u-
xos migratórios internacionais que se dirigiam para Portugal. A partir dos 
anos 80, estas leis condicionaram a confi guração daqueles fl uxos, bem 
como, as condições de integração dos imigrantes já aqui estabelecidos. 
O princípio seguido é o da segmentação do espaço jurídico em função da 
nacionalidade. As dinâmicas portuguesas de integração ainda hoje não 
apagam os receios, que as novas imigrações fazem sentir nas estraté-
gias de integração nacionais. “Cresce uma nova imigração, em média 
mais qualifi cada, mas estranha à língua e à cultura portuguesa, oriunda 
do Leste europeu”, observação feita sob o espectro político-partidário, do 
Programa Eleitoral do Partido Socialista, em 2002, onde se refl ecte algu-
ma apreensão sobre esta nova emergência (Pires, 2003:131). Este modo 
de encarar a imigração e as suas novidades migratórias facilitam a emer-
gência de estratégias e planos de integração social discriminatórios e o 
desenvolvimento de dinâmicas de exclusão social perante a sociedade de 
acolhimento. Estas emergências podem, de resto, conduzir ao incentivo de 
lógicas de etnicização. Nesta óptica, podemos avaliar à luz das medidas 
legislativas, seguidas até hoje, que o Estado tem evoluído na emergência 
da realidade migratória, tanto na demografi a, como na sociedade, e por 
outro lado, tem incorrido num lento crescimento das estratégias políticas 
e das medidas apropriadas para fazer face à realidade da imigração em 
Portugal.

 1.4. Conclusão

Sabemos que a imigração é um fenómeno relativamente recente em 
Portugal, porém, no início deste novo século muito já foi feito em prol da 
mesma. As políticas de integração fazem hoje, naturalmente, parte das 
prioridades das agendas políticas. Como de resto no contexto da União 
Europeia, onde Portugal não é excepção. Contudo, desde os anos 70 até 

46. Diário da República, 1ª série - nº 239 - 14 de Dezembro de 2006, Decreto-Lei nº 237-A/2006 de 14 

de Dezembro, pp.8388 (2).
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à actualidade, perante as diferentes conjunturas e contextos, a realidade 
imigratória portuguesa não tem sido fácil de gerir.

As lacunas das várias leis do nosso país, aliadas às problemáticas de in-
serção, têm fi cado aquém das necessidades. Essas, analisadas sob o pon-
to de vista nacional ou sob o ponto de vista do imigrante, traduzem-se em 
difi culdades de integração e inserção. Por isso, não obstante, nas políticas 
de imigração existir ainda muito para modifi car, a Lei da Nacionalidade é 
o ponto mais débil e tem vindo a contribuir para a inibição de uma integra-
ção paulatina e gradual na sociedade de acolhimento. A questão dos cri-
térios usados sejam eles o “ius solis” ou “ius sanguinis”, não tem deixado 
clarifi car como é que as segundas e terceiras gerações poderão melhor 
integrar-se na sociedade que os viu nascer.

A Lei nº 37/81, de 3 de Outubro, foi alterada consecutivamente ao longo 
das últimas décadas do século XX. A primeira alteração teve lugar a 19 de 
Agosto, pela Lei nº 25/94. A 20 de Outubro com o DL nº 253/94,47 teve lugar 
a segunda alteração, após terem sido feitos vários aditamentos. A 15 de 
Janeiro foi, pela terceira vez, alterada, através da Lei Orgânica nº 1/2004,48 
sendo privilegiado o critério de “ius sanguinis”.

Deste modo, a evolução destas leis oscilou entre o tradicional critério de 
“ius solis” e “ius sanguinis”, observando questões que se prendem com a 
estabilidade social, económica e cívica, que poderão inibir a inclusão do ci-
dadão que dependerá das regras da aquisição da nacionalidade. Portugal, 
como já foi referido, por receios políticos tem insistido nessa matéria. As 
segundas e terceiras gerações são o objectivo principal, a fi m de evitar 
a emergência de factores de exclusão e marginalização muito mais di-
fíceis de resolver a nível social que a chegada de “novos” estrangeiros. 
Naturalmente estas leis têm de observar o rigor e a coerência do sistema 
de integração e regular as estadias de residência ou permanência. Assim, 
a Lei Orgânica, nº 2/2006, de 17 de Abril, do DL nº 237-A/2006 49 vem alte-
rar pela quarta vez a Lei nº 37/81 e consubstanciar o critério de “ius solis”. 

Efectivamente, a evolução demográfi ca da população portuguesa dos últi-
mos anos sensibilizaram os diversos governos para o facto de muitos des-
cendentes de imigrantes, nascidos em Portugal e que não conheceram 

47. Alteração da Lei da Nacionalidade Portuguesa e regulamento da Nacionalidade Portuguesa, 

Projecto de Lei nº 334/IX, Lei 25/94, Setembro, 2006.

48. Lei emitida pela Assembleia da República, DR 12, Série I-A, 15 de Janeiro de 2004, pp.1.

49. Diário da República, 1ª série - nº 239 - 14 de Dezembro de 2006, Decreto-Lei nº 237-A/2006 de 14 

de Dezembro, pp.8388 (2).
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outro país, não serem considerados portugueses.50 As políticas de inte-
gração não são independentes da aquisição da nacionalidade e do acesso 
ao direito fundamental de cidadania. Os acessos à saúde, ensino, habita-
ção, trabalho e reagrupamento familiar são as componentes essenciais 
para uma boa integração. Porém, também aqui se conhece a existência 
de situações de discriminação com base na nacionalidade, tanto a nível 
de trabalho, como da habitação e outras. Os empresários e entidades pa-
tronais, bem como as autoridades locais, nem sempre facilitam a vida aos 
imigrantes, seleccionando-os por origem, conforme os seus interesses. 

A realidade social imigratória tem feito despoletar vários factores de re-
sistência. O clima de instabilidade socioeconómica tem sido o móbil para 
rejeitar a ideia da entrada de novos imigrantes no nosso país e isso é uma 
responsabilidade acrescida para o Estado e as suas estratégias de inser-
ção na sociedade portuguesa.

As ONG, onde se inserem, entre outras, associações de imigrantes, SOS 
Racismo, bem como o ACIDI, IP (Alto Comissariado para a Imigração 
Diálogo Intercultural), que se encontra dependente da Presidência do 
Conselho de Ministros,51 têm coordenado esforços para ajudar os imi-
grantes a enfrentar as difi culdades de inserção social e no mercado de 
trabalho, bem como na regularização da sua estadia em Portugal. Sem 
esse apoio, muitas vezes os imigrantes caem em situações de exploração 
e precariedade que os podem conduzir a situações de exclusão.

Para bem do país e dos seus cidadãos, sejam eles imigrantes ou não, e 
em nome dos Direitos Humanos, os países europeus devem promover es-
tratégias consentidas. Portugal com uma nova realidade migratória, mas 
com o conhecimento do que é a emigração, em minha opinião tem uma 
responsabilidade acrescida. 

Todo esse trabalho não pode obviamente descurar a sociedade nativa e 
deve defendê-la de quaisquer agressões, sejam económicas, políticas ou 
sociais. A tarefa das políticas imigratórias não é fácil, se não as alterações 
a diversos níveis não teriam tido tantas oscilações e não estariam ainda 
tão aquém das realidades nacionais. Outrossim, tudo deve ser feito para 
não deixar desenvolver as tendências discriminatórias e xenófobas que 
poderão incitar a sentimentos de racismo mais acesos.

Nesta matéria, as políticas do Estado têm a responsabilidade de motivar 

50. Esta lei veio no sentido da concretização de um dos objectivos do Programa governamental, rela-

tivamente às políticas de integração.

51. Regulado pelo D.L. nº 251/2002, 22 Novembro.
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tanto os cidadãos nacionais, como os cidadãos estrangeiros, tendo em 
conta que a imigração é uma mais-valia económica e social, para o país. 
Deste modo, cabe aos diversos governos não inibirem, mas responsavel-
mente inserirem os cidadãos estrangeiros, com tudo o que lhes diz res-
peito, motivando as segundas e terceiras gerações à inserção e não à gue-
tização. Ou seja, todas as assimetrias que teimem em continuar apenas 
irão contribuir para a formação de grupos étnicos isolados da sociedade 
de acolhimento e desmobilizados de vontade política e social. E se assim 
for, a guetização não trará nada de bom para o Estado que quer transmitir 
à sociedade portuguesa, que a imigração é uma mais-valia demográfi ca e 
económica para o país. 

 2. EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA IMIGRAÇÃO CHINESA EM PORTUGAL 

 2.1. Os primeiros chineses imigrantes em Portugal: dos anos 20 aos 

anos 70 do século XX

A China pós-revolução cultural emergiu e renasceu como país, das cinzas 
e do infortúnio e também, como potência militar, além de que imprimiu 
um novo espírito de luta e persistência tão característico do seu povo. A 
sua evolução política e demográfi ca conduziu ao que hoje se considera ter 
o lugar de uma superpotência (Picquard, 2004).

A diversidade interna que se prende com a origem das emigrações tem 
aliada a essa, factores que provocaram a procura e a orientação das rotas 
migratórias destes cidadãos.

A interacção histórica e política luso-chinesa tem sido também razão pela 
qual os chineses de “comunidades ultramarinas” escolheram os seus 
destinos e fi zeram os seus percursos. A história portuguesa foi também 
por isso, um handicap, o nosso país até então de forte tradição de emigra-
ção, passou também a ser um destino para a imigração em geral e para 
a chinesa em particular.52 Deste modo, chegaram a Portugal (e também 
a Espanha) os primeiros chineses, alegadamente viajando em barcos a 
vapor, embarcações mistas de carga e passageiros, via outros destinos 
europeus como a França, Itália e Holanda. 

52. Nota de entrevista exploratória com o Sr. Prof. Doutor Jorge Macaísta Malheiros, professor de 

Geografi a da Faculdade de Letras de Lisboa, Lisboa, 2005.
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Um estudo da Universidade Portucalense53 revela a falta de dados regista-
dos da presença dos primeiros imigrantes chineses, na década de 20, do 
século XX. Outros estudos revelam a existência de notícias não confi rma-
das, da presença dos primeiros produtos na área do Porto, desde a Idade 
Média, no século XV,54 mas não há notícias de algum chinês.

Segundo o mesmo estudo, não se sabe ao certo quando chegou o primeiro 
chinês à região norte, contudo, sabemos através dos registos dos anos 
1921 e 1922 do Arquivo do Governo Civil do Porto, que a primeira comu-
nidade chinesa se instalou na área do Porto, na 2ª metade do século XX. 

Curiosamente, estes registos deram-se porque o Governo central pediu 
uma averiguação sobre as actividades a que se dedicavam os chineses 
presentes, se estas eram “perigosas ou avançadas”, se eram sindicalistas, 
comunistas ou anarquistas. Em resposta à Câmara do Porto surge numa 
relação cinco nomes chineses, não existindo em mais nenhum município, 
outros.

As actividades preponderantes registadas e praticadas por estes imi-
grantes foram as de comerciantes, estucadores e a de um montador de 
material em carris de comboios que deveria viver perto do trabalho, na 
estação ferroviária de S. Bento. Para além destes registos, nada mais se 
sabe sobre estes chineses, a não ser que viviam todos perto do trabalho.

Surgem na mesma década outros documentos referentes a estas presen-
ças, assim como títulos de residências anotados entre 23/08 e 03/09 de 
1936. Os primeiros têm registos fotográfi cos, e curiosamente um deles 
exibe numa mão, um terço “católico”, talvez alguém que através do casa-
mento se converteu ao cristianismo. 

Como aconteceu a alguns chineses, estes passaram a adoptar nomes 
portugueses, apesar da sua origem chinesa. No entanto, pode acontecer 
que outras razões justifi quem a ausência de nomes de origem chinesa, 
tais como os processos de naturalização de chineses de Macau, ou de 
cidadãos de Macau, como podemos verifi car no caso dos imigrantes que 
estiveram em Moçambique e que lá viveram até à descolonização. 

Se estes chineses chegados ao Porto regressaram, morreram, foram aqui 
sepultados, ou os seus corpos foram transladados para a China, não se 

53. 1º Fórum Internacional de Sinologia, Recordações da China: memórias vivas de emigração e 

retorno na área do Grande Porto, Centro Científi co e Cultural de Macau, Fevereiro e Março de 2006.

54. Porém nos Açores, o cultivo do chá foi iniciado no fi nal do séc. XIX e em 1878, vieram para São 

Miguel dois chineses que ensinaram as complexas tarefas da sua preparação.
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pode afi rmar ao certo até agora. No caso de morte, estudos recentes fei-
tos na Universidade Portucalense,55 revelam que ao longo dos anos de 
presença chinesa em Portugal, pelo menos a norte, não existem nos cemi-
térios muitas sepulturas com nomes chineses. As razões atrás descritas 
poderão justifi car esse facto.

Quando se quiser procurar chineses destas épocas, no Porto ou nos ar-
redores, teremos de recorrer à história das suas famílias e aos seus ca-
racteres físicos, pois pelo nome próprio não se chega lá facilmente.56 Um 
exemplo é de uma cidadã portuguesa, Fátima Castro, comerciante, que 
ajuda os chineses nos aspectos burocráticos e passou a ser madrinha de 
todas as crianças, dando-lhes nomes como Eva, Mariana, Rosário, Joana, 
Anabela, Inês e Pedro aos rapazes, o que torna a tarefa impossível nessa 
pesquisa.

Não quer dizer que não existam registos de cidadãos de origem chinesa, 
mas com a adopção dos nomes de seus padrinhos, madrinhas ou pais, 
o nome de origem chinesa adoptado para português, desvirtua as suas 
origens e a marca da sua presença em Portugal.

Segundo o Sr. Jinguo Ping,57 muitas famílias após a morte dos seus fami-
liares, procuram obter o máximo de dinheiro possível para transladar os 
seus corpos para a China, mesmo à custa de empréstimos ou fi nancia-
mentos, se necessário.

Mais, é verdade que acorrem aos hospitais e centros de saúde, porém, 
esses locais não referem como signifi cativas essas ocorrências. Se a saú-
de tende a piorar, mais uma vez por razões tradicionais e pelos valores 
ancestrais, estes cidadãos fazem tudo para ir para o seu país onde querem 
morrer junto dos seus antepassados, tudo pela piedade fi lial.58

De acordo com este estudo pioneiro, existem de certeza marcas de famílias 
de origem chinesa na área do grande Porto, porém não é ainda possível 
desbravar completamente o caminho que levará uma pesquisa mais pro-
funda. Para já, indicamos alguns dados possíveis conseguidos nesta pes-
quisa, que dão uma ideia das primeiras presenças chinesas em Portugal, 
nesta breve síntese da sua presença no norte, onde tudo começou.

55. 1º Fórum Internacional de Sinologia, Recordações da China: memórias vivas de emigração e 

retorno na área do Grande Porto, Centro Científi co e Cultural de Macau, Fevereiro e Março de 2006.

56. Idem

57. Idem

58. Informações obtidas em entrevista exploratória, com a Senhora Doutora Ana Maria Amaro, espe-

cialista em Estudos Chineses do ISCSP, Lisboa, 2005.
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Assim, no início, na década de 30, eram um pequeno grupo de chineses que 
se movimentava pelas ruas das grandes cidades, principalmente Lisboa, 
vendendo as carismáticas gravatas, “bonitas e balatas”,59 o chamado “fi lão 
das gravatas”.60

Inicialmente exerciam um comércio ambulante, percorrendo a estrada e 
vendendo toda a espécie de artigos e bugigangas.

A gravata era uma peça que os portugueses usavam frequentemente, as-
sim, este era um hábito a favor daquela que hoje pode ser considerada a 
“primeira era” das comunidades chinesas em Portugal. Muitos dos seus 
clientes, num segundo tempo, eram executivos que compravam as grava-
tas (pretas ou coloridas).

As gravatas eram muito procuradas pelos diversos sectores da sociedade 
portuguesa, a polícia do Estado Novo - a PIDE61-, empregados bancários 
e funcionários públicos, todos as usavam, fazendo um brilharete com 
gravatas de seda a um preço muito convidativo, mas que tinham muita 
presença, era o fl orescimento do comércio da gravata.

O incremento do negócio contou com estratégias empresariais rudimen-
tares, mas que foram evoluindo paciente e laboriosamente, conforme é 
apanágio das condutas de sobrevivência destes cidadãos. O sistema mon-
tado foi a compra da seda em armazéns de revenda. O próprio vendedor 
era muitas vezes, quem as desenhava, cortava e costurava para as ir ven-
der nas feiras, tendo desde logo muito sucesso.

Naquela época era costume encontrar-se cidadãos chineses com uma 
banca improvisada colocada ao pescoço, suporte básico mas efi caz, como 
se servisse de mostruário onde os seus artigos eram dispostos e exibidos 
a preços incomparáveis.

A procura do comércio das sedas era tanta, que a fuga aos impostos era 
feita através do pagamento em dinheiro vivo, adoptando o método da con-
tagem directa e intensiva do dinheiro, sendo os seus cofres as mesmas 
caixas onde o mesmo era colocado.

59. Informações obtidas em entrevista exploratória, com a Senhora Doutora Ana Maria Amaro, espe-

cialista em Estudos Chineses do ISCSP, Lisboa, 2005. 

60. Miccael Pereira, Grande Reportagem, notícia de 31/01/2004.

61. A convivência com a polícia do regime era “salutar”, na sua qualidade de imigrantes estes cida-

dãos tinham uma convivência de conveniência e sem problemas, não obstante o contexto político da 

China, com o Exército Vermelho de Mao, aqui, estes imigrantes não eram olhados com desconfi ança 

ou ameaça política, porque a maioria era adepta da China nacionalista da ilha Formosa.
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Nesta estratégia empresarial em embrião, estava a chave do futuro e 
do crescimento rápido e do sucesso destes cidadãos. Com pouco, con-
seguiram sobreviver num país de diferentes hábitos culturais e barreira 
linguística.

Naturalmente com a evolução do negócio das gravatas outros comér-
cios surgiram.62 O comércio das sedas, anteriormente só utilizado para a 
confecção de gravatas foi mais tarde, matéria-prima para a confecção de 
lenços de senhora. Assim, os imigrantes chineses puderam dar um passo 
maior no sentido do comércio que até hoje se instalou no nosso país.

Deste modo, os anos 30 do século XX foram determinantes para a ins-
talação do comércio chinês de norte a sul de Portugal, tendo sido este o 
“motor da expansão” da presença de comunidades chinesas em Portugal.

Muitos cidadãos recordam ainda hoje, o modo como eram tratados pela 
sociedade portuguesa, “os portugueses tratavam-no com respeito e 
consideração”.63 Porém, os chineses em entrevistas com “estranhos”, não 
dizem o que é, mas o que eles querem que seja a sua “imagem” para o 
“outro”.64

Para os portugueses estes cidadãos de cultura, hábito e língua tão dife-
rentes eram (e ainda são, de certa forma) vistos sob o ponto de vista do 
exotismo, sendo considerados como muito conservadores. Porém, ao lon-
go das décadas muitas outras imagens se têm construído. De acordo com 
as realidades sociais e económicas, bem como das políticas de integração 
do nosso país, face a estes cidadãos, muitas outras realidades suscitam 
um modo diferente de olhar o “outro”.

Foi ainda nos anos 30, no Porto, que surgiu um acontecimento de referên-
cia, o primeiro casamento de um chinês com uma portuguesa. O cidadão 
chinês anuiu baptizar-se, segundo as normas do cristianismo ocidental, 
o que torna o acontecimento muito curioso sob o ponto de vista cultural 
e religioso, na fusão de duas culturas e na assimilação de outra religião. 

De acordo com a pragmática fi losofi a confucionista, todos os cidadãos 
chineses instalados em qualquer dos quatro pontos do globo, são con-
siderados “irmãos”, logo, os que já se encontrassem instalados eram 

62. Como os Restaurantes, numa fase um pouco mais adiantada do percurso desta 1ª geração de 

imigrantes.

63. Miccael Pereira, Grande Reportagem, 31/01/2004.

64. Informações obtidas em entrevista exploratória, com a Profª Doutora Ana Maria Amaro, especia-

lista em Estudos Chineses do ISCSP, Lisboa, 2005.
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moralmente responsáveis pela ajuda para os que viessem pedir o seu 
apoio. Assim, cidadãos chineses chegados a Portugal eram recebidos nas 
suas casas, davam-lhes emprego e algum dinheiro, o sufi ciente para que 
pudessem mais tarde abrir o seu próprio negócio. Como anteriormente 
referido, a interajuda é uma das componentes da diáspora chinesa.

Estas comunidades foram-se multiplicando, tanto por via familiar, atra-
vés de fi lhos e netos já nascidos em Portugal, como recebendo amigos e 
familiares que chegaram para ajudar e usufruir do negócio das gravatas.

Nos anos 40, a comunidade ascendia já a um número razoável e na zona 
centro do país, desenvolveu-se o negócio da revenda.

Muitos tornaram-se nos seus próprios patrões e os seus fi lhos começa-
ram a frequentar as escolas portuguesas, com alguma estranheza inicial 
devido aos seus diferentes traços fenotípicos, mas bem recebidos. Aliás, os 
alunos da comunidade chinesa iam sempre vestidos a rigor para as aulas, 
de acordo com as suas ascendências familiares e com traços de algum 
burguesismo, talvez infl uência do cariz empresarial das suas famílias.65

Se antes já foi referida a fácil acessibilidade destes cidadãos aos costumes 
religiosos de Portugal, nos anos 50 tem lugar uma nova iniciativa. Muitos 
empresários já convertidos ao catolicismo decidem iniciar um novo hábito: 
a 13 de Maio ocorria um encontro anual no Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima (iniciativa associada à crescente notoriedade do Santuário).

O circo era também um ponto de atracção para estes cidadãos nos seus 
passeios domingueiros. Deliciavam-se nas suas idas ao Coliseu, vindo a 
existir uma presença marcante do circo em Portugal, via Macau e de in-
fl uência chinesa.66

O jogo (“majongue” e o “bilhar livre ao Águia de Ouro”) era outro ponto de 
muito interesse para os imigrantes chineses, geralmente realizados nos 
seus armazéns. 

As gravatas dos anos 50, numa Europa que acabava de sair da guerra, 
dão lugar à bijutaria (anéis, colares, alfi netes entre outros artigos para 
senhora), um comércio que se internacionalizou com artigos vindos da 
então Checoslováquia, Alemanha e Áustria, países saídos do pós-guerra. 
Este era o novo comércio chinês (fabricado e escoado a partir do Porto) 
que fl orescia e aliciava os espíritos mais burgueses.

65. Um pouco a dinâmica da sociedade macaense.

66. Ainda hoje se manifesta esta realidade com a apresentação de artistas chinesas no circo Cardinal, 

por exemplo.
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Dentro do círculo familiar, as crianças à noite, na hora do descanso dos 
adultos, também faziam alguns trabalhos, muitas vezes com espírito 
competitivo. 

As famílias chinesas entraram deste modo noutros negócios e da venda de 
gravatas pela rua que proporcionou o aumento de empregados e a expan-
são e internacionalização de redes de negócio (Arantes, 2005), passaram a 
vender em lojas de pequeno comércio. Posteriormente abriram armazéns 
de revenda, que serviam para a sustentabilidade económica dos abasteci-
mentos dos vários comércios. 

É neste contexto de vagas familiares e conterrâneas que continuaram a 
chegar a Portugal no início dos anos 60, ajudando a aumentar o negócio, 
reconvertendo os objectivos e ampliando-os, sendo que os rendimentos 
conseguidos proporcionaram a possibilidade de alguns imigrantes chine-
ses de sucesso comprarem as suas vivendas e os seus carros.

Os vários armazéns que entretanto surgiram eram todos fruto das gera-
ções dos anos 30. As gerações seguintes, aos poucos iniciariam o fi m da 
era das gravatas, da revenda e dos armazéns. A realidade era diferente, os 
fi lhos tinham mais escolaridade, tiraram cursos superiores em Medicina, 
Engenharia e Economia, e outros, com cursos comerciais seguiam a 
gestão dos negócios de seus pais, aparecendo os primeiros restaurantes 
chineses em Portugal.

Em Lisboa, o restaurante Macau, inaugurado em 1957 na rua Barata 
Salgueiro era uma sociedade de cinco chineses, os senhores Chen Tao e 
Shu Yen Kun, entre outros, todos imigrantes da província de Zhejiang. 

Muitos dos seus frequentadores eram artistas de teatro, os seus empre-
gados eram todos portugueses à excepção do cozinheiro que veio de pro-
pósito da China. A era dos restaurantes havia começado.

 2.2. A descolonização - os chineses imigrados de Moçambique para 

Portugal (1975-76)

A comunidade formada em Moçambique é um exemplo de diferenciação 
relativamente às outras comunidades.

Os chineses migraram para a África oriental, pelas mesmas razões que 
provocaram a segunda fase do fl uxo migratório atrás referido. Ou seja, a 
alta taxa demográfi ca da China, aliada às más condições socio-económi-
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cas e a fraca densidade populacional em Moçambique, juntamente com a 
existência de contactos comerciais entre a China e África desde o século 
XIX, foram os principais motivos.

Por volta dos anos sessenta o número de chineses em Moçambique era de 
cerca de dois mil indivíduos, estavam instalados em várias cidades, sendo 
as principais, a da Beira e a capital, Lourenço Marques.

Enquanto comunidade chinesa em Moçambique, e apesar de estar bem 
inserida (tal como os indianos), mesmo face às diferenças intra-étnicas, a 
maior característica destes migrantes era a sua capacidade de coesão e 
fechamento pela difícil aculturação, principalmente, se com culturas di-
ferentes da sua e a de serem apolíticos. Todavia, o associativismo, apesar 
da pouca representação, não deixou de existir, sendo que as associações 
permitiam o garante dos valores e tradições ancestrais.

Entre eles existiam diferentes características culturais, dependendo do 
local de origem. Os elementos que vieram das províncias de Cantão e 
Macau (instalados na Beira) eram muito mais fechados à aculturação e 
menos permeáveis às infl uências do exterior. A comunidade instalada na 
capital era mais aberta e permeável a novos valores. No campo, os indiví-
duos estavam menos expostos a infl uências diversas de outras culturas, 
sendo mais agarrados às suas tradições. Na cidade, devido ao contacto 
com outras comunidades e culturas diferentes, era mais fácil assimilar 
novos valores, actividades económicas, e comportamentos diversifi cados 
das suas etnicidades.

A cultura chinesa não passou ao lado na sociedade moçambicana. Nas 
províncias de Manica e Sofala, as gerações nativas mais novas consideram 
normal e mesmo nacional a existência de “lichias” (Costa, 2000), fruta de 
origem chinesa muito característico. Esta fruta era tão conhecida pela 
comunidade moçambicana que era já parte integrante dos hábitos nativos.

Os constantes contactos com o país de origem permitiam a importação 
de produtos alimentícios da cultura chinesa para a sociedade local. Desse 
modo, deixaram entre outras, as suas marcas em território moçambicano. 
Em minha opinião isto pode ser o que está a acontecer em Vila do Conde, 
no norte de Portugal. 

A interculturalidade foi apesar de tudo possível porque, e se por um lado 
os chineses são tendencialmente endogâmicos, por outro também se 
relacionaram com os nativos locais, dos quais resultaram fi lhos. A exis-
tência desses fi lhos era sem dúvida a marca da passagem da comunidade 
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chinesa por Moçambique e devido à importância dos laços familiares, a 
legitimidade dos fi lhos mestiços nunca esteve em causa.

No que diz respeito à comunidade que se formou em Moçambique, gos-
taria de referir aqui algumas das características que distinguiram esses 
indivíduos de outros que pertencem a outras comunidades de chineses 
existentes em Portugal.

Sabemos à partida que os migrantes chineses vieram de áreas muito 
diversifi cadas, o que neste momento os caracteriza e distingue numa 
avaliação de comparação ou diferenciação. Sabemos que muitos destes 
migrantes deixaram para trás os contactos e os valores culturais e que as 
gerações mais novas apenas conheciam as tradições pelos pais ou famí-
lia, mas aos poucos afastavam-se, e alguns nem conheciam muito sobre 
os seus hábitos, não os cultivando. Os mais ocidentalizados, estão mais 
sujeitos às infl uências externas, à cultura e mentalidade do Ocidente. A 
dispersão da sua representatividade67 não lhes permite construir formas 
de associativismo com laços identitários fortes. A assimilação é mais fácil, 
o que conduz ao desinteresse paulatino e gradual da cultura ancestral. 

A comunidade chinesa que vivia em Moçambique tinha contactos com a 
sua cultura e tradições de um modo muito ténue,68 através da decoração 
das suas casas, da sua comida, de algum retrato de família exibido nas 
paredes das suas salas, sinal da “piedade fi lial” de Confúcio, relativo ao 
culto dos antepassados como se mencionou antes.

De resto, os mais jovens, no que diz respeito à religião e cultura chinesas, 
não eram muito incentivados, e assim, muitos converteram-se ao 
Cristianismo. 

As primeiras gerações procuraram manter a identidade étnica com as 
suas tradições e costumes, as seguintes, com as infl uências sentidas 
na transição no processo migratório, têm servido de ponte entre os seus 
ancestrais e as sociedades de acolhimento. Porém, se as tradições não 
são primordiais, não deixam de ter o sentido de pertença à cultura dos 
seus antepassados. As novas gerações podem mudar um pouco a rea-
lidade identitária da diáspora mantendo as comunidades coesas através 
dos valores e tradições ancestrais, não obstante as oportunidades a nível 
económico ou profi ssional. Assim, integraram-se em actividades como a 
agricultura, indústria, construção civil e artesanato, e também no sector 

67. A preocupação era a inserção no mercado de trabalho, devido às infl uências ocidentais, mais 

presentes nas cidades.

68. Devido ao afastamento do seu país de origem e à ocidentalização da ex-colónia portuguesa. 
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bancário, engenharia civil, entre outras. Muitas vezes não é fácil mas pode 
ser necessário suplantar os valores culturais porque o objectivo é tentar 
manter a identidade étnica, mas de modo a não impedir a mobilidade so-
cial (Costa, 1999). 

A comunidade chinesa em Moçambique esteve bastante bem inserida no 
que diz respeito à sociedade de acolhimento, nomeadamente pelo conhe-
cimento aprofundado da língua portuguesa, pela sua inserção nos vários 
ramos de actividade, comercial, agrícola, administrativa, contabilística, 
bancária, industrial, entre outros. Também os casamentos e as natura-
lizações de alguns foram uma vantagem para a inserção na sociedade 
portuguesa. Por isso, quando vieram para Portugal não sentiram o mes-
mo tipo de difi culdades que outros chineses oriundos ou da Europa ou das 
províncias chinesas destes últimos fl uxos migratórios. O conhecimento da 
cultura portuguesa, a inserção no mercado de trabalho não étnico e a en-
volvência com os nativos, de onde resultaram os descendentes mestiços, 
foram um “conhecimento de causa” importante para a integração.

Aquando do processo de descolonização (de 30 de Novembro de 1976 
a 30 de Abril de 1977), e independência de Moçambique a comunidade 
chinesa diminuiu bastante, fi cando “desmembrada”. A avaliar pela infor-
mação da resolução do Conselho de Ministros nº 171/77, ponto 1, apesar 
de a Portugal apenas terem chegado 26 famílias chinesas oriundas de 
Moçambique, é sabido que muitas acabaram por optar por outros destinos 
(Pires, 2003).

Interessantemente as razões que os levaram a sair foram as mesmas que, 
inicialmente, os levaram a escolher Moçambique: a procura de ambientes 
estáveis. No contexto da auto-afi rmação de Moçambique como país, as 
manifestações revolucionárias conduziram a várias nacionalizações, e 
desse modo, muitos dos bens da comunidade chinesa foram confi scados, 
e os seus espaços associativos de convívio como, escolas, restaurantes e 
outros foram desactivados. 

Em Portugal, a visibilidade que tinham em Moçambique tornou-se mais 
ténue. Desenraizados, não se sentiam nem moçambicanos, nem portu-
gueses ou até mesmo chineses, o que originou uma invisibilidade mar-
cante na sociedade portuguesa, numa diminuição da anterior força as-
sociativa. Para além disso, os valores ancestrais não têm o mesmo peso 
e importância, apenas o espírito de interajuda, como a solidariedade e a 
chamada “Wuí” - as associações de fi nanciamentos - se manteve e os 
manteve.
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Todavia, estes imigrantes não se estruturam tanto em torno do “familis-
mo empresarial”. Com a vantagem do conhecimento da língua e cultura 
portuguesas exercem actividades diversas e novas, sinónimo de uma boa 
integração.69 Tal como foi descrito, o ensino, a contabilidade e a adminis-
tração pública são casos concretos, como exemplo.

Por tudo isto, o que é que tem esta comunidade de diferente de outras? É 
efectivamente uma comunidade peculiar relativamente às outras comu-
nidades chinesas existentes em Portugal. A comunidade chinesa que se 
instalou em Moçambique tem maiores conhecimentos da nossa cultura, 
costumes e religião e assimilou mais facilmente os nossos hábitos e usos. 
Integrou-se com relativa facilidade no seio da sociedade moçambicana, 
através da aprendizagem da língua, e por via do casamento, donde re-
sultaram os chineses mestiços, para além das actividades diversifi cadas 
exercidas, o acabou por distingui-las face a outras comunidades mais 
fechadas e coesas, tanto no que diz respeito à família, como à economia 
étnica daquelas.

Em paralelo com as actividades de restauração e comércio que serviam 
de intercâmbio com a sociedade de acolhimento, as outras actividades nas 
diferentes áreas foram uma vantagem na integração em Portugal quando 
do fl uxo migratório para o nosso país.

Assim, as comunidades que chegaram de vários pontos da China, em es-
pecial de Zheijiang, não se encontram tão aptas e integradas na sociedade 
de acolhimento, como esta emigrada de Moçambique. Os motivos dessa 
diferença são: a falta do conhecimento da língua versus o conhecimento 
da mesma; a tendência para a economia étnica versus a integração nas 
actividades laborais do país de acolhimento e, da economia nacional; os 
diferentes valores culturais e religiosos versus a integração e assimilação 
da comunidade de chineses de Moçambique à religião católica.

Porém, na sociedade portuguesa estes migrantes não têm a visibilidade 
dos que se encontram mais fechados, antes diluíram-se nas normais ac-
tividades do país. Desenraizados da sua cultura e tradições, não são tão 
notórios como os seus conterrâneos, cujas posturas são mais coesas e 
ligadas aos valores tradicionais e ancestrais.

Ironicamente, estando mais bem integrados estarão mais desenraizados 

69. Ou seja, por um lado, estando desenraizados da sua cultura, têm uma grande invisibilidade na so-

ciedade portuguesa, por outro, pelo facto de saberem bem a língua portuguesa, ocupam lugares junto 

da sociedade autóctone, e nesse caso estão bem integrados, o que não impede o seu desenraizamento 

cultural, junto dos seus co-cidadãos.
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da sua identidade e dos seus antepassados, muitas vezes nem contactos 
têm com as outras comunidades. E, ao contrário, as outras comunida-
des tornam-se mais visíveis e mantêm mais vincada a sua identidade e 
sentem-se menos desenraizados.

De qualquer modo, a comunidade que veio de Moçambique, tem servi-
do muitas vezes de ponte entre as comunidades chinesas que chegam a 
Portugal e a sociedade de acolhimento, facilitando desse modo os contac-
tos entre as partes. 

 3. A IMIGRAÇÃO EM PORTUGAL NAS TRÊS ÚLTIMAS DÉCADAS 

 3.1. Factores do Boom para a Imigração Chinesa em Portugal

No início, muitos cidadãos chineses vieram residir em Portugal para ga-
nhar dinheiro e depois voltar para a China. Para estes, voltar à terra natal 
é não abandonar os antepassados com quem querem manter a proximida-
de e de quem não se querem esquecer. A ligação aos antepassados é vital 
para manter uma corrente indestrutível com os vindouros e, por tanto, a 
sua perda será sinal do desaparecimento da sua família, tendo esta um 
valor muito importante na cultura chinesa.

Desde os anos 70 até aos anos 90, o número de chineses cresceu em 
Portugal de norte a sul (conforme se fará referência mais tarde), devido 
a várias conjunturas tanto da parte da China, como da parte de Portugal. 
Alguns dos factores contribuíram para esta emergência foram:

No caso português:

- Sabe-se que a neutralidade portuguesa na II Grande Guerra Mundial 
mostrou Portugal como um país calmo e, assim, começaram a chegar ao 
território pequenos grupos de chineses, sob a imagem de “vendedores 
ambulantes” de gravatas de seda e imitação de jóias, em especial nas 
áreas de Lisboa e Porto.

- Entre 1945-74, poucos foram os chineses que vieram para Portugal, 
excepto os chineses de Macau. A partir de 1974, como já foi referido, o 
contexto mudou e hoje os negócios são o motor de ligação social com a 
sociedade portuguesa. Apesar da grande barreira linguística, sendo esta 
sem dúvida o principal obstáculo a um contacto mais aberto e acessível 
com os cidadãos autóctones.
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- O fi m do Estado Novo e a revolução de 25 de Abril de 1974 e a consequen-
te descolonização culminaram num dos fl uxos da imigração chinesa para 
Portugal. Nos anos 70, os chineses que estavam imigrados nas colónias 
africanas, cuja maior representatividade era a comunidade instalada em 
Moçambique, vieram engrossar as vagas migratórias chinesas. Outros op-
taram por Macau ou Brasil, países considerados pontes para chegar aos 
EUA ou Canadá.

- A entrada de Portugal na Comunidade Europeia e a entrada em Portugal 
de fundos comunitários,70 para o desenvolvimento e investimento e a 
abertura do espaço Schegen fi zeram do país um pólo de interesse para a 
imigração chinesa. Além de constituir, um território onde a exploração do 
mercado era atractiva. 

Relativamente à China:

- A implantação da RPC, em meados do século XX e as mudanças de sobe-
rania de Hong Kong e Macau, no fi m do mesmo século,71 fi zeram da China 
um país de dois sistemas o que deu origem a várias mudanças políticas e 
sociais (Picquard, 2004).

- O crescimento demográfi co chinês, mais acentuado nas zonas urbanas e 
costeiras em detrimento das províncias, demarcam os grandes desníveis 
económicos e sociais dessas zonas.

- A alta taxa de desemprego pelo grande crescimento demográfi co e o 
consequente controlo da natalidade contribuíram para a abertura política 
chinesa ao Ocidente. 

- As migrações recentes para a Europa são explicadas ainda por a China, a 
partir de 1996, facilitar a saída de chineses para os vários pontos do globo, 
nomeadamente para a Europa, abrindo a sua economia a novos mercados 
transnacionais. O rápido aumento da sua população nas principais cidades 
europeias acabou, contudo, por saturar os horizontes do mercado. Deste 
modo, muitos chineses começaram a chegar a Portugal vindos de outros 
países europeus como a Holanda, Bélgica, França, Inglaterra e Espanha.

Portugal não foi assim um destino de primeira escolha para a migração 
em geral, mas por ser visto como um território com uma maior fl exibilida-
de de controlo de vistos nas entradas e de legalização. Desta forma, para 
além de muitos chineses que fugiam à fome e pobreza, vindos especial-

70. Que modifi caram a economia portuguesa.

71. 01 de Julho de 1997 e 16 de Dezembro de 1999, respectivamente.
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mente do Sueste Asiático (Picquard, 2004:37),72 muitos outros migrantes 
de outras nacionalidades que estavam ilegais noutros países europeus 
vieram para Portugal. 

3.2. Nas três últimas décadas

A instabilidade política chinesa dos anos 70 deu origem a migrações para 
vários países da Europa, e a partir dos anos 80 deu-se nova vaga de imi-
gração chinesa. Este novo movimento poderá ter relação com as políticas 
de emigração chinesas cujas restrições para emigrar eram muitas. Foi 
assim que as mudanças políticas chinesas desde os anos 70 mobilizaram 
muitos grupos de imigrantes para fora da China.

Na década de 70, os velhos armazéns fecharam aos poucos, os pioneiros 
chineses morreram ou reformaram-se, os familiares não deram continui-
dade e as casas comerciais foram fechadas.

A década que se avizinhava, os anos 80, era o início de outra era e na 
vaga que se seguiu, deram entrada em Portugal imigrantes oriundos de 
diversos pontos da China e em muito maior número, assinalando a era 
transnacional.

É grande o fosso que caracteriza os chineses que chegaram a Portugal 
nos anos 30 e os que existem nos anos 80. De início chegavam às dezenas, 
hoje, somam os milhares de cidadãos que chegam da China, para toda a 
Europa e para Portugal. Nos anos 80, eram cerca de duas centenas, em 
2000 já eram cerca de três milhares. No espaço de quatro anos, entre 
2001-2005, os números duplicaram (Arantes, 2005). Pensa-se que o nú-
mero de chineses em Portugal hoje em dia possa ascender aos 13 mil ou 
15 mil pessoas, podendo ascender aos 20 mil,73 conforme já foi referido.

A intensidade da nova vaga até aos anos 90, está interligada às alterações 
surgidas em Hong Kong e Macau, com as transferências de soberania de 
Inglaterra e Portugal, respectivamente, para a administração chinesa, 
mas também à continuidade do fl uxo imigratório anterior.

Estes imigrantes vivem dentro das próprias comunidades, que não sen-
do guetos, são pequenos grupos - os nichos étnicos defi nidos por Portes 

72. Com as reestruturações recentes do Estado chinês, populações de várias origens, como a velha 

Manchúria, a norte, chegam agora à Europa, formando novas fi liais migratórias.

73. Correio da Manhã, 27 de Janeiro, 2007.
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(1999) -, que apenas vivendo para o trabalho, não tendo qualquer vontade 
de convívio fora do seu enclave familiar. 

As reuniões familiares e sociais são feitas dentro das suas comunidades, 
os seus problemas resolvidos entre eles, a saúde é muitas vezes tratada 
com os métodos e produtos tradicionais chineses, trazidos do seu país de 
origem. 

O “fechamento” numa comunidade pode originar reacções xenófobas na 
sociedade de acolhimento e o desconhecimento, a suposta concorrência 
de mercado e a falta de integração nas diversas áreas sociais podem criar 
espaços de grave rejeição. À partida, e apesar de tudo, não é o caso dos 
chineses, mesmo sendo a língua um grande obstáculo no relacionamento 
com a nossa sociedade. Aliás, a não ser nas segundas e terceiras gera-
ções, as primeiras não mostraram muita vontade em ultrapassar esse 
obstáculo, em parte porque a dependência para com a sociedade de aco-
lhimento é muito pequena, a não ser para assuntos mais burocráticos.

Na maior parte da nossa imigração, a situação de fragilidade económica 
é notória, existindo situações de grande debilidade na integração e graves 
problemas sociais que conduzem muitas vezes à exclusão social. 

No caso dos chineses, devido à sua fi losofi a de apoio familiar, social e em-
presarial, todos os problemas são resolvidos entre eles: têm apoios logo 
que chegam, tanto a nível de emprego, como de habitação, criam muito 
rapidamente o seu “pé-de-meia” para serem independentes e terem o seu 
negócio. Logo, a língua tão importante para a comunicação na sociedade 
de acolhimento fi ca secundada devido a todos esses apoios. 

A situação nas gerações seguintes muda um pouco este cenário. O dife-
rente nível de educação desses imigrantes e a sua necessidade de maior 
integração, com competências similares aos nacionais são a razão dessa 
diferença. 

No caso dos estudantes, sabemos que os pais fazem ainda muita questão 
de os mandar estudar ou em escolas na China, para uma educação ba-
seada em valores, cultura e língua chineses, ou em Portugal em colégios 
particulares em Lisboa. O objectivo é que eles tenham acesso a boas opor-
tunidades educativas, sendo um investimento para uma maior mobilidade 
social no futuro. Isto justifi ca um pouco a ausência desses alunos nas 
escolas portuguesas pelo menos nos primeiros graus de ensino. A nível 
universitário a realidade é um pouco diferente, e tal deve-se também a 
alguns factores que passam pelo facto de as segundas gerações depois de 
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quiçá, terem estudado no seu país, voltarem para os seus pais que fi caram 
a trabalhar em Portugal. Nessa altura vão frequentar as instituições uni-
versitárias nacionais, facto que pode explicar a sua maior presença neste 
grau de ensino. Como resultado, a sua integração será maior, e as capa-
cidades para gerir os negócios da família também. A mudança estrutural 
das terceiras gerações faz a diferença na gerência dos seus negócios e na 
integração social em Portugal. 

Contudo na década de 90 a realidade é mais dura. Novas lojas chinesas 
mudam as habituais actividades dos imigrantes chineses, e agora, os seus 
negócios são mais diversifi cados. Muitos são bazares onde tudo se vende 
como bijutarias, brinquedos, roupas entre outros artigos.74 O negócio do-
minante é o comércio do pronto-a-vestir.

Sempre apoiados pelos patrões destes negócios, o comércio “co-étnico” 
é, contudo, já virado para a economia nacional, não obstante, o “encastra-
mento social” de Portes (1999) por acolherem os seus empregados dando-
-lhes comida e alojamento.

Segundo informações recolhidas por alguns investigadores junto do SEF, 
até aos anos 90 as migrações destes imigrantes eram assentes nas rela-
ções familiares, mas o cenário alterou-se na viragem do século. 

Com a abertura do espaço Schengen, a imigração da China para a Europa 
aumentou consideravelmente, sendo os movimentos mais sofi sticados 
pela recorrência a outras estratégias. As redes chinesas de imigração 
clandestina dão origem à feitura de documentos falsos mas, alegada-
mente, o maior estratagema foram as operações plásticas feitas para ser 
coincidentes com os documentos falsos usados por esses imigrantes. 
Contudo, a Liga dos Chineses em Portugal tem dito que no nosso país, a 
realidade das redes não existe, pelo menos com a visibilidade e regulari-
dade de outro países (Arantes, 2005). 

Com o transnacionalismo e as oportunidades surgidas de um acordo 
bilateral entre a União Europeia e a China surge outra porta de acesso 
aos imigrantes: através de vistos de turismo, a possibilidade de passarem 
férias na Europa ou em Portugal, é naturalmente mais uma via e quando 
estes vistos caducam, a situação de ilegalidade é uma possibilidade, pelo 
menos vivida temporariamente.

Uma nota interessante neste contexto é a existência de um novo grupo 

74. Supermercados com produtos oriundos da China, com aromas e sabores específi cos, como pode-

mos encontrar no Centro Comercial da Mouraria e na área do Martim Moniz.
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de imigrantes que frequentam o ensino universitário e que, tal como os 
anteriores, pretendem um grau de especialização, licenciatura, mestrado 
ou doutoramento: são mulheres jovens e solteiras o que neste contexto de 
imigração é um novo fenómeno. Nestes casos, estas cidadãs que muitas 
vezes querem a especialização e voltar para a China, acabam por fi car e 
passam a ser migrantes laborais. Este é no entanto um assunto que não 
cabe aqui aprofundar, serve apenas para completar a informação.75

Em síntese, em resultado das grandes mudanças nos fi nais do século XX, 
Portugal passou de um país de emigração, para e também um país de imi-
gração, devido ao signifi cativo número de fl uxos imigratórios e mudanças 
socio-políticas e económicas.

A década de 90 recebeu em Portugal um número signifi cativo de imi-
grantes de diversas nacionalidades, sendo as mais representativas, as 
africanas e países de Leste. Em paralelo com os africanos, os asiáticos 
têm um crescimento signifi cativo. 

Como se verá a seguir, um primeiro fl uxo de chegadas havia tido lugar 
com a descolonização em 1975-76 e com a independência de Moçambique.

O fenómeno da imigração em Portugal desde o início do milénio até agora 
alterou a posição de Portugal nos contextos internacionais das migrações. 
Esta alteração passa pelo confronto com o poder político, na necessidade 
de defi nir políticas de integração, que passam pelas áreas institucionais 
e jurídicas. Surgem iniciativas e novas realidades que se vão adequando 
aos poucos à realidade, através da publicação de legislação adequada à 
realidade actual, como por exemplo, o DL nº 6/2004 de 26 de Abril, que 
regulamenta os vistos no estrangeiro, postos de fronteira, a prorrogação 
de permanência, o direito ao agrupamento familiar e a concessão e reno-
vação de autorizações de permanência.

Desde 1995, que foi criada a fi gura do Alto Comissário para a Imigração e 
Minorias Étnicas, órgão governamental que como uma instituição munici-
pal visava participar e ajudar no quotidiano das Minorias Étnicas. A partir 
de 2002 foi criado o cargo do Alto Comissariado para Imigração e Minorias 
Étnicas, e desde então foi possível colaborar com associações de imigran-
tes como mais-valias, que ajudaram e proporcionam a oportunidade de 
imigrantes ilegais no país usufruírem dos períodos de regularização ex-
traordinária, como os que aconteceram entre 1996 e 2004.

75. 1º Fórum Internacional de Sinologia, Recordações da China: memórias vivas de emigração e 

retorno na área do Grande Porto, Centro Científi co e Cultural de Macau, Fevereiro e Março de 2006.
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Entre outras, estas foram alterações feitas ao nível institucional, que 
revelaram a necessidade de políticas que acolhessem a nova realidade 
migratória: a imigração (Dias e Hortas, 2005). 

Posto isto, sabemos que a imigração chinesa para Portugal regista o seu 
início nos primeiros anos do século passado. Várias conjunturas provo-
caram estes movimentos e muito mudou desde então. As novas realida-
des da globalização interferiram nas políticas internas de cada país e de 
Portugal. A economia à escala global foi determinante, com as medidas 
europeias, como os acordos bilaterais entre governos europeus e a China. 
A nossa presença secular na China, as relações luso-chinesas, desde es-
ses tempos e as mudanças políticas portuguesas como a descolonização, 
entre outros inúmeros factores, foram decisivos para os movimentos mi-
gratórios que chegaram ao nosso país desde os anos 20 do século XX, até 
ao século XXI.

 4. A DIÁSPORA CHINESA EM PORTUGAL

 4.1. Considerações Introdutórias 

Para Portugal, a diáspora chinesa é feita no contexto migratório europeu, 
dos anos 30. Oriundos na maior parte da província de Zheijiang76 imigraram 
também e consideravelmente mais cedo para outros espaços - Sudeste 
Asiático ou Américas -. Contudo, os primeiros contactos diplomáticos en-
tre o Império do Meio e a Europa são mais antigos que os estabelecidos no 
século passado, apontando-se a chegada dos chineses à Europa entre os 
fi ns do século XIX e o início do século XX. 

No século XX, conforme já referido, desde as primeiras décadas são conhe-
cidas várias comunidades de chineses no nosso país. Ao longo do mesmo 
século, as mesmas comunidades foram sofrendo alterações devido aos 
diversos contextos internacionais e internacionais, assim, hoje podemos 
considerar a existência de quatro comunidades chinesas existentes em 
Portugal, como as mais relevantes.

 4.2. Quatro Grupos dentro da Comunidade Chinesa:

Em consulta a Pierre Picquard, L’Empire Chinois (2004), sobre os contextos e 
antecedentes da diáspora chinesa poderemos analisar como as coisas foram 

76. Delta de Zejiang, “la reviera das Pérola”, na província de Guangdong, Pierre Piquard (2004).
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mudando desde o século XIX, e sumariamente podemos distinguir quatro 
grupos de comunidades chinesas provenientes destes contextos e mudanças.

Sabemos que pelo menos desde os anos 30, cidadãos chineses chegaram 
ao nosso país vindos de um ambiente conturbado no seu país. A China 
estava a atravessar muitas convulsões políticas, sociais e económicas, 
resultantes quer da invasão japonesa quer da revolução comunista que 
culminou na criação da República Popular da China, em 1949.

Assim, e de acordo com alguns estudos (Fonseca e Malheiros, 1996) sobre 
“Comunidade ou Comunidades”, existem vários grupos que interagem en-
tre si, com origens comuns, mas com realidades migratórias diferentes, 
não se considerando eles mesmos como comunidades únicas, tendo cada 
grupo as suas especifi cidades. Desta forma, devido aos processos históri-
cos e aos contextos dos impérios coloniais europeus, os movimentos mi-
gratórios incluem características díspares e heterogéneas na diáspora.77

A chegada a Portugal de chineses foi marcada por cidadãos vindos da 

província de Zhejiang (os mais numerosos) e que se instalaram nas gran-
des áreas metropolitanas de Lisboa e Porto. Estes chineses também são 
oriundos da província de Wenzhou, chegaram a Portugal nos anos 80, 
maioritariamente por via de redes familiares. Primeiro foram vendedores 
ambulantes de gravatas e bijutarias, e agora são empresários e donos de 
restaurantes. Este progresso é feito no sistema familiar e de interajuda, 
em prol da face e do bem comum. É esta a realidade da imigração chi-
nesa de hoje em Portugal, uma organização institucional gerida por leis 
internas muito próprias de carácter moral, cuja base é parental ou étnica 
(Oliveira, 2000). 

Os naturais de Macau encontram-se bastante integrados na sociedade 
portuguesa, estando muitos casados com portugueses e naturalizados. 
Actualmente, calcula-se que vivam em Portugal cerca de 5 centenas de 
famílias macaenses, descendentes de luso-descendentes de Macau. 
Acrescido aquele número dos que eventualmente chegaram a Portugal 
após os anos 90, pela passagem da administração portuguesa de Macau 
para a soberania chinesa, se bem que o êxodo de Macau para Portugal não 
foi tão evidente como se pensou.

Neste grupo existem dois tipos de cidadãos: os que embora com passaporte 
português não abdicaram da origem chinesa e os macaenses, portugue-
ses de Macau, muitos deles professando a religião católica. O que melhor 

77. Nota de entrevista exploratória com o Sr. Prof. Doutor Jorge Macaísta Malheiros, professor de 

Geografi a da Faculdade de Letras de Lisboa.
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os distingue é a facilidade de comunicar em português, não obstante mui-
tos macaenses “mestiços sino-descendentes” (Oliveira, 2000), não serem 
considerados portugueses em Portugal, mas sim chineses. Apesar disso 
estes macaenses estão bem integrados. São cidadãos com uma presença 
muito discreta, estando dispersos pelo país. A Casa de Macau tem sido o 
seu ponto de referência e encontro. Esta é uma instituição representativa 
da diáspora chinesa, sendo que nesta Casa se podem encontrar inúmeras 
informações sobre a herança histórica da presença portuguesa na China e 
dos movimentos que as razões da diáspora envolveram.78

Os estudantes bolseiros, estando de passagem, vieram de vários destinos 
a saber: Macau, China continental, Singapura e Malásia. Não dominam 
muito bem o português e o seu objectivo é formarem-se e voltarem a 
Macau e à China para exercerem actividades nos diversos serviços pú-
blicos e administrativos em empresas multinacionais. As universidades 
chinesas também enviam um pequeno grupo de investigadores, nomea-
damente para o Instituto Superior Técnico, sendo igualmente o seu intuito 
o regresso. A maioria não sabe falar português, não pretendendo conviver 
com os restantes cidadãos chineses, nem com os serviços da Embaixada 
chinesa. Os seus únicos contactos são meramente funcionais.

Os que vieram de Moçambique após a descolonização. Têm um profundo 
conhecimento da língua portuguesa, ao contrário de qualquer dos grupos 
atrás citados, estando já muito ocidentalizados. A razão porque se encon-
travam bastantes chineses nas ex-colónias portuguesas (nomeadamente 
Moçambique onde a sua presença foi mais forte) esteve relacionada com 
as várias convulsões dentro da China, já referidas acima, aliado ao au-
mento demográfi co também preponderante.

A maior parte desta comunidade em solo africano era oriunda de Cantão. 
Em Moçambique foram várias as actividades desenvolvidas por estes cida-
dãos, como o comércio, fi nanças e contabilidade a título exemplifi cativo. A 
construção civil, agricultura, artesanato e indústrias foram outras tantas. 
Aqui a comunidade era muito unida e fechada, e ao nível da educação das 
crianças tentavam manter o mais possível os laços culturais. As gerações 
mais novas reconstruíram assim fortemente a sua identidade, não estimu-
lando em nada o associativismo da sua comunidade. O domínio da língua 
portuguesa era bom, e a qualifi cação da população cada vez maior, pelo 
que o acesso a outro tipo de actividades (como bancários, engenheiros e 

78. Quero deixar os meus agradecimentos à Fundação Casa de Macau, na pessoa do Dr. Mário Matos 

Santos, que simpaticamente me cedeu o acesso a tanta informação no seu Centro de Documentação. 

Com o apoio cedido pela Fundação Casa de Macau, recolhi muito sobre a presença secular dos portu-

gueses na China e das suas heranças, políticas, culturais, económicas e sociais.
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médicos) foi sem dúvida uma mais-valia nos contextos socio-políticos que 
se seguiram. 

São estes os quatro grupos mais marcantes de comunidades chinesas 
existentes em Portugal, que conforme se assinalou, existem devido a dife-
rentes contextos e realidades socio-políticas, divergindo ainda nos diver-
sos graus de educação e formação, mas todos com um objectivo comum: 
a procura de qualifi cação e qualidade de vida, enveredando todos por um 
processo diaspórico rumo a vários destinos. 

 4.3. Dados estatísticos sobre a presença de cidadãos chineses em Portugal 

Aqui não farei uma exposição muito precisa, mas aproximada dos núme-
ros relativos à presença de cidadãos chineses em Portugal, pois depen-
dendo onde se procuram os dados estatísticos encontramos algumas dis-
crepâncias. Entre 2000/2005, os números foram efectivamente mudando. 
Segundo dados estatísticos do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), 
nos anos 90, seriam cerca de um milhar e meio, e em 2002 já existiriam 
à volta de nove mil chineses em Portugal. Estes serão apenas números 
de imigrantes legalizados, não se incluindo os vistos temporários de es-
tudantes e trabalhadores, nem os que se encontram em situação ilegal 
(Oliveira, 2004). No ano 2005, os números estimam-se entre 13 a 15 mil 
imigrantes chineses em Portugal (margem inclui que inclui todos os facto-
res enumerados anteriormente). Em 2006, segundo uma fonte do Correio 
da Manhã,79 o número de chineses existentes em Portugal é já de 20 mil, 
dos quais 4548 não se encontram legalizados.

A estimativa em colaboração com a Liga dos Chineses em Portugal mos-
tra um número similar, sendo 3/4, oriundos da província de Zejiang.

Sabendo que na primeira metade dos anos 90, o ritmo de crescimento 
da população estrangeira em Portugal foi signifi cativo e, apesar de se 
registar um grande aumento no que se refere aos africanos, é entre os 
cidadãos chineses que a taxa de variação é de 511%, entre 1991 e 2001 
(Dias e Hortas, 2005).

Desde os anos 90, a China situa-se no 10.º lugar dos países imigrantes em 
Portugal. Também, o número de chineses que residem em Portugal tem 
vindo a aumentar e segundo números do SEF, 5.608 indivíduos tinham em 
2004, residência legal. Desde 1999, com a transição da soberania de Macau 

79. Correio da Manhã, 27 de Janeiro, 2007.
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para a República Popular da China, em Dezembro de 1999, e com a conse-
quente facilidade em obterem vistos para entrar, o número aumentou 80%.

Ainda, outro dado representativo interessante é a referência, apenas infor-
mativa no estudo, da média de idades, que rondam 30,5%, entre os 15-34 
anos, o que coincide com a estatística de 2001, que refere esta média entre 
20-39 (Dias e Hortas, 2005).

Deste modo, relativamente à imigração chinesa no nosso país, apresenta-
se o seguinte quadro:

Segundo dados provisórios do SEF sobre 2005, de Março de 2006, o total 
de Imigrantes em território nacional e por distrito é de cerca de 500 mil, 
incluindo residentes e autorizações de permanência. Nesse universo, 9206 
são chineses, revelando uma presença de cerca de 1,80% da população 
estrangeira em Portugal.80

 

 4.4. A representatividade por distritos 

As comunidades chinesas em Portugal estão muito dispersas, não se 
concentrando apenas numa área sendo que a tendência é encontrarem-se 
à volta dos grandes centros urbanos. Assim, estes imigrantes encontram-
se dispersos por diversos distritos dos quais passarei a ordenar pela re-
presentatividade em 2002:

 · 1º Lisboa - 2.350

 · 2º Porto - 620 a 690

 · 3º Faro - 620 a 690

 · 4º Aveiro - 100 a 300 

 · 5º Braga - 620 a 690

 · 6º Leiria - ‹ de 100

Semelhante à avaliação dos dados de 2002, Porto e Lisboa encontram-se 
nos mesmos lugares de representação demográfi ca,81 sendo que Aveiro 

80. SEF, DFP- Núcleo de Planeamento, Dados Provisórios de 30 de Maio de 2005.

81. Dias, Alfredo Gomes e Maria João Hortas, Escola Superior de Educação de Lisboa, apresentação 

feitas sobre, A Imigração Chinesa em Portugal na Viragem para o Século XXI, Lisboa.
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e Faro sofreram alterações (Faro é mais representado sobretudo na época 
sazonal). O trabalho sazonal traz variantes na percentagem de presenças 
de vários cidadãos, entre eles, imigrantes chineses cujo número aumenta 
na época alta do turismo, concentrando-se a mão-de-obra na restauração 
e o comércio.

Como já foi referido, a nível nacional a diáspora chinesa tem uma tendência 
urbana e costeira, sendo o Porto, Vila do Conde, Aveiro, Nazaré, localida-
des assinaladas com uma presença considerável, conforme dados atrás 
mencionados. Lisboa, tem uma representatividade maior do que as outras, 
talvez pela procura inicial e impulsionada pelos imigrantes já existentes. De 
qualquer modo, entre Lisboa e Porto, a importância é praticamente igual, 
cada uma com a sua especifi cidade, historial de instalação particular, e com 
as alterações de certas zonas da cidade muito similares. Quanto aos postos 
de abastecimento, Porto Alto e Vila do Conde respectivamente, têm ambos 
importâncias paralelas.

Contudo, é no Porto que a concentração de imigrantes chineses é mais an-
tiga. Desde os anos 30, que muitas áreas do grande Porto mudaram o visual 
com o comércio chinês. A baixa portuense é disso um exemplo, tendo sido 
a zona preferida destes cidadãos, que se instalaram aos poucos com o seu 
comércio e armazéns, interferindo nas imagens das zonas mais nobres da 
cidade. 

Em Vila do Conde, com uma representatividade assinalável, existem ruas 
com lojas de um lado e do outro, à semelhança da disposição da zona das 
docas em Lisboa.82 Há mesmo quem se atreva a associar esta concentra-
ção a uma “imagem” de “Chinatowns”.83 Neste local existem já pequenas 
plantações de diversas plantas oriundas da China, como melancias anãs, 
uma espécie de abóbora branca cuja utilização “faz uma sopa deliciosa”,84 
se aliada a outros ingredientes. Nestes espaços usam pequenos cultivos 
de legumes de uso caseiro, aproveitamento de hortaliças e reciclagem de 
couves chinesas e alemã. No futuro, estas iniciativas serão certamente uma 
mais-valia para a rentabilidade dos seus negócios em restaurantes, através 
de uma gestão menos dispendiosa dos mesmos, tal como se faz em Macau. 
Porém, e de momento estas plantações são feitas em terrenos que não são 
utilizados para o cultivo tradicional, isto, para evitar confl itos fi scais.85

82. Associações Financeiras, Informações obtidas em entrevista exploratória com a Prof.ª Doutora 

Ana Maria Amaro, do ISCPS de Lisboa, especialista em Estudos Chineses, Março de 2005.

83. Idem

84. Idem Ibidem

85. Idem
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Em Aveiro também se tem verifi cado um grande crescimento de imigran-
tes chineses, pelo menos desde 1994. Na Nazaré a sua presença já foi 
sentida, principalmente pelos comerciantes da zona, o facto devendo-se 
este facto ao espírito de “Wui”.86

A sul, no Algarve, e mais concretamente em Portimão, também pudemos 
apurar alguns dados.87 Com é hábito na região sul, o trabalho sazonal traz 
variantes na percentagem de presenças de vários cidadãos, conforme já 
explicámos, quando referimos a sua presença em Faro.

No entanto as suas residências estão fora destes centros, ao contrário do 
que se passa na AML,88 o que na opinião de Miranda (1994), (Especialista 
em Psicologia Geral, Intercultura e Social), será uma das razões do dis-
tanciamento entre a comunidade e a população local, para além da deno-
minada sociabilidade co-étnica, relativa ao denominado “encastramento 
relacional”. Isto é, o afastamento não é geográfi co mas também social, 
visto os seus tempos livres são passados em casa ou entre amigos. 

Por outro lado, a contratação de empregados portugueses e/ou de origem 
do leste da Europa é a via usada pela comunidade chinesa para comunicar 
com as populações locais, ou seja, até aqui, o seu comércio era apenas 
co-étnico, notando-se agora e cada vez mais, uma maior abertura. Porém, 
e segundo a opinião de alguns estudiosos sobre esta comunidade, é a pro-
cura de mão-de-obra barata que será a razão desta abertura, e não tanto 
a necessidade de servir de ponte de comunicação. 

Como já referi, também nesta zona do país (Portimão), o estudo revela não 
ter conseguido muitas informações sobre a comunidade chinesa (Miranda, 
1994). Os órgãos ofi ciais, entre outros, alegam o recente fenómeno destes 
imigrantes no nosso país. Tal como na AML, algumas Câmaras e Juntas de 
Freguesia não detêm em seu poder e nos seus estudos, informações sobre 
as comunidades de origem chinesa existentes em Portugal. Alega-se, para 
além da sua recente existência, a inexistência de vivências sociais proble-
máticas, não tendo sido por isso pertinente considerar a sua realidade no 
contexto social e demográfi co. Isto, também porque a independência eco-
nómica os demarca das restantes comunidades de outras origens.89 

O destaque da representação chinesa em Portugal vai efectivamente para 

86. Entrevista exploratória com a Prof.ª Doutora Ana Maria Amaro, do ISCPS de Lisboa, especialista 

em Estudos Chineses, Marços de 2005.

87. Em 1999, dos 4.622 imigrantes chineses no Algarve, 70 encontravam-se em Portimão.

88. Moram em apartamentos perto dos seus locais de trabalho.

89. Entrevista com a Acção Social da Câmara Municipal da Amadora.
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Lisboa, seguida do Porto, Algarve e fi nalmente Beiras e Alta Estremadura, 
isto analisado sempre na óptica sócio-empresarial.

É pois em Lisboa, na zona do Martim Moniz, e no Centro Comercial da 
Mouraria, que se encontra com maior destaque de chineses e do seu 
comércio. 

No que respeita à Área Metropolitana de Lisboa, área central deste estudo, 
os dados estatísticos da parte da Câmara Municipal de Lisboa (CML) são 
muito poucos e não podem ajudar a analisar as características e moldes 
de instalação destes imigrantes desde o seus primeiros tempos e mesmo 
agora.90

Como exemplo, podemos referir o facto de ser tão difícil encontrar registos 
nos censos das Juntas de Freguesias. Ainda, a presença de alunos destas 
comunidades nas escolas portuguesas, primárias e secundárias, têm um 
número bastante diminuto. 

No caso das Juntas de Freguesias na AML, muitas informam que a pre-
sença de chineses e a sua intervenção na sociedade local é quase inexis-
tente. Será este um sinal de não integração dos imigrantes chineses na 
nossa sociedade? Contudo, em Lisboa, concretamente no Martim Moniz, 
a presença dessa comunidade no mercado económico e étnico é bastante 
assinalável, o que não quer dizer que a intervenção na sociedade local, 
seja activa. Porém, existem ainda na periferia da AML, localidades como 
Sintra, Loures e Massamá, com bastantes imigrantes chineses a operar 
nos seus comércios de restauração e de lojas comerciais, com os mais 
diversos produtos. 

Para o Porto Alto91 vai um destaque desta representatividade. Integrados 
na sociedade local, dirigem-se com facilidade à Junta de Freguesia de 
Samora Correia para solicitar atestados de residência, para fi ns de lega-
lização ou de Segurança Social. A sua actividade bancária é também vista 
com normalidade. Os seus fi lhos estão bem inseridos nas escolas locais e 
interagem em actividades desportivas. A nível comercial, como em muitos 
outros pontos do país, existem alguns problemas com o comércio local. 

90. Em entrevista exploratória à área social da Câmara Municipal de Lisboa, não foi possível obter 

informações sobre a comunidade chinesa em Lisboa. A escassez de dados, tendo em conta a pouca 

visibilidade social na óptica da exclusão social e de risco, esta comunidade não é conhecida. As razões 

visíveis são o facto de não dependerem social e economicamente da sociedade civil portuguesa. Não 

recorrem a qualquer tipo de ajuda, o que vem confi rmar as atitudes intra-étnica de apoio e ajuda. 

91. Entrevista exploratória com o Presidente da Junta da Freguesia de Samora Correia, Sr. Carlos 

Henriques, na zona do Porto Alto, Vila Franca de Xira, Julho, 2005.
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Verifi ca-se que os seus armazéns de revenda são de grande importância 
para o abastecimento das várias comunidades no país, à semelhança de 
Vila do Conde, que abastece o Norte, mas também que o aumento do seu 
comércio incomoda muito os comerciantes locais. Estes, em determina-
da altura dirigiram-se à Câmara Municipal de Vila Franca para solicitar a 
interdição dos armazéns de revenda ao público, onde em geral exerciam 
preços muito baixos. Os refl exos negativos para os comerciantes da zona 
foram visíveis: um armazém de revenda nacional, existente no local há 
cerca de dez anos, teve de fechar por não conseguir manter a competiti-
vidade dos preços. Estas comunidades chinesas, além de se mostrarem 
simpáticas, não costumam apresentar problemas sociais relativamente a 
comunidades de outras nacionalidades.

 4.5. A Comunidade chinesa da Área Metropolitana de Lisboa em especial 

no Centro Comercial da Mouraria 

Se é verdade que existe diversidade nas comunidades chinesas em 
Portugal, e em determinados espaços em particular, neste estudo, de-
vido à escolha da área de observação na Área Metropolitana de Lisboa, a 
zona do Martim Moniz é por excelência e evidência a representação dessa 
diversidade.

Especifi cando um pouco mais, a pertinência da abordagem sobre a co-
munidade de imigrantes chineses representada no Centro Comercial do 
Martim Moniz, para além de servir como um exemplo óbvio da sua pre-
sença na AML, dá ainda alguns sinais da sua atitude comercial perante a 
sociedade de acolhimento local, o que considero relevante para a análise 
que desenvolverei.

A Mouraria tem uma herança histórica e secular de segregação que re-
monta antes do século XVI. Neste século, sob as ordens do rei D. Manuel 
I, as suas portas abriram-se à sociedade hegemónica. Este local era um 
dos nichos onde, tal como nas judiarias, viviam grupos segregados e com 
vidas fechadas dentro de si própria.

Após a reabertura da área da Mouraria ao resto da cidade de Lisboa, 
iniciou-se um fenómeno migratório, o êxodo do campo para a cidade na 
procura de novas oportunidades e mais qualidade de vida. Os seus novos 
habitantes mudaram um pouco a estrutura habitacional desta área, com a 
construção de vilas e pátios, espaços recreados à semelhança das vivên-
cias do campo, no sentido de recuperar e manter as relações de vizinhança 
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perdidas no processo de migração. Para além disso, nas vilas operárias, 
os seus habitantes dependiam duplamente dos seus patrões: estes eram 
os donos das fábricas onde os habitantes das vilas trabalhavam e simulta-
neamente, eram os proprietários das casas onde moravam os operários. 

Por volta dos anos 40 do século passado, numa tentativa de reabilitação 
urbanística em relação ao espaço e estilo da hegemonia da cidade, tive-
ram lugar muitas demolições que levaram consigo marcos históricos in-
substituíveis. A dicotomia entre um estilo “pseudo-moderno”, a estreiteza 
das ruas e o emaranhado de construções, provocou o caos urbanístico.

Quando em 1989 se construiu o Centro Comercial da Mouraria, que colide 
ofensivamente com a harmonia espacial que restava na área, o objectivo 
era o de alojar os muitos comerciantes que se encontravam dispersos, 
como o caso dos indianos. Mas se a construção deste Centro teve esse 
objectivo de agregação, com a entrada dum número crescente da co-
munidade chinesa, o objectivo deixou de ter sentido, tanto que a Câmara 
Municipal de Lisboa desejaria conseguir deitar abaixo este edifício. No 
entanto, a maior parte dos proprietários das lojas do Centro são chineses 
e para a Câmara demolir o edifício implicaria ter de dar inúmeras indem-
nizações, o que se torna incomportável e não viável em termos de custos 
(Leitão e Carlos, 2005). 

Relativamente às diferentes representações, de início a comunidade 
indiana era em maior número do que a chinesa. Nela inserem-se diferen-
tes etnias vindas de vários pontos, como do Paquistão. Porém, nos últimos 
dez anos e no que respeita à sua visibilidade, os chineses são em maior 
número que os indianos, não obstante os chineses terem chegado mais 
tarde.

Desta forma, e apesar dos indianos estarem mais consolidados, no sen-
tido de que a maior parte já adquiriu a nacionalidade portuguesa e faz 
já parte do tecido comercial português, ao contrário dos chineses, estes, 
como se afi rmou, ocupam espaços com mais visibilidade em virtude dos 
seus traços típicos de ostentação, presentes em todo no país. Ainda, essa 
visibilidade entra em discordância com as restantes lojas, o que cada mais 
vez mais os coloca fora de espaços associados à ideia de enclave territo-
rial étnico. 

Sob uma análise de apropriação de espaços (Duarte et al, 2005), o Centro 
Comercial da Mouraria poderá ter alguns paralelismos com espaços pú-
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blicos.92 Este era uma área segregada e por isso, comunidades desenrai-
zadas ou estrangeiras, em prol de uma tentativa de integração, foram-se 
instalando aos poucos neste local e, ao mesmo tempo, revitalizando-o.93 
A diversidade cultural e a persistência em manter os traços e costumes 
culturais de cada comunidade étnica, são visíveis. Ainda, os contactos 
essenciais feitos com a sociedade autóctone tendem a manter isoladas 
quaisquer manifestações sociais. No entanto, a economia étnica destas 
comunidades, no caso a chinesa, está cada vez mais inserida na economia 
nacional, ao contrário de outras comunidades estrangeiras presentes em 
Portugal.94 Muitas vezes, e segundo Noiriel (1998, cit. in Duarte et.al, 2005), 
estes espaços são criados ou recriados devido a diversos factores como, 
crises xenófobas, transformações económicas e crises de identidade na-
cional, acrescidas da instabilidade das populações. A visibilidade95 provoca 
instabilidades. Os traços diferenciados de hábitos e costumes ou tradições 
culturais originam um agrupamento que demarca territórios, o que quer 
dizer, fronteiras tanto materiais, como simbólicas, quiçá sinais visíveis de 
eventual segregação. Estas, entre outras, serão algumas das razões para 
o aparecimento de espaços culturais diversos e demarcados da sociedade 
de acolhimento.

No Centro Comercial da Mouraria a existência de fortes diferenças cul-
turais, sociais e étnicas na ocupação e apropriação dos espaços, coexiste 
com os diversos grupos heterogéneos. Os cidadãos dos PALOP e os imi-
grantes asiáticos dão lugar a representações sociais diversas, com situa-
ções de fortes contrastes sociais. 

Dentro do Centro, além da fraca iluminação, da mistura de cheiros que 
permitem imaginar outras paragens, vê-se a convivência entre culturas e 
origens diversas. Nesta diversidade existem acordos tácitos de limites de 
ocupação de espaços, o que nem sempre facilita o convívio.

92. A “apropriação”, supostamente deu-se devido ao abandono pela sociedade natural da zona em 

questão. Esta, com um historial já marcadamente sectorial, não evoluiu no mesmo sentido homogé-

neo do desenvolvimento urbanístico da cidade de Lisboa.

93. A instalação destes espaços sociais e empresariais, começam por ser a substituição e aproveita-

mento de lugares abandonados pela sociedade autóctone. Dá-se a sua revitalização desses espaços 

e desenvolvem-se actividades de tendência económica e negócios étnicos. Estes, com o apoio e cola-

boração da comunidade, no caso a chinesa, que para tal conta com os seus co-étnicos, numa partilha 

de confi ança. As vantagens deste procedimento passa pelo apoio mútuo, aos que precisam quando 

chegam ao país e não têm casa, nem emprego e às vezes, nem legalizados estão. Com a ajuda de uns, 

para a sobrevivência inicial dos outros como capital social necessário ao desenvolvimento do mercado 

étnico, os últimos quase sempre começam com negócios pequenos.

94. Como os imigrantes de Leste, por exemplo, que dependem da economia nacional.

95. Como a que representa ostensivamente as marcas chinesas. 
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Ao entrar no Centro Comercial da Mouraria, o ambiente transmite uma 
determinada intimidação, não pelo que se vê fazer, mas pela ausência de 
manifestações e atitudes que defi nam o que se passa e o que se espera 
(Leitão e Carlos, 2005). Talvez nem sempre o silêncio seja o hábito, mas 
nas visitas feitas, existia lactente um determinado silêncio organizado. A 
azáfama dos seus ocupantes, as diversidades dos artigos, as várias lojas 
com origens étnicas diferentes, representam-se alheias aos visitantes e 
tudo corre sem grandes complicações. 

No 2º andar, a ocupação é maioritariamente feita por africanos, em con-
vivência com alguns portugueses brancos, aliás, estes grupos represen-
tam a minoria dos ocupantes. Conforme se vai andando, começamos a 
reparar na presença de lojas e supermercados de algumas paragens do 
Oriente, mais concretamente de indianos. A diversidade de origens tem 
a ver com a sua diversidade intergrupal. Neles estão inseridas diversas 
etnias que se distinguem pela origem religiosa. Neste grupo, designado 
genericamente por indianos, existem paquistaneses e do Bangladesh cuja 
religião é muçulmana. Uns sunitas, indianos regressados de Moçambique 
após a descolonização, outros xiitas da linha ismaelita, da tribo milenar de 
Ismael, além da comunidade hindu e Shiks, todos perfazem uma grande 
representatividade indiana (Leitão e Carlos, 2005).

Os principais clientes da comunidade chinesa são os ciganos. Aliás, quan-
do visitamos o Centro, podemos também observar a sua presença, que 
não obstante, não possuírem nenhum lugar, andam por todos os andares 
na mira de fazer algum negócio. 

Relativamente à comunidade africana, esta é conhecida por ser a mais 
confl ituosa porque existem muitas quezílias entre as suas diversas etnias.

Efectivamente, a primeira e maior representatividade de ocupantes do 
Centro Comercial da Mouraria é a dos chineses. O seu número tem sido 
crescente, aumentando gradualmente, principalmente desde os anos no-
venta. A maior parte deles chegaram da Ásia Ocidental da província de 
Zejiang (Oliveira, 2000).

Os chineses são conotados como confl ituosos e dados a ofensas corpo-
rais (Leitão e Carlos, 2005). A razão destes azedumes surge devido aos 
seus negócios com ciganos, existindo entre eles uma constante e lactente 
desconfi ança,96 nem sempre correndo bem as transacções comerciais. No 
que diz respeito à simpatia e acessibilidade, de todos, os chineses são os 

96. Talvez por preconceito e estereótipo que são atribuídos aos ciganos nos negócios. 
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mais inacessíveis, incomunicáveis e desconfi ados, esta é uma das ima-
gens que tem fi cado (Leitão e Carlos, 2005).

Os muitos visitantes que passam nos corredores das suas lojas são olha-
dos com muita indiferença, se não houver necessidade evitam qualquer 
tipo de contactos, só os comerciais e mesmo assim, os seus clientes são 
vistos com alguma suspeição.

Os confl itos mais frequentes dentro do Centro pelas razões já referidas, 
tendo em conta o carácter de cada um, são entre africanos e chineses 
(Leitão e Carlos, 2005).

Perante isto, as associações de imagens mais positivas são referentes aos 
indianos, e as mais negativas são destinadas aos chineses, distinguindo- 
-os com atributos de avareza, obstinação pelo trabalho e o isolamento que 
manifestam para com outros grupos, bem como para com a sociedade de 
acolhimento. O que não vem ajudar em nada, as imagens que se possam 
construir, na ideia de que os chineses são confl ituosos, reforçando um 
pouco a ideia de segregação que a sociedade portuguesa tem assimilado.97

A convivência diversifi cada de culturas é feita entre o paralelismo das 
manifestações culturais para manter as raízes dos seus ocupantes e a 
auto-segregação conduz a um “pulsar próprio”. A procura de conciliação 
de tantas diferenças e confl ituosidades étnicas, a ocupação de espaços 
e suas problemáticas, são características que se aliam à “causalidade 
acumulada”, ou seja, pelo abandono dos espaços em causa da sociedade 
hegemónica, as várias culturas convivem em paralelo porque não se con-
ciliam, em espaços como o Centro Comercial da Mouraria que é decerto 
um dos casos.98

Com a noção da codifi cação de comportamentos que cada vez mais se 
verifi cam naqueles espaços, a caracterização é feita pelas personagens 
que representam os seus papéis sociais mais ou menos compatíveis, 
mas fazem-se sempre com a demarcação necessária das fronteiras da 
sociabilidade, em paralelo aos signos de identidades, suas diversidades 
e pertença. Ou seja, quando entramos no Centro Comercial da Mouraria, 
podemos verifi car como se organizam e instalam, sempre e segundo as 
estruturas de cada comunidade. 

97. Resultado da recolha de opiniões em entrevistas exploratórias do trabalho de campo. 

98. A “apropriação”, supostamente deu-se devido ao abandono pela sociedade local em questão. 

Esta, com um historial já marcadamente sectorial, não evoluiu no mesmo sentido homogéneo do 

desenvolvimento urbanístico da cidade de Lisboa.
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No caso dos chineses, relativamente à sociedade autóctone, se existem 
eventuais tendências de guetização, estas são pouco relevantes. De qual-
quer modo, as suas proximidades são, na defesa de alguns, mais físicas 
que sociais. Sem dúvida que a existência de regras bem como de mode-
los dominantes, podem gerar confl itos de difícil gestão e a incompreen-
são de uns pelos outros, difi cultando a tarefa de conciliar as respectivas 
diferenças.

Se no conjunto destas convivências diferenciadas não se encontrar a re-
solução para as incompreensões, então, a tendência é a de criar espaços 
próprios de concentração por determinado tempo, podendo daí resultar a 
construção de enclaves ou guetos.

Porém, no caso dos chineses é efectivamente diferente, a sua postura 
constante em qualquer parte do mundo, é caracterizada de um espírito 
natural de apoio familiar, o “familismo empresarial”, que defende e pro-
tege os seus conterrâneos das diferenças da sociedade de acolhimento. 
Construindo fronteiras entre os seus e os outros, essa charneira é a linha 
que defi ne o seu mundo, os seus enclaves de encastramento social pró-
prio, não construídos obrigatoriamente mas de livre vontade. 

A independência social, económica e fi nanceira é nota marcante e se pe-
rante isto, verifi carmos o seu deliberado isolamento perante a sociedade 
de acolhimento, não devemos estranhar: este é o seu modo de incorpora-
ção numa sociedade que lhes é estranha e da qual se defendem. 

Deste modo, não necessitam tanto como os outros imigrantes de falar 
português, a razão é devida a todo o apoio que têm por trás, seja de ca-
rácter económico, social, familiar, e até mesmo empresarial. Na minha 
opinião, são dinâmicas sociais e de mercado, que pretendem interagir 
com as políticas da sociedade de acolhimento mas com a coesão das suas 
comunidades que querem manter e construir.

Assim, se o Estado, no caso o Estado português, no contexto imigratório 
não for um mediador efi caz das clivagens sociais dos cidadãos imigrantes, 
se agir unilateralmente, irá gerar um clima de tensão e confl itos entre os 
que são recebidos e a sociedade que os recebe. 

Na dualidade, as diversas comunidades, e a chinesa em especial, tenderão 
a realizar a sua integração o melhor que puderem perante a sociedade que 
os acolhe, versus as políticas de integração estatais. No entanto, como já 
foi referido, penso que os imigrantes chineses tenderão a não fi car em si-
tuação de fragilidade ou dependência da sociedade hegemónica. No caso 
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da comunidade chinesa no Martim Moniz, a tendência é pois construir a 
sua independência neste sentido.

Na zona do Martim Moniz, tal como Portes (1999) defi ne, a aglomeração 
de imigrantes chineses, de algum modo segue as tendências por ele des-
critas, acerca dos modos de incorporação. A diversidade destes, incluem 
dinâmicas de mercados, interagindo com políticas que a sociedade de 
acolhimento detém, bem como a coesão das comunidades que pretendem 
constituir.

A questão aqui é a de saber se o Centro Comercial do Martim Moniz é 
um “enclave étnico” construído pela comunidade chinesa. O suposto “en-
clave imigrante” na sua representação numérica naquele espaço pode 
ser encarado pela sociedade portuguesa como um isolamento hostil: por 
um lado, pela instalação provisória cujas intenções podem ser regressar 
mais tarde ao seu país, por outro lado, pode ser considerado um modo 
de exploração à sociedade que os recebe. A auto-segregação residencial, 
os seus hábitos sociais de um convívio muito próprio apenas dentro da 
própria comunidade, não mostram efectivamente a intenção de partilha 
com a sociedade autóctone, sendo um dos sinais que poderá difi cultar a 
aceitação destes cidadãos. 

A atitude da comunidade chinesa no espaço da Mouraria transmite a la-
tente cultura milenar, que inclui a tendência para a autonomia perante a 
sociedade portuguesa. Não tendo necessidade de intervenção cívica ou 
política, têm as suas próprias hierarquias sociais e políticas no seio das 
suas organizações associativas e fi nanceiras, além de terem, também, os 
seus próprios postos de abastecimento, de norte a sul de Portugal, cujas 
orientações na maior parte das vezes vêm do país de origem.

No Martim Moniz, a presença chinesa tem sido alvo de alguns estudos 
nacionais. Contudo, a falta de informação sobre estes cidadãos e o acrés-
cimo da sua presença cada vez mais marcante na AML, são factores que 
suscitam a necessidade de aprofundar estudos sobre a comunidade.

A Câmara Municipal tem um papel interventivo sobre o espaço do Martim 
Moniz no que diz respeito à “política multicultural e cosmopolita”. Nos anos 
90, na abertura de um colóquio intitulado “Minorias Étnicas, a participação 
na vida da cidade”, a defesa foi em prol de “Uma cidade multicultural…vi-
vência diária das suas múltiplas dimensões…debate e participação activa 
das associações e de todos…cidadania plena. …no respeito pela diferença 
e na defesa …da igualdade e da liberdade. É na riqueza da diversidade que 
Lisboa tem encontrado a sua identidade”(Mapril, 2001:24).
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A concentração de cidadãos chineses na Mouraria tem contribuído para 
modifi car os seus processos de integração na sociedade portuguesa, ape-
sar da imagem que transmitem aos portugueses, não se sabendo se exis-
te da sua parte alguma preocupação sobre isso. E, mesmo continuando 
o seu isolamento a níveis, sociais, económicos, familiares e linguísticos, 
acredito que a sua inserção na sociedade está a passar para uma fase 
diferente, fase essa, que penso demonstrar uma maior interacção com 
o modo de vida nacional, sem no entanto, deixar os seus hábitos, regras, 
tradições e cultura.

Tal como Portes (1999) defende estas atitudes podem ser o seu modo de 
integração segura, confi ante e hábil. Poderá parecer um paradoxo, isolar 
para integrar, mas o ambiente de anonimato das zonas litorais são o meio 
indicado para que estas comunidades, sem muitas pressões, procurem os 
seus modos de integração.

 4.6. Conclusão 

Finalmente, nesta II parte, a análise sobre os chineses da diáspora, a sua 
identidade apesar de ser tão vasta, dispersa e intercontinental, em para-
lelo à estrutura cultural, à multiplicidade e à complexidade do conceito 
de identidade chinês, poderia ser de fácil apreensão. Pese embora, que 
isso não entre em ruptura com as sociedades de acolhimento em que se 
insiram, a sua integração poderá quiçá ser mais fácil e linear se negociar 
essa posição. No entanto, a necessidade de maior visibilidade para man-
ter os seus estatutos, podem ser pouco conciliáveis. O fechamento destas 
comunidades é por vezes a fuga a situações de confl itos étnicos o que os 
faz evitar as esferas públicas e sociais. 

Porém, hoje com a globalização e a realidade de aldeia global os valores 
podem manter-se, mas as atitudes tenderão a mudar.

Na análise sobre a evolução histórica da imigração chinesa em Portugal 
é demonstrada a diferença entre os primeiros chineses chegados a ter-
ritório português e as comunidades de hoje existentes no país. As comu-
nidades transnacionais e a interligação de franchises são sinais da sua 
integração com a economia nacional, não obstante a étnica, esta é uma 
diferença marcante entre os chineses chegados nos anos 20 do século XX 
e os chineses empresários do século XXI. 

Os cidadãos chineses integrados em Moçambique ocupavam cargos 
administrativos normais, relativamente à sociedade de acolhimento. Tal 
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como os nativos, aqueles inseriam-se na sociedade, participando nas ac-
tividades, culturais, sociais e económicas locais. Como exemplo temos o 
caso das naturalizações para a nacionalidade portuguesa, a adopção de 
nomes portugueses, via casamento ou por opção utilitária. Ainda, a faci-
lidade com que alguns se converteram ao cristianismo, cortando assim 
com os seus valores religiosos tradicionais, é outra componente da sua 
integração na sociedade moçambicana. No seu todo, estavam integrados 
ao ponto de cruzarem e trocarem toques culturais, como a culinária com 
as culturas de leguminosas de origem chinesa.

Esta comunidade vinda de Moçambique, tinha um conhecimento profundo 
da língua portuguesa, o que ajudou muito na sua integração, servindo ao 
mesmo tempo de ponte entre a sociedade portuguesa do pós-25 de Abril 
e as outras comunidades mais recentes e chegadas de outras paragens.

Por fi m, a ironia é que ao mesmo tempo que se integrou melhor, fi cou 
mais desenraizada perante os seus valores tradicionais relativamente às 
outras comunidades, cujas difi culdades de integração foram maiores. O 
resultado acabou numa invisibilidade na sociedade autóctone, em parado-
xo com as outras que se tornaram cada vez mais visíveis, não obstante o 
seu arreigamento às tradições e costumes. 

O certo é que apesar de ser uma minoria a imigrar para Portugal, esta co-
munidade veio engrossar os fl uxos migratórios dos anos 70 no país, sendo 
um dos quatro grupos da comunidade chinesa em Portugal. 

Foi igualmente pertinente uma pequena refl exão sobre estes quatro gru-
pos dentro da comunidade chinesa existente em Portugal. Nela podemos 
cruzar algumas das informações que ao longo deste estudo são referidas, 
a fi m de conhecer melhor as características destes cidadãos e da sua inte-
gração no nosso país. Estes defi niram-se pela sua origem e escolaridade. 
Cada um representou uma classe social e económica. Em síntese, apesar 
de chineses da diáspora, são grupos heterogéneos.

O caso da instalação de comunidades asiáticas na Mouraria ajudou a com-
preender um pouco o seu modus vivendus. 

As comunidades chinesas estão muito representadas na área de Lisboa e 
esse fenómeno tem relação com a sua procura de maiores oportunidades 
de um mercado europeu, ainda não muito explorado em Portugal. 

A instalação na AML e no seu anonimato urbano facilitou o aparecimento 
de populações de culturas diferentes, isto, tendo em conta a aparente to-
lerância existente por parte dos habitantes das grandes urbes. 
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Este acréscimo de asiáticos iniciou uma nova fase no ciclo de imigração 
para Portugal e a posição do nosso país nos últimos 30 anos. 

Ainda que sucinta, pudemos ter uma ideia da representatividade destas 
comunidades, nos principais distritos, naturalmente Lisboa e Porto, são 
os mais representativos. 

A realidade do mercado de trabalho português e o contexto das migrações 
internacionais foram alteradas.

O futuro da política imigratória de Portugal tem em conta a conjugação 
dos fl uxos emigratórios, com os fl uxos imigratórios. O sucesso da polí-
tica migratória portuguesa vai ter de se conciliar com as associações de 
agentes do poder central e autarquias. Estas encontram-se ainda muito 
omissas relativamente a algumas comunidades, como é o caso dos chine-
ses. A integração de qualquer comunidade imigrante depende da vontade 
da mesma, mas também, muito das políticas de integração dos países 
de acolhimento, não desmobilizando a vontade social autóctone, contra a 
construção de imagens e de estereótipos que inibem a dualidade daque-
la integração. Ou seja, se as comunidades precisam ser integradas nos 
países estrangeiros, a sociedade natural desses países também tem um 
papel importante nessa integração. 

A colaboração das ONG, universidades, entre outras instituições, ou seja, 
as ligações entre a sociedade civil e as instituições da sociedade portu-
guesa, são importantes para fazer face aos problemas de integração das 
comunidades. 

Concretamente na AML, é necessário combater em conjunto, a discrimi-
nação nos vários domínios (residencial, laboral e escolar), em prol ainda 
do respeito mútuo, dando espaço para a afi rmação de elementos linguís-
ticos, religião e outras práticas que revelem a identidade de cada comuni-
dade, na sua diversidade e no seu todo (Malheiros, 1996), sempre dentro 
dos valores humanistas e de igualdade de direitos.
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 CAPÍTULO III - INTERACÇÃO MULTISSECULAR ENTRE PORTUGUESES 

E CHINESES VIA MACAU, ENTRE OS SÉCULOS XVI E A ACTUALIDADE: 

IMAGENS E ESTEREÓTIPOS EM PORTUGAL 

 1. INTERACÇÃO MULTISSECULAR

 1.1. Considerações Introdutórias

Sendo a minha formação de História não pude deixar de recuar às ligações 
históricas milenares com a China, numa perspectiva histórico-literária, e 
o nosso papel na expansão no Oriente, que teve como ponte de ligação 
luso-chinesa: Macau. 

Procurei fazer um encontro entre as imagens históricas e as imagens re-
colhidas de há cinco séculos para cá. Na verdade, muitos sentimentos po-
dem convergir o que não quer dizer que exista uma continuidade. Assim, 
nesta terceira parte pretendi demonstrar as ligações existentes entre as 
imagens de há cinco séculos e a actualidade.

Não havendo obrigatoriamente uma constante, e tendo em conta as dife-
rentes conjunturas e épocas, contudo algumas das imagens que os portu-
gueses construíram então, não diferem muito das que os portugueses de 
hoje constroem.

Entre os séculos XVI e XIX, as imagens de fechamento, hostilidades, es-
tranheza, mistério e outras, como a admiração pelo exótico, pela ordem e 
educação dos chineses, caracterizam os testemunhos de outros tempos e 
dos homens desses tempos, como Tomé de Pires, Frei Gaspar da Cruz, os 
Jesuítas, Eça de Queiroz, entre outros.

Nas entrevistas feitas ao longo deste trabalho, algumas das opiniões sobre 
os chineses, relativos ao fechamento e aos seus temperamentos hostis, 
entre outras, descritas nas fontes histórico-literárias, são coincidentes. 
Poderia enunciar ainda outras tantas imagens coincidentes com as opi-
niões emitidas pelos entrevistados, mas correria o risco de me repetir e 
ser exaustiva, assim, nos capítulos seguintes poder-se-ão verifi car nesse 
sentido, os resultados das diversas pesquisas.  

No século XXI, segundo o que apurei, o que pode ter mudado, terão sido 
as realidades, os contextos e os objectivos, ontem as motivações eram a 
conquista e o comércio, hoje, as motivações são de carácter económico, 
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mas também empresarial. As realidades geopolíticas e as estratégias são 
outras devido à globalização, mas o olhar de há séculos atrás sobre o 
outro, na construção de imagens e os estereótipos sobre os chineses, não 
difere muito. Como exemplo, no capítulo I desta interacção, dedicada à 
descoberta das imagens construídas nesse tempo, penso poder comparar 
algumas imagens daqueles séculos com opiniões de alguns entrevistados, 
apresentadas no Capítulo II.

Esta semelhança dos tempos sob refl exão a alguns autores, pode ser vista 
à luz da herança colectiva das construções psicológicas quotidianas das 
imagens sobre o Outro, os eixos culturais, segundo Vala (1999). Essas 
construções, com perspectivas diversas mas conciliatórias, tomam a for-
ma de expressões e fi xação de ideias, de infl uências das massas, segundo 
Durkeim e Moscovici (1961) respectivamente, ou ainda, sob o ponto de vis-
ta de grupos de opinião, segundo Lippmann (1922) ou Tajfel (1972). 

Deste modo, encetei uma “viagem” pelos tempos, nunca perdendo de vista 
o objectivo da mesma, de recolher e analisar, comparando as diferentes 
ou semelhantes construções do olhar português sobre os chineses exis-
tentes na actualidade no nosso país.

 2. OS PRIMEIROS IMIGRANTES CHINESES (SÉCS. XCVI-XIX):  

OS KULIS OU “COOLIES”

Os Kulis ou coolies foram um elemento importante da diáspora chinesa no 
mundo do século XIX. A origem etimológica da palavra é chinesa, sendo a 
junção de dois caracteres chineses (do mandarim), “Ku”, que signifi ca so-
frimento e “li”, que signifi ca esforço. São símbolos de mão-de-obra barata 
e silenciosa (Lessa, 1996). O termo “Coolie” é a versão saxónica e europeia 
mais usada, para defi nir a época do recrutamento de emigrantes chineses 
do século XIX. 

O coolie surge como uma realidade, devido à degradação da economia chi-
nesa daquele século, às diversas catástrofes naturais e à consequente de-
gradação da vida dos chineses, marcadamente nos meios rurais. O êxodo 
rural e a fuga para o exterior deu-se ao mesmo tempo em que se verifi cou 
uma carência de mão-de-obra europeia, conforme adiante será referido. 
Deste modo, começaram a ser contratados trabalhadores entre outros 
países orientais, da Índia e da China. Os coolies são esses trabalhadores e 
o termo aplica-se à sua contratação. 
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Se por um lado, o vazio da urbanidade mudou o carácter da emigração 
chinesa no século XIX, onde muitos se instalaram na agricultura, em plan-
tações e na participação de minas, num processo silencioso, por outro, 
com a chegada dos ocidentais e a instalação dos regimes coloniais, a imi-
gração chinesa não teve grandes difi culdades de integração nas popula-
ções autóctones, sendo a interligação feita sem reacções hostis.

A China tinha excesso de população, pobreza, muitas inseguranças e as 
colónias europeias da Ásia e América tinham necessidade de mão-de-obra 
barata. Deste modo, chineses em situação miserável foram recrutados 
e embarcados para as centenas de milhares de plantações e minas do 
Sudeste Asiático, Américas e Austrália, bem como para outras partes do 
mundo (México, Chile, Cuba, Peru, entre outros). Em 1852, os EUA tinham 
mais de vinte cinco mil chineses, todos oriundos de vilas do delta da pro-
víncia de Zejiang. 

A emigração de coolies foi um movimento não voluntário da população 
chinesa, (considerado e interpretado hoje como tráfi co de seres humanos 
para fi ns laborais) e que durou vinte e dois anos, de 1850 a 1873, durante 
os quais muitos homens enriqueceram. 

Esta ‘emigração’ (como de resto outras)99 foi motivada pela extinção da es-
cravatura dos negros e pela necessidade de mão-de-obra. A Inglaterra era 
o principal pólo de recrutamento destes homens, mas França e Holanda, 
Espanha e Portugal, devido às suas possessões coloniais, também recru-
tavam chineses.

Devido à grande procura pelas potências europeias, foram também impor-
tados chineses de Singapura, incluindo gente de Macau. Este porto, depois 
em Hong Kong, foi um dos pontos de angariação. Porém, com a instalação 
dos ingleses em Honk Kong, Macau perdeu o monopólio deste comércio. 
Em Cuba, Eça de Queiroz, em 1894,100 foi um acérrimo defensor dos coolies, 
denunciando as condições miseráveis em que aqueles homens viviam em 
autênticos campos de concentração101 - “barracões/dormitórios-depósitos” 
- (Lessa, 1996:281). Estes protestos em nome dos direitos humanos entra-
ram em confl ito com os plantadores, a coberto do governo cubano, e, ainda 
mais inesperado, da missão chinesa. Mais tarde, em 1873, Andrade Corvo 
na posse destas informações proibiu o tráfi co de coolies, a partir de Macau.

99. Nomeadamente de europeus (portugueses e outros) para o Brasil.

100. Ano em que envia para a Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro uma série de crónicas (Lessa, 1996).

101. Cito: “Entre todos os exemplos de servidão humana não conheço a não ser o felá do Egipto e da 

Núbia, nada mais infeliz que o cúli”.
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Nos mares do sul da China, com o comércio marítimo, verifi caram-se os 
primeiros transportes de coolies chineses. Era um tráfi co apelidado de 
“cochins de lait” (Picquard, 2004:34) ou “venda de leitões”, segundo a ver-
são de Macau. No regulamento deste comércio, foi divulgado um Boletim 
Ofi cial em 1859, com um aviso aos chineses sobre as actividades ilícitas 
que este comércio proporcionava e os seus abusos. Era a primeira vez que 
o tráfi co era caricaturado de “Mai-chui-chai”, venda de leitões, e os seus 
agentes de “Chui chai tau”, cabeças de porquinho (Lessa, 1996).

No Brasil, muitos intelectuais da época defendiam a inferioridade dos chi-
neses relativamente aos negros. Estes emigrantes não tinham a mesma 
estrutura física, sendo mais frágeis, para além de que a alimentação tro-
pical era agressiva para os hábitos alimentares chineses. Evidentemente 
que a questão racial esteve sempre à frente das necessidades de mão-
de-obra. Abolicionistas como o mulato José do Patrocínio, defensavam a 
mistura de raças como um processo de melhor colonizar, porém, existiam 
muitas reticências às propostas de trabalhadores chineses. Defendia-se a 
ideia de que estes eram “envelhecidos”, exaustos e inferiores aos negros 
na força de trabalho, para além do alegado cheiro repelente e nauseabun-
do associado a estes emigrantes. 

Existia o medo do mongolismo e com a ideia de que estes não se deixavam 
assimilar, receava-se que os chineses fossem capazes de se adaptar a 
quaisquer condições, ao ponto de “tomar” qualquer país que lhes estives-
se a jeito. 

Entre os vários escritores, historiadores e políticos que se debruçaram 
em longos debates sobre a temática dos coolies no Brasil, Joaquim 
Nabuco, Salvador Mendonça, Gilberto Freyre, foram algumas das forças 
intelectuais.

Segundo Joaquim Nabuco, não era só a miséria que os fazia sair da China. 
Muitos, com uma formação e estilo de vida médio, em geral tinham espíri-
to de aventura e organizando-se em grupos e mais tarde em associações 
que os ajudava a enfrentar as difi culdades de integração na sociedade de 
acolhimento. Aqueles grupos tinham chefes que os inseriam mais facil-
mente, tanto a nível profi ssional, como económico ou social. Desenhava-se 
a formação de cidades chinesas dentro da cidade estrangeira, oferecendo 
condições escolares, de saúde e linguísticas com o mandarim, como uma 
China em ponto pequeno (Lessa, 1996).

Finalmente, esta emigração não foi linear no seio da sociedade brasileira, 
despoletando vários antagonismos face à existência de trabalhadores asi-
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áticos de ascendência chinesa. Para muitos, eles iriam corromper e fazer 
degenerar o povo brasileiro, tal como os brasileiros haviam sido africani-
zados com a presença dos negros. O que efectivamente se receava era o 
seu isolamento e a formação de grupos, à semelhança do que se passava 
nos EUA.

Na Califórnia, os chineses oriundos de províncias do sul da China, eram 
considerados pragas maiores que a dos “coelhos” da Austrália (Lessa, 
1996). Quando a emigração era vantajosa, os chineses eram trabalhadores 
“sóbrios e respeitosos das leis”, mas quando surgia a concorrência nos 
postos de trabalho com a sociedade de acolhimento, os mesmos começa-
vam a ser vistos como “sujos, repugnantes, perigosos e não se deixando 
assimilar” (Lessa, 1996). Estas eram, sem dúvida construções, de uma 
imagem racista.

2.1. Conclusão

No meio do século XIX, dá-se uma revolução geopolítica e social, sem pre-
cedentes na China. Ocorrem intervenções estrangeiras, a Inglaterra com a 
Guerra do Ópio, as revoltas camponesas, catástrofes naturais, como inun-
dações, entre outras. As actividades mudam de índole, para a prostituição, 
o tráfi co do ópio, e o comércio de coolies, com uma rede organizada para 
a imigração do momento. 

Como se referiu no início, as potências económicas usaram este tráfi co 
para seu benefício tendo em conta a necessidade de mão-de-obra não 
qualifi cada. 

A mais discutida das emigrações asiáticas foi a emigração chinesa. Os 
“chinas” eram considerados “legalmente” superiores aos negros, mas 
eram considerados inferiores ao brancos, logo, a sua posição jurídica era 
a de um ser intermédio. Com o tráfi co, a sua dignidade e liberdade ances-
trais, a harmonia da sua cultura perante a vida, estavam completamente 
fora do seu alcance e devido a isso, os suicídios eram frequentes (como 
uma fuga sem fuga) (Lessa, 1996). Para estes trabalhadores, fugir era a 
ideia extrema constante e comum. A escravatura chinesa já havia perecido 
há cerca de dois mil anos e o coolie era um homem só. A sua adaptação 
ao trabalho esclavagista, mesmo com a experiência em canaviais, não era 
suportável. Os regimes de alimentação, diferentes dos seus, não eram 
compatíveis. A sua predisposição agrícola era para actividades indepen-
dentes e nunca para a escravatura. 
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Quando surgiram reacções internacionais aos maus-tratos dos coolies, 
sendo o negócio dos fazendeiros atingido, estes imputavam-lhes ainda 
mais castigos corporais e em público. Estes castigos eram ditados por 
textos anteriores, onde se permitiam, em caso de negligência, rebelião ou 
fuga. Deste modo, se um coolie era chicoteado, considerando-se “o china” 
um homem livre, não resistia à perda da sua moral e da vergonha do in-
sulto. A sua lógica era “se um coolie é chicoteado alguém tem de morrer, 
quem quer que seja, ainda que seja ele próprio” (Lessa, 1996). 

A integração dos chineses da diáspora deu-se mais ou menos harmo-
niosamente mas, muitas vezes, à custa de massacres e duras penas que 
conduziram à morte de muitos. Só a perseverança, as suas estratégias 
migratórias e a sua solidariedade comunitária, o espírito de interajuda, 
ajudaram a suplantar e sobreviver a estes obstáculos. Apesar de todas as 
manifestações xenófobas de que foram alvo, isso não os inibiu de com o 
tempo e as mudanças de contextos internos e externos, construir peque-
nas Chinas, dentro de um país estranho ao seu, as “ Chinatowns”, consi-
deradas hoje, o motor do “milagre económico da China actual”(Picquard, 
2004:34), expandindo a economia interna a outros países e formando co-
munidades transnacionais. 

A imigração chinesa mudou a sua natureza anterior e uma nova dimensão 
à escala planetária favoreceu uma impenetrável e potente corrente migra-
tória. Deste modo, surgiram do Ocidente novas oportunidades e ofertas. 
Desde então, desenvolveram-se voluntariamente, grandes surtos e fl uxos 
migratórios.

Estes fl uxos deram a conhecer novos países e oceanos (entre 1840 a 1900), 
e a sua presença evoluiu pelos cinco continentes, para mais de dois mi-
lhões, não sem à custa de grandes turbulências, crises dinásticas e muito 
empobrecimento (Picquard, 2004:34). A exploração dos chineses e as suas 
dinâmicas permitiram que no fi m do século XIX, se forjasse um novo mun-
do: “Um Mundo Chinês”. E, é assim que acontece no início do século XX, 
uma nova vaga emigratória e uma nova fase imigratória para o Ocidente, 
sendo na década de vinte do século XX, quando se começou a tomar co-
nhecimento da presença destes imigrantes em Portugal.

Na verdade, desde os mais remotos séculos que esta interacção se fez 
notar, com as suas nuances e particularidades. E, se o século XIX foi o 
ponto de partida para a afi rmação da migração chinesa aos vários can-
tos do mundo, não é menos verdade que os séculos anteriores foram a 
génese dessas movimentações. Primeiro, a descoberta da existência do 
povo chinês - século XVI, depois a vontade do Ocidente em usufruir dessas 
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paragens - século XVII, a intenção de domínio do mundo ocidental - século 
XIX, e por fi m, o boom da vontade e persistência do mundo chinês em ir à 
descoberta e de se abrir um pouco ao mundo em geral - século XX. 

 3. A EXPANSÃO PORTUGUESA - OS PRIMEIROS PORTUGUESES NA CHINA, 

A LITERATURA DOS SÉCS. XVI-XX E A IMPORTÂNCIA DE MACAU 

Como sabemos, a presença dos portugueses na China remonta há cinco sé-
culos, desde o tempo dos Descobrimentos, e para esta abordagem contamos 
com o recurso não só a bibliografi a sobre a expansão portuguesa, mas igual-
mente à área da literatura, ambas ricas em menções feitas pelos portugueses 
às paragens no Oriente.

Deste modo pesquisámos testemunhos pela voz e segundo a óptica dos seus 
viajantes, exploradores, missionários e jesuítas, através do seu trabalho de 
cristianização. Macau, foi o porto que serviu como base de apoio, permitindo 
a presença secular e pioneira dos portugueses em paragens orientais, tendo 
sido importante nas pesquisas, tanto pela construção demográfi ca, como 
pela infl uência e importância cultural que os macaenses tiveram e ainda têm 
na cultura chinesa e portuguesa. 

A óptica literária sob testemunhos de alguns documentos literários imemo-
ráveis e intemporais é de grande importância. A produção de obras de fi cção, 
literatura mais actual, inevitavelmente permite a construção de mitos sobre 
acontecimentos tão remotos.

Sob o ponto de vista histórico, os macaenses foram uma sociedade sui generis, 
complexa e misteriosa. Ou seja, a mística da sua génese tem particularidades 
inigualáveis. Os portugueses deram origem a esta faceta luso-descendente, 
que tão só deixou marcas lusitanas, como deu fôlego a uma nova cultura cujos 
traços crioulos, os distingue do habitual processo de mestiçagem de outras 
colonizações. A análise histórica do percurso português ao longo dos sécu-
los, não é do âmbito deste trabalho, assim como a análise histórico-literária 
muito interessante, não é o ponto central nesta investigação, mas a história 
e cultura macaense, as suas implicações na presença portuguesa na China, 
são pontos importantes no âmbito do estudo. 

A interacção multissecular entre a China e Portugal, onde a infl uência de 
Macau sempre estará presente, poderá trazer algumas explicações para o 
que hoje pensamos, ou como olhamos para os cidadãos chineses imigrados 
no nosso país. 
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Macau é assim o ponto de ligação e a ponte nas relações luso-sinólo-
gas. Começou por ser um porto bastante rudimentar, quando em 1527 
chegaram homens para comercializar. Mais tarde formou-se um porto 
onde Portugal tentou construir um projecto semelhante ao que já havia 
desenvolvido noutros lugares: a fundação de feitorias para o controlo do 
comércio entre o Japão e a China. Em 1550,102 através da feira comercial 
de Cantão, os portugueses negociavam com a China obtendo mesmo o 
monopólio dos direitos comerciais com aquele país.

Os navios vindos de Malaca comercializavam no porto de Macau, porém, 
“nunca os Chinas consentirão que os portugueses fi zessem moradas ou 
cazas nesta terra, somente lhes davão licença para terem algumas palho-
tas…”, “…por desconfi anças dos chinas…” ”…onde até anno 1557, em que 
concedarão o sítio ou ilha de Macao em que estamos” (Silva, 2005:39). 

A presença portuguesa em Macau foi o resultado de interesses chineses 
internos no combate à pirataria, além de comercializar os produtos vindos 
da Índia, Malaca e outros pontos, como o âmbar, que tanto interessava ao 
Imperador.

Será difícil seguir uma linha sequencial dos acontecimentos históri-
cos sem a intervenção da formação sócio-demográfi ca e económica de 
Macau. São também fundamentais os relatos literários desde os séculos 
XVI-XVIII e XIX-XX, ou seja, desde a “Suma Oriental” de Tomé Pires, o pri-
meiro embaixador português na China, Fernão Mendes Pinto no tempo de 
Francisco Xavier, com a “Peregrinação”, o “Tratado das Cousas da China” 
de Frei Gaspar da Cruz, para mencionar alguns, passando por relatos de 
Jesuítas, nos séculos XVI-XVIII. Na época contemporânea revelam-se es-
senciais diversas fi cções literárias como “O Mandarim” de Eça de Queiroz, 
“O Comedor de Pérolas” de João Aguiar e a “A Árvore das Patacas” de 
João Paulo Menezes. Ao longo dos séculos, essas obras tentaram descre-
ver a nossa relação com o Oriente e concretamente a China.

Os portugueses no século XVI instalaram-se fi rmemente na China e no 
Japão, trazendo dessas paragens sumptuosas sedas, porcelanas, entre 
outros produtos comerciais. As suas viagens iriam despertar a Europa, 
conduzindo a uma rivalidade entre impérios (holandeses, ingleses, en-
tre outros), motivando o desmoronamento do império português, sendo 
a “sua queda tão meteórica, quanto fora a sua ascensão” (Boxer, 1969). 
Mas foram os portugueses que abriram a brecha pela qual os europeus 

102. Em 1550 em Cantão e em 1557 em Macau, ano consensual para o início das relações comerciais 

com os portugueses.
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entraram e seguiram, com intenções de obter o máximo possível através 
das redes comerciais, as sedas, canela, rubis, pérolas, tão cobiçadas pela 
Europa.

O que demarcava Portugal dos outros países era a marca religiosa do cris-
tianismo, católicos ou protestantes. Os Jesuítas foram a presença relevan-
te, pela mão de S. Francisco Xavier e de Alessandro Valignano, visitador 
jesuíta que em 1577 chegou a Macau, tendo tido a destreza e a inteligência 
de aos poucos entrar nos meandros da cultura chinesa, tão misteriosa e 
mítica. Valignano percebeu desde logo, que a entrada no “Celeste Império” 
exigiria novas e radicais formas de aproximação: “cosa muy acertada que 
algunos de los nuestros aprendiessem la lengua manderin” (Loureiro, 
2002). Esta foi, sem dúvida, a via mais indicada para que os testemunhos 
e informações viessem de fontes mais internas, de modo a mostrar com 
a máxima preocupação a veracidade da realidade dos usos e costumes da 
política e cultura chinesas.

A verdade é que pela mão de Portugal, as portas do Oriente foram abertas 
a um mundo maior o que nos custou, posteriormente, a perda do domínio 
e o controlo anterior, Portugal sobreviveu, mas já sem glória. 

As nossas viagens vieram alterar de modo defi nitivo a visão do Oriente. Os 
horizontes geográfi cos dos portugueses aumentaram substancialmente e 
a visão do mundo passou a ser diferente. Foram os portugueses que tive-
ram primeiro conhecimento sobre a “terra dos chinas” (Loureiro, 1997) - os 
primeiros contactos (comerciais) entre portugueses e chineses deram-se 
em Malaca, em 1509 - sendo também os primeiros a recolher informações 
sobre este povo. Estas primeiras imagens recolhidas foram transmitidas 
por testemunhos sobre os homens e as mulheres que tinham pele clara e 
vestuários que se podiam assemelhar aos ocidentais. Viviam com regras 
bem organizadas e a civilidade encontrada entre eles, a disciplina e a edu-
cação que transmitiam, impressionou positivamente os portugueses, que 
não se cansavam de elogiar os chineses e o seu modo de vida. 

Em 1513, Malaca foi uma conquista importante e desde aí nunca mais dei-
xámos os contactos luso-chineses. “Muita água correu debaixo da ponte”, 
desde estes primeiros contactos de índole comercial, até ao estabeleci-
mento dos portugueses em Macau. Malaca constituía um ponto fulcral no 
sistema comercial português na Ásia, pois era a convergência entre três 
rotas, uma em direcção ao Oeste, outra para Este e fi nalmente, a que se 
dirigia para o Golfo de Bengala. Em suma, Malaca era parte das três rotas, 
não dependendo de nenhuma em particular. 
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Em 1557, após três anos e meio do 1º acordo Luso-chinês, toda a base 
de negócios foi transferida para Macau, onde se manteve desde então. 
Este foi o maior compromisso entre Portugal e a China, com uma base 
lusitana em território chinês. Podemos considerar tal, como uma con-
quista dos “nossos mercadores e aventureiros” (Loureiro, 1997). Porém, 
Macau foi uma concessão invulgar que aconteceu em nome do pragma-
tismo chinês, isto é, devido a razões de nível político e económico, além 
de outras mais veladas, como a necessidade dos portugueses trazerem 
do Sueste Asiático, uma mercadoria, muito desejada pelo imperador, em 
Beijing, o “Âmbar Cinzento”, o long ou xianxiang (Ping e Zhiliang, 2003), 
a presença portuguesa foi autorizada, principalmente porque servia para 
criar uma zona tampão, num porto temido, usando a braveza defensiva 
dos portugueses para a protecção face aos piratas. A inteligência política 
dos Ming foi então utilizada estrategicamente pela via dos portugueses, na 
defesa das suas zonas costeiras. Ao aceitar a instalação dos portugueses 
em Macau, não estavam só a ser benevolentes, sendo a intenção imperial 
dúbia: por um lado, e sem o assumir reconhecia a superioridade militar 
portuguesa, e por outro, tinha a defesa das costas assegurada. Como já 
se referiu, existia um interesse velado da parte do imperador, além de 
aproveitar cada vez mais a presença e acção portuguesa, o comércio que 
tínhamos entre Malaca e a China, via Macau. Os portugueses eram um veí-
culo fácil e proveitoso nessas transacções comerciais. O “Âmbar Cinzento” 
era senão o principal, um dos principais motivos que proporcionaram a 
abertura do caminho para esse comércio e a instalação em terra. Desta 
análise, deduz-se que Macau não parece ter sido um acaso, antes, foi uma 
estratégia da Corte de Pequim. 

 3.1. A Infl uência literária e histórica na construção das imagens 

A análise literária aliada à histórica tem sido uma mais-valia para melhor 
podermos conhecer o mundo de há quinhentos anos. Poderei aqui enu-
merar parte desses testemunhos indicando os meios literários, já nossos 
conhecidos. O objectivo desta menção é descobrir, desde há cinco séculos 
até aos nossos dias, as imagens que os portugueses fi zeram daquelas 
paragens.

Tomé de Pires foi o primeiro embaixador português e europeu na China a 
elaborar uma descrição sobre a China intitulada “Tratado de Geografi a”. 
Foi a primeira descrição da China feita por um português. Do mesmo au-
tor, a “Suma Oriental” (1515), foi a primeira descrição da China, fala não 
só sobre a natureza comercial dos povos do Oriente, como das principais 
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características da civilização chinesa, botânica, histórica, numismática, de 
pesos e medidas, entre outras. É um tratado muito abundante em infor-
mações sendo incontestavelmente uma obra de veracidade, (muitas vezes 
ele escrevia, segundo a informação que obtive), que ao ser lida se sente a 
descrição da mesma como uma vivência (Cortesão, 1990).

Alguns excertos da Suma Oriental à frente descritos realçam a honestida-
de da escrita: 

“…para falar em cousas tão simples, também aventuradas, como são as 
orientais…”. Sobre a ideia que fez dos mercadores ele descreveu, “…
Têm verdadeiros mercadores em seus tratos, são grandemente ricos. …A 
gente baixa é pouco chegada à verdade e as coisas baixas de seus ofícios 
são todas falsas e contrafeitas”. “E deste ofício são ricos os xabandares, 
porque despeitam os mercadores grandemente”. “E por os ganhos se-
rem grossos, tudo suportam, e também por a terra estar em costume de 
assim fazer e suportar”. (Cortesão, 1990)103

Duarte Barbosa escreveu outra das fontes geográfi cas do século, como 
as primeiras geografi as globais do Oriente no Livro das Coisas do Oriente 
(1516), circulando na forma manuscrita. Contém ainda muitas informa-
ções sobre hábitos sociais e culturais, dos produtos comercializados e das 
principais rotas, abordando os sistemas políticos e as práticas e crenças 
religiosas, além de dados de relevo linguísticos, náuticos e militares. 

O Tratado das Cousas da China de Fr. Gaspar da Cruz é outra fonte de infor-
mação sobre os primeiros conhecimentos sobre os chineses. Em 1556, Fr. 
Gaspar da Cruz estava em território chinês, tendo entrado com autoriza-
ção em Cantão, onde fi cou cerca de um mês. Observou exaustivamente a 
cidade, analisou as ruas, as casas, os templos, conversou com os naturais 
de diversos estratos sociais, foi assistir a audiências dos mandarins. Com 
toda a informação recolhida, analisou os hábitos e costumes, aprofundou 
os conhecimentos sobre as ideologias religiosas.

Outra componente muito interessante e importante foi o facto de Gaspar da 
Cruz ter entrevistado os portugueses mais experientes, “pessoas dignas de 
fé” (referência a Galiote Pereira, um fi dalgo da Casa Real, que embarcara 
para o Oriente em 1534 e escrevera um Tratado em 1552) (Loureiro, 1997). 
Além de registar Algumas Coisas Sabidas da China, relatou as venturas e 
desventuras dos prisioneiros portugueses, o modo com foram tratados, 
focando bem pormenores da realidade chinesa. O Tratado das Cousas da 

103. (passagem que apenas fi gura no manuscrito de Lisboa) nota apresentada nesta fonte.
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China foi considerado a primeira monografi a exclusivamente dedicada ao 
Celeste Império (Loureiro, 1997).

Gaspar da Cruz mantém sempre uma conotação de simpatia relativa-
mente às coisas chinesas, elogiando as formas de governar, a habilidade 
material, pela perfeição das suas feituras, e das questões da vida prática, 
a imparcialidade da justiça. Elogiava ainda, o espírito de caridade e bene-
volência, a organização meticulosa dos sistemas produtivos, o que faz eco 
nas informações de hoje, sobre as características laboriosas e do latente 
espírito de ajuda, em prol da harmonia e benevolência confucionistas. 
Segundo Gaspar da Cruz, a China, o seu tratado, é um “modelo social” 
(Loureiro, 1997). Para ele o único grande mal, era o facto de os chineses 
viverem sem a fé em Cristo.

O autor analisou e descreveu igualmente o vestuário dos chineses, 

“…que os chinas comummente sejam feios tendo olhos pequenos, e os 
rostos e narizes esmagados, e sejam desbarbados, com uns cabelinhos 
nas maçãs das barbas”, usam um trajo comum, “de pelotes de pregas 
compridos ao nosso bom gosto antigo…usam cabelos compridos como 
as mulheres, …e penteiam-se muitas vezes ao dia… Há alguns chinas 
que criam unhas muito compridas, de meio palmo até ao palmo…trazem 
muito limpas …lhe servem em lugar dos paus para comer” (Loureiro, 
1997: 83-85).

Os enterramentos são também assunto nesta monografi a. Nas cerimó-
nias fúnebres fazem uma cerimónia de oito dias, a partir dos quais:

“tomam o ataúde e põem-no em um campo onde estão os fi nados e ali 
se gasta pelo tempo”. Os mortos são postos em caixões de cânfora para 
cheirar bem, durante os oito dias da cerimónia têm uma mesa posta com 
“muito comer e beber”, depois do funeral, a sua ”casa vai estar três anos 
em tristeza, os quais acabados torna à corte a requerer ofício” (Loureiro, 
1997:89).

No “alevantamento” literário sobre a forma como se relacionavam os 
portugueses e o modo como os chinas os tratavam em períodos de con-
frontos, observa-se que, e, apesar de ser atractiva e interessante a desco-
berta deste povo, os portugueses tiveram de passar por maus bocados, no 
encarceramento, exílios, maus-tratos, acabando muitos por morrer nas 
prisões (Loureiro, 1997). As tentativas de contactar com a corte foram, 
muitas vezes, ignoradas pelos chineses que nos consideravam bárbaros, 
estrangeiros e perigosos. Ainda, os portugueses tinham nomes que iden-
tifi cavam a consideração sentida pelos chineses:
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“com muito trabalho…e por ódio e aborrecimento lhes chamavam “fan-
cui”, que quer dizer homens do diabo”(Cruz, 1990:127)

Em chinês fangui (zi): literalmente, “diabos estrangeiros” e também “gen-
te de além-mar”(Loureiro,1997). 

Em suma, a monografi a de Fr. Gaspar da Cruz, sendo muito extensa e 
diversa, transmitiu-nos a visão portuguesa muito pela positiva, mas ain-
da assim, focando as difíceis relações que os primeiros contactos luso-
chineses tiveram.

No século XVII, Fr. Gabriel de Magalhães, na obra Nova Relação com a 
China, falou sobre os chineses como sendo afectuosos, mas desconfi a-
dos e ignorantes em matérias como a Geometria. Contudo, o autor elogia 
a sua inteligência apurada e subtil na Matemática, Filosofi a e Teologia. 
Magalhães refere ainda, vários produtos e seus derivados:

“A seda branca e cera da China como mais-valias, sendo a seda a melhor 
do mundo. Os antigos chamavam o «reino da seda». O cetim e o damasco 
também existem em grande quantidade. A cera e a cultura do bicho-
da-seda, o modo como são trabalhados pelas árvores” (Gomes, 1997: 
172-173);

“a prata é sangue e o oiro mercadoria” (Gomes, 1997:167);

“A cera sai da árvore chamada «Kuei-xu», fruto verde que quando a pele 
cai, (avelã), deixa ver uma matéria branca que do bagaço da fruta, se faz o 
azeite para as lâmpadas. «No reino da China não há nada desperdiçado», 
tudo é aproveitado para vender, resíduos de panos, papel, etc.” 

Esta descrição é interessante porque elucida como os chineses sempre 
foram engenhosos no aproveitamento da sua riqueza. 

Contudo, os chineses também tiveram em alta consideração, alguns 
portugueses. O Pe. Magalhães adoptou um nome chinês, “Au Wen Si Jin 
Ming”, que quer dizer, “Pacífi co, culto, pensativo, paisagem brilhante” 
(Gomes, 1997:23). Faleceu a 5 de Maio de 1677, teve um funeral solene, 
ordenado pelo imperador, com o epitáfi o de “homem orgulhoso e determi-
nado, ingénuo e sábio”. Foi sepultado no campo dos santos missionários 
portugueses em Pequim, mandando o Imperador pintar o seu retrato, 
entretanto desaparecido. Aliás, muitas estelas, lápides de padres jesuí-
tas, franciscanos e lazaristas foram escondidas em actos xenófobos dos 
Boxers em 1900, voltando já no século XX, ao espaço histórico do cemitério 
de Zhalan. 
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Enfi m, as marcas do olhar dos homens que viveram e contactaram com a 
realidade chinesa, neste século, não eram ainda muito diferentes do sé-
culo anterior.

Entre o século XVI e XVII, embora as visões fossem ainda apologéticas, já 
se iam fazendo alguns ajustamentos, produto do trabalho feito por alguns 
jesuítas, que haviam conseguido entrar em território chinês, via Macau. 
Agora, além de entreposto comercial bem estabelecido, era também uma 
base estratégica para os padres da Companhia de Jesus. As infl uências 
dos jesuítas e da Companhia de Jesus no século XVII foram uma das mar-
cas inultrapassáveis da narração histórico-literária do Império português 
no Oriente.

O visitador Pe. Alexandre Valignano mudou o panorama fracassado dos 
jesuítas, conforme já foi referido. Segundo Valignano, o caminho era inte-
riorizar a cultura e a língua chinesas e a familiarização com os costumes. 

Outrossim, a visão apologética estava a mudar, ainda no século XVII com 
toque positivo, mas já se olhava a realidade chinesa com algumas falhas 
nos diversos campos da vida social e política. De qualquer modo, as ima-
gens positivas da China podem dever-se a quatro factores: em primeiro, 
o viajante tem sempre uma visão mais condicionada pela intenção de 
confronto com as realidades europeias, pelo que as diferenças poderiam 
suscitar alguma admiração: em segundo, a grandiosidade das aglome-
rações urbanísticas e a densa população, contrastavam com a pequenez 
europeia, mais ainda do mundo português, uma realidade em miniatura 
contra a imensidão chinesa: em terceiro, a distância que os separava da 
Europa e da Península Ibérica em particular, induzia a uma visão entusi-
ástica, sendo as apreciações mais descontraídas: por fi m, a distorção das 
observações feitas pelos viajantes eram inevitáveis, a afectação das suas 
vivências eram limitações naturais (Loureiro, 1997:14-16).

A Peregrinação, de Fernão Mendes Pinto (1614), tem lugar de destaque 
pelos muitos relatos das aventuras “alegadamente” vividas pelo autor. 
É uma obra, alvo de muita contestação por muitos autores, no que diz 
respeito ao que alegadamente foi escrito, a descrição das suas viagens, 
as experiências que viveu e que viu muitos portugueses viver, que não 
passariam de inverdades. As “fontes fi dedignas” de Fernão Mendes Pinto, 
não o são, pelo simples facto de os seus relatos não serem resultantes de 
experiências vividas mas de informações recebidas e transcritas de outras 
fontes. Uma análise mais cuidada indica que a última hipótese será a mais 
real. Até à data da sua morte, em 1583, conclui-se que a sua obra advinha 
inteiramente de informações compiladas de trechos de fontes portugue-
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sas, embora que com a mestria de uma ordem sistemática e ordenada de 
natureza autobiográfi ca. Fernão Mendes Pinto foi, contudo, o mais célebre 
escritor e viajante português do século XVI. Fez um enorme sucesso de-
vido à empolgante narrativa, mas também porque se dedicava com muito 
interesse às regiões do extremo oriente onde a expansão portuguesa não 
chegara ofi cialmente. Desses lugares, descurados por outros cronistas, 
vinham pequenos grupos de mercadores e aventureiros lusitanos que 
despertaram todo o interesse pela sua exclusividade e curiosidades. Em 
suma, no século XVII, Fernão Mendes Pinto marca fortemente a diferença 
e o impacto com o novo mundo luso-asiático, mostrando uma aventura 
narrada na primeira pessoa, tal como uma confi ssão de viajante que se vê 
submetido a inúmeras experiências. 

No século XIX, surgiram outras obras de relevo, cujo os autores também 
se debruçaram sobre a temática do Oriente. Eça de Queiroz foi um dos au-
tores mais signifi cativos deste século, com o seu livro O Mandarim. Como 
já referimos Eça tem uma visão orientalista visada nalguma experiência 
no que se refere ao seu consulado em Cuba.

Nesta obra, debruça-se sobre um Oriente misterioso, exótico e distante; 
O Mandarim é uma obra de fi cção e fantástica, onde está inserido o pen-
dor moralizante. É uma obra inventada, de enredo exótico e misterioso, 
adequado ao sonho e não à realidade. A tendência romântica e fantástica 
apresenta-se sob a visão dum homem de casaca que simboliza o Diabo, 
indicando a pretensão do sobrenatural, para cujo interesse do espírito 
português tende. É uma farsa que ao mesmo tempo moraliza, mas, e por 
outro lado, mostra o modo como a sociedade trata os que são mais en-
dinheirados e os que não têm tanto dinheiro (esta era a visão da escala 
social do século XIX, sendo uma obra paradoxal por isso mesmo). Segundo 
Teodoro, o personagem de Eça, a China é um país imenso, cheio de pe-
rigos e rasteiras para os quais é preciso cuidado e ter sempre alguém 
de confi ança por perto. Tenta demonstrar ainda, que os chineses não se 
compadecem dos estranhos, são avarentos e falsos, roubando e matando 
para obter algum dinheiro. Esta postura é um sinal das suas más condi-
ções sociais e de sobrevivência, a pobreza que conduz à marginalidade. 
A viagem à China, segundo Eça, é o símbolo e o modo de representação 
europeu do fi nal do século XIX, face ao Oriente e ao exotismo chinês vistos 
pela cultura europeia.

No século XX apareceram outras obras já num contexto diferente, mos-
trando as imagens mais actuais que os portugueses têm da China e das 
relações com esse país. Mais uma vez Macau é a chave dessas imagens. 
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A obra colectiva, O Confronto do Olhar, publicada em 1991, é uma refl exão 
sobre as imagens que os portugueses fi zeram dos povos que colonizaram 
ou tentaram colonizar. Nesta fonte, podemos salientar algumas passa-
gens que demonstram o espírito com que as colonizações portuguesas 
foram feitas: 

“Fomos ao encontro de outros povos e viveres culturais… tentámos ana-
lisar o seu modo de pensar e agir… como uma aventura histórica e como 
netos de Fernão Mendes Pinto”; mas, “a História não é mais do que a 
História de sucessivas migrações e colonizações. … O Mar foi para os 
portugueses essa grande estrada de comunicação/contaminação cultu-
ral…”, e, “o encontro não foi mais do que uma história de distorções, 
ilusões, má-fé… tentámos representar os olhares domesticados… do 
português de quinhentos…”, mas, “…o exotismo recusou a mistura das 
raças para melhor exaltar o selvagem…”, pela parte de uma civilização 
“forte” de “predestinados” a revelar ao Mundo o próprio Mundo. Assim, 
os vários pontos de colonização portuguesa tiveram o pendor de civi-
lização das culturas diferentes da nossa. Até aos fi nais do século XVI, 
a semelhança desempenhou um papel construtivo no saber da cultura 
ocidental… agora a semelhança não é uma forma do saber, mas antes 
uma ocasião do erro, o sítio mal iluminado onde se estabelecem as con-
fusões” (Albuquerque et al,1991). 

Estas transcrições demonstram a mentalidade e o espírito arreigado dum 
colonialismo dominador e superior face ao “Outro” e servem de refl exão 
nesse confronto do olhar.

Ana Barradas (1995), a autora do livro Ministros da Noite, numa linha mais 
agressiva assinala os momentos e modos de acção obscuros e manipula-
dores do que era o olhar português sobre o “Outro”:

 “…o nosso primeiro contacto com outros povos foi o primeiro dia de escra-
vatura para eles, o início do colonialismo, do racismo e da exploração…”. 
“…Este mundo que hoje existe resulta da forma como os continentes que 
os europeus tocaram, foram condicionados por essa expansão”. 

Podemos ver ao longo do livro as diversas menções feitas à “ocupação” 
portuguesa nos diversos continentes, mas mais ainda, o sentimento do ra-
cismo lactente nessas transcrições pela subestimação do europeu sobre 
o “Outro”. Não obstante, este livro estar mais vocacionado para África e 
para o negro, a experiência com os coolies mostrou também o sentimento 
de superioridade com que os europeus olhavam para os chineses. Ao fi m 
e ao cabo o modo de olhar não mudava, pois os personagens desse olhar 
eram os mesmos.
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A Literatura contemporânea demonstra na sua linguagem de fi cção, como 
as estruturas basilares desta sociedade crioula podem ou não adaptar-se 
e constituir uma autonomia inserida na sociedade chinesa. A Árvore das 
Patacas, de João Paulo Meneses (2005), com o seu enredo político, interli-
ga entretanto a realidade recente da política portuguesa antes de 1999. O 
Comedor de Pérolas, de João de Aguiar (2002), revela a intriga e os misté-
rios escondidos de uma sociedade chinesa desconfi ada e manipuladora. 
Assinala os seus abusos de poder, fazendo jogos, onde muitas vezes eram 
os portugueses os peões e alvos a abater se queriam saber demais. É uma 
fi cção mais actual e com mais conhecimento de causa sobre um povo que 
interagiu com Portugal durante cinco séculos e retomou fi nalmente a sua 
soberania. A força, persistência e tenacidade demonstram as caracterís-
ticas do chinês. 

Finalmente, de Henrique Senna Fernandes (1994), Amor e Dedinhos de Pé, 
é um romance que relata a vida dos macaenses no princípio do século XX, 
onde os valores morais se confrontam com os “carnavais da vida real” , 
nele pode-se apreender as representações da burguesia macaense, na 
convivência com a população chinesa circundante, onde a ralé é a imagem 
vincada e onde a moral e os bons costumes não abundam, segundo os 
olhares burgueses europeus, em que Portugal é o protagonista. Na socie-
dade macaense da época existia um grande fosso entre a burguesia e os 
que não atentavam para os seus valores, e, todos os que se misturassem 
com as diferentes classes eram excluídos, sofrendo o ostracismo social. 

 3.2. Conclusão

Em 1508, a China era uma miragem para os portugueses. A partir de 1509, 
com a chegada dos primeiros portugueses a Malaca, começaram a sair 
informações mais ou menos fi dedignas sobre a China e os chineses. Com 
a conquista de Malaca por Afonso de Albuquerque dois anos mais tarde, 
foram reforçadas as relações entre os chineses e os portugueses daquela 
zona e a China passou a estar mais ao nosso alcance. 

Primeiro, a imagem que passou é que a China não era mais que um mer-
cado, como tantos outros, onde já havíamos estado. Os vectores que inte-
ressavam aos viajantes e mercadores portugueses eram o comércio e as 
mercadorias que pudessem obter e levar para o reino e deste comércio 
fazer as suas fortunas, nada que já não se tivesse passado antes. 
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Além destes, as capacidades bélicas, o aspecto físico, a organização políti-
ca, crenças e religiosidades, eram pólos de interesse sobre o “outro”, que 
acabavam de contactar. O interesse pelo “outro” era com superioridade 
apologética e antropológica implícita no olhar colonial português. Porém, 
aqui as coisas não iriam correr como de costume. Ao verifi carmos isso, 
o interesse aumentava fazendo correr muita tinta e divulgação. Tomé de 
Pires havia pensado que iria ser fácil “obter o controlo de todo o litoral 
chinês”( Loureiro, 1995). Na Suma Oriental, entre outras fontes escritas, as 
imagens retratadas não são de um valor muito especial, mas nas trans-
crições podemos observar alguns indícios de opiniões menos positivas e 
talvez mais reais:

“Os Mandarins não têm amor à gente”; “Cada dia prendem muitos e 
soltem menos…morrem à fome como bichos”; “O povo é tão sujeito e 
medroso…toda a gente deseja a revolta e a vinda dos portugueses”.

As imagens aqui transcritas por parte dos portugueses avaliavam uma 
outra faceta dos chineses. 

Ao longo dos séculos e com a fi xação mais permanente dos portugueses 
em território chinês, e concretamente em Macau, outras obras foram sur-
gindo, mostrando as marcas dos interesses e informações conjunturais de 
cada época. Macau foi o marco inultrapassável da nossa presença naquele 
país. Sem esse, nunca os portugueses poderiam ter-se fi xado com o inte-
resse, permanência e autoridade sufi cientes, ao ponto de se criarem laços 
e gerações de origens diferentes, muitas, resultantes da sua mestiçagem. 
Quando em 1557 se fundou Macau um entreposto fi xo de comercialização 
dos portugueses, começou uma nova era de contactos entre estes e os 
chineses. As relações luso-chinesas intensifi caram-se, não sem inúme-
ros confl itos, rivalidades e mal entendidos e a presença portuguesa pro-
porcionou o desenvolvimento e o nascimento de uma nova sociedade, a 
macaense. Esta é uma área e um estudo que merece mais profundidade, 
surgindo aqui apenas como referência de complementaridade. O intuito 
é fi rmar a intenção ainda que sumária, das primeiras imagens que os 
portugueses tiveram da China e dos chineses, desde os nossos primeiros 
contactos até ao século XXI. 

Surgem os primórdios da sinologia europeia, devido à interferência por-
tuguesa. A colaboração e iniciativa de Alessandro Valignano que incitou 
os jesuítas portugueses num segundo andamento, foi fundamental. Os 
processos de decifração e aprendizagem da língua e culturas chinesas 
foram basilares. Deste modo, não dependeriam de intérpretes, tal comos 
os mercadores, o que nem sempre facilitara a sua comunicação e os seus 
objectivos.
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A lusofonia e a sinologia são conceitos opostos que ao mesmo tempo con-
viveram durante séculos, sendo fundamentais para a análise e compre-
ensão nas relações sinológicas e lusófonas. Macau foi a “charneira” entre 
dois conceitos no evoluir da sua construção (Cabral, 1993). Este é um 
assunto que apresenta uma série de análises que gostaria de fazer, mas 
além de não ser o ponto central da minha dissertação, também não cabe 
aqui aprofundar demais esta articulação. Até porque só por si, a temática 
oferece uma dimensão bastante ampla de abordagem, sendo muito difícil 
fugir a algumas partes da mesma.

Porém, convém ainda referir que foi num trabalho de equipa entre ita-
lianos, portugueses e, por fi m, espanhóis, ao longo dos séculos, onde a 
cultura ibérica aprendeu a dar lenta e progressivamente as mãos com a 
cultura chinesa, embora o fechamento desta não tenha facilitado a vida 
das relações luso-chinesas. Pela via de Macau, com os portugueses, e 
pela via de Manila com os espanhóis, os interesses paralelos e comple-
mentares, contribuíram para a construção de uma sinologia europeia, 
sendo os portugueses nisso pioneiros. De salientar ainda, que a sinologia 
foi desenvolvida quase exclusivamente por homens da religião. 

Partindo do nada, os portugueses obtiveram, desde o século XVI, um im-
portante conjunto de notícias do mundo sínico. Assim, depois de 1595, es-
tava descoberto o caminho de acesso à China e à cultura erudita chinesa 
pelos religiosos jesuítas. Macau servia também de base de apoio para a 
divulgação cristã, mantendo ali um pequeno contingente. A partir destas 
iniciativas, a intenção de conquista espiritual desenvolveu-se com mais 
determinação. Conhecer melhor a cultura e a língua chinesa era a via 
mais completa de cristianizar o povo porque se conheceriam melhor os 
seus hábitos e mentalidades. Muito se escreveu entretanto sobre a pre-
sença e a intervenção portuguesa na China e em Macau. 

Macau foi sempre uma questão muito complexa. Por um lado, era um 
território chinês, por outro, era um território chinês de administração por-
tuguesa, o que lhe deu uma singularidade com diversos intervenientes, 
consequência da mescla dos vários séculos de convivência comum. O re-
sultado dessa mescla foi a existência de três tipos de cidadãos em Macau: 
“os portugueses da República”, cuja autoridade como potência adminis-
tradora é reclamada, mas que não pode ser exercida sem o consentimento 
chinês; “os fi lhos da terra ou macaenses”, os legítimos de Macau devido 
à origem, porém, sem direitos especiais de soberania; e “os chineses de 
Macau”, de pleno direito, mas sem qualquer identidade política própria. 
Como cidadãos de Macau, no entanto, do ponto de vista étnico, identifi cam-
se se necessário com os chineses mas são protegidos individualmente por 
uma entidade política que não os representa colectivamente. 
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A multiplicidade social e étnica de Macau merece um destaque para 
os chamados “Filhos da Terra”. Estes fazem parte de um grupo sui 
generis, isolado, devido às pressões sociais e económicas. São o grupo 
luso-asiático, com herança genética muito rica e ainda por aprofundar. 
Os seus padrões culturais são ainda muito originais, daí a marca dife-
rente e que os isola, dentro do seu próprio território. Os “Filhos da Terra” 
são o que nas ciências sociais se chama de “Cultura Crioula”, com a sua 
forma de falar o “patuá”, e outras características culturais, como a culi-
nária. Os “macaenses” é um termo aplicado aos cidadãos que viviam “fora 
de muros”, ou seja, em Macau. Segundo um macaense “ser macaense 
é fundamentalmente ser de Macau, descendente de portugueses”. Mas 
nem sempre será um luso-descendente, porque, mesmo que o pai fosse 
português, a mãe podia ser goesa, indo-chinesa ou malaia, mulheres que 
foram nos barcos portugueses para Macau e na sua maioria não eram 
chinesas.

Esta complexidade de origem macaense não é fácil de defi nir, porém segun-
do Pina Cabral podem ser três os vectores que distinguem os macaenses 
dos outros: 1) a língua, associada à língua portuguesa; 2) a religião, a iden-
tifi cação com o cristianismo; e 3) a miscigenação entre o sangue português 
(europeu) e o asiático. Estes podem ser considerados a base que identifi ca 
um macaense, não sendo, contudo, necessário que os três vectores este-
jam presentes, muitos optaram por ter identidade chinesa e vice-versa.

Estes cidadãos pertencem tendencialmente a famílias tradicionais e po-
dem constituir-se elas próprias numa comunidade. Os macaenses foram 
alvo de indiferença por parte dos chineses, cujas atitudes eram mani-
festamente xenófobas. Só as classes mais baixas tinham autorização de 
contactar com os portugueses. Contudo, a questão religiosa com a cristia-
nização veio melhorar esta realidade

Sabe-se que ao longo dos anos a composição étnica e social dos 
macaenses mudou e tem mudado, por razões conjunturais e por opções 
político-económicas.

Desde o século XVI, a cidade de Macau é o resultado de uma população 
múltipla e complexa. Macau tem de ser sempre vista com a inclusão 
destes intervenientes, que obrigatoriamente são as marcas da presença 
portuguesa no Oriente. Estes são como que uma herança valiosa, “a jóia 
valiosa” (Amaro, 1994) que os portugueses de há cinco séculos legaram 
às gerações vindouras. A questão dos tratados entre 1862 e 1872 para 
manter a soberania secular de Macau, foi a grande luta.
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Passados cinco séculos, o governo chinês não abdicou deste território. A 
multissecular ambiguidade luso-chinesa e a explosão de vários confl itos 
com a China contemporânea acordaram Pequim para o seu princípio de 
integridade territorial e o interesse em rever os tratados anteriormente 
celebrados. Mais tarde, mostrou que através de meios pacífi cos, sempre 
pensou recuperar a sua soberania em Macau e Hong Kong.

A realidade foi evidente, Portugal nunca teve a soberania de Macau, sendo 
este um enclave de soberania partilhada com a China, onde Portugal viveu 
até 1999. Entre mal entendidos e incidentes que quase levaram à ruptura 
das relações entre Lisboa e Pequim, no início do novo século, Macau pas-
sou a ser unilateralmente da soberania chinesa.

Macau, que segundo Pina Cabral, tem sido “Terra de Tufões”, tem sentido 
muitas mudanças e assim, com o tempo, diminuiu o sentimento de estra-
nheza do macaense, “como estrangeiro na sua própria terra”. Contudo, 
a questão que muitas vezes os próprios colocam, é se os processos de 
aculturação necessários poderão no futuro interferir com a sua etnicidade 
ao longo do decorrer dos anos.

A sociedade macaense mudou e muitos emigraram para outras paragens 
da Europa e do mundo, sendo Portugal uma delas. Assim, muitos fazem 
hoje parte das estatísticas de imigrantes asiáticos em território nacional. 
Contudo, a presença macaense tem sido discreta e sem muita visibilida-
de, não obstante, ocuparem na sociedade, cargos administrativos como o 
resto da nossa sociedade.

Em suma, Macau é um ponto e um elo muito importante de ligação da 
presença multissecular portuguesa na China. Como ponto de apoio, con-
tribuiu para o conhecimento e construção das muitas imagens que hoje 
a sociedade portuguesa detém, mas tal como a sua sociedade, também 
a realidade actual contribuiu para mudar os olhares portugueses sobre a 
China e o seu povo. 

Como principais, a questão da língua, os seus costumes, a mentalidade e 
vivências, são os pontos que podem mostrar imagens da China e da ideia 
que os portugueses têm dela. 

Não existindo uma continuidade, existem testemunhos das imagens lite-
rárias dos primeiros portugueses no Oriente, e na China em concreto, que 
são comuns às imagens que hoje os portugueses têm, no que diz respeito 
às análises feitas aos seus costumes, traços fenotípicos, língua e fecha-
mento, entre outras.
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Sendo que as diferenças daquela época para a actualidade se prendem 
com questões de mentalidade, económicas e mais distantes,104 ou seja, se 
há milénios a distância era imensa, pelas difi culdades de mobilização e as 
imagens eram feitas pelo deslumbramento do desconhecido mas também 
pela obscuridade do mesmo. Hoje, as imagens diferenciadas podem ser 
mais concretas e objectivas pela comprovação em directo dos estudos fei-
tos ou a fazer, não obstante a distância. Ainda, se antes, os testemunhos 
eram essencialmente de portugueses que se encontravam em Macau e 
a partir de Macau, hoje, devido à diáspora chinesa as imagens são mais 
abrangentes, não temos apenas as referências literárias indirectas dos 
portugueses, mas podemos observar e testemunhar as vivências chinesas 
dentro do nosso país.

Muitas outras considerações podem ser comparativamente feitas adiante, 
no trabalho de campo sobre as entrevistas.

 4. TRABALHO DE CAMPO - AS ENTREVISTAS

 4.1. Uma Introdução às Entrevistas 

Não obstante, considerar a relação multissecular, a mais-valia deste es-
tudo, o cerne da minha tese foi o trabalho de campo, mas em complemen-
taridade aos primeiros pontos desta parte. Sem essa, não teria sentido a 
procura multissecular da nossa presença na China, via Macau.

As entrevistas feitas foram num universo de cerca de 4 dezenas (ver 
Anexo).. 

A escolha das pessoas foi aleatória, tanto sob o ponto de vista das suas 
formações, como das idades, género ou tendências políticas, partindo de 
escolhas de relações interpessoais, mas teve o efeito de “bola de neve” a 
partir dessas escolhas. 

As idades das pessoas entrevistadas estiveram entre as faixas etárias 
dos 20 a 70 anos. Procurei escolher equitativamente o género dos entre-
vistados, tendo cerca de metade das entrevistas com indivíduos de cada 
sexo. Os graus de formação académica foram diversifi cados, desde a 
baixa escolaridade de pessoas com apenas a 4ª classe, até à formação 
universitária. Porém, a média de escolaridade dos mesmos foi o 12º ano. 
As tendências políticas situaram-se maioritariamente dentro do centro 

104. Mas, não impossíveis de viver in locu.
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esquerda, existindo alguns entrevistados simpatizantes do centro direita, 
mas em menor número. 

A área escolhida foi a AML, tanto para as imagens acerca dos imigrantes 
chineses, como para as restantes comunidades, mais concretamente nos 
concelhos limítrofes, Sintra, Amadora, Lisboa e Vila Franca de Xira, contu-
do, a maior parte esteve focalizada no concelho de Sintra. 

A razão para esse facto prendeu-se com questões de recursos e por ser 
um concelho com uma diversidade cultural muito grande, teve todo o inte-
resse pessoal que despertou devido à observação no terreno. 

Como informações complementares tiveram lugar algumas entrevistas 
exploratórias feitas a quatro especialistas académicos, a instituições au-
tárquicas, sendo duas Juntas de Freguesia, quatro Câmaras Municipais e 
a duas escolas básicas preparatórias. Estas últimas, apenas foram feitas 
por interesse pessoal pela sua multiculturalidade. Estas entrevistas ex-
ploratórias não se inserem nas quatro dezenas acima referidas. 

Os resultados das entrevistas não pretenderam ser representativos da 
sociedade portuguesa, pelo que haverá que ser cuidadoso na extrapola-
ção dos resultados. De qualquer modo, as tendências manifestadas e os 
consensos revelados parecem indicar atitudes e sentimentos mais gene-
ralizados, deixando transparecer o que os portugueses pensam, ou não, 
no que diz respeito aos cidadãos chineses.

Os entrevistados exercem profi ssões diversifi cadas: onze ocupam funções 
de empregadas domésticas e fabris, taxistas, empregados de balcão e re-
formados com baixa escolaridade; nove ocupam cargos administrativos, 
contabilistas, cargos de chefi a em escritórios, entre outros. Dos que têm 
cursos superiores, quatro ocupam cargos de administração e funções 
destacadas na função pública e privados. Das entrevistas feitas, oito foram 
a estudantes universitários e professores de escolas básicas e secundá-
rias. Dos restantes, duas são entrevistas feitas a pessoas de profi ssões 
liberais e de centros de documentação e investigação. Finalmente, três 
foram entrevistas a pessoas reformadas, entre os 60 e 70 anos. 

O objectivo destas entrevistas foi o levantamento das representações so-
ciais que a sociedade portuguesa tem dos imigrantes chineses no contex-
to das relações económicas e sociais entre as duas comunidades. Para o 
efeito recorremos a dois tipos de questionários (ver Anexo): um de carác-
ter mais geral, onde se pretendeu obter a percepção do conhecimento e 
sensibilidade dos entrevistados perante o fenómeno recente da imigração 
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em Portugal e outro, centrado na percepção da comunidade chinesa em 
comparação com outras três comunidades: a dos nacionais dos países 
africanos de língua ofi cial portuguesa, dos imigrantes brasileiros e a dos 
imigrantes do Leste europeu. Neste sentido, tentou-se analisar as carac-
terísticas da comunidade chinesa em relação às três comunidades esco-
lhidas, procurando percepcionar como são as respectivas integrações na 
nossa sociedade, que problemas e questões se levantam à volta de cada 
uma delas e da chinesa em particular, e quais as razões da diferença.

 4.2. Imagens sobre os Chineses

Percepcionei em paralelo à aparente indiferença e desconhecimento uma 
constante bipolaridade. Ou seja, sobre as diversas características, sejam 
elas de índole económica, cultural ou social, as opiniões foram sempre 
no sentido tanto negativo, como positivo. O que quer dizer que a aparente 
neutralidade não existe, antes, será que signifi ca uma demonstração de 
sentimentos velados de discriminação?

Todas as opiniões estão directamente ligadas ao grau de formação acadé-
mico dos entrevistados, sendo estas mais radicais e negativas se o grau de 
formação é menos qualifi cado, as pessoas cujas formações académicas 
são mais qualifi cadas tendem a emitir opiniões mais assertivas e positivas. 

No entanto, não será linear que esta conclusão seja regra, muitas vezes é 
necessário percepcionar se nas opiniões mais elaboradas e aprofundadas 
não se incluirão sentimentos velados de discriminação, preconceito ou até 
mesmo de racismo.

Ao longo das entrevistas, não obstante o alegado desconhecimento no 
assunto dos entrevistados, penso ter apreendido diversas vertentes de 
opinião. 

Na vertente económica, as versões dos entrevistados tiveram dois pólos 
(um mais positivo e outro mais negativo), por exemplo, no que se referem 
aos preços baixos dos artigos chineses, segundo eles, estes servem como 
o regulador de preços a nível nacional, o que é uma mais-valia, além de 
servir uma classe social mais desfavorecida. Num sentido mais rebus-
cado, devido à má qualidade dos artigos chineses e à pouca durabilidade 
dos mesmos, os preços baixos facilitam a renovação fácil desses artigos, 
sendo esses aspectos nas suas opiniões vistos como positivos, ou seja, 
imigrante chinês como “bom agente económico”.
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Mas, se o olhar sobre este assunto for na óptica da concorrência desleal 
para com os comerciantes nacionais que alegam perder o poder de com-
pra dos cidadãos, isso é negativo, ou seja, o imigrante chinês é visto como 
“mau agente económico”. Ainda, o facto da alegada fuga aos impostos, 
quando as lojas chinesas são abertas pela primeira vez estando cinco 
anos sem pagar impostos, resulta numa crítica constante ao longo das 
entrevistas. Aqui podemos ver a bipolaridade das opiniões. 

Na vertente social, enquanto as pessoas entrevistadas diziam não saber 
nada sobre os chineses (como são, onde moram, que escolas frequentam 
os seus fi lhos, ou como se relacionam), em comparação com as outras 
comunidades como as africanas, consideram-nos pouco confl ituosos.

Todavia, ao mesmo tempo, alguns conotaram esses cidadãos como pesso-
as com pouca higiene, vivendo em casas escuras e sem cortinas. 

Outros também acreditam facilmente na sua possível antropofagia e no 
alegado tráfi co de órgãos humanos, estes já considerados mitos chineses, 
bem como na má qualidade e higiene dos seus restaurantes. O que pare-
ce ser, embora veladamente, um sentimento de preconceito sobre estes 
cidadãos.

(Estas opiniões foram suscitadas pelas notícias veiculadas pela comuni-
cação social sobre a “Operação Oriente” que resultou no fecho de alguns 
restaurantes chineses). 

Gostaria aqui de salientar o papel infl uente dos órgãos de comunicação 
social na construção de imagens e estereótipos sobre o “Outro”.

Sabemos que existem vários estudos sobre a matéria, esta é contudo, 
apenas uma constatação.

Outrossim, alguns dos entrevistados salientaram o fechamento das comu-
nidades existentes em Portugal, a sua falta de interesse em conviver com 
os nacionais, sendo as suas relações com a sociedade de acolhimento, 
apenas no sentido estrito do aspecto comercial. 

Esta é uma constatação curiosa levando em consideração a falta de co-
nhecimento dos entrevistados sobre os chineses. Contudo, podendo ser 
uma coincidência, faz eco com resultados de estudos aprofundados exis-
tentes. Mas, a que tipo de comunidades esta constatação se refere, aos 
fl uxos anteriores ou aos actuais? 
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Na vertente cultural, muitas vezes não existia a noção da antiguidade das 
relações luso-chinesas, no entanto, puderam opinar sobre alguns aspec-
tos da sua cultura. Se por um lado, admiram: as regras, o respeito pelos 
mais velhos, a sua disciplina e, são atraídos: pelo exótico e o misterioso, 
entre outras componentes como a culinária, (muitos admiram a comida 
chinesa), por outro lado, consideram a China um país hostil e arrogante, 
visto como se achando superior, ao mesmo tempo é percepcionado como 
um país que não respeita os direitos humanos, pagando salários baixos e 
explorando a mão-de-obra precária. 

Isto demonstra que enquanto alegam desconhecimento sobre os cidadãos 
sitos no país, também criticam o modus operandus das suas políticas e das 
suas estratégias. A língua é também considerada uma barreira à comuni-
cação com a sociedade de acolhimento mas, sendo um obstáculo, existem 
estudos que revelam que isso poderá estar a mudar.

 4.3. Imagens sobre a imigração em geral

Se foi claro que os entrevistados mostraram uma aparente neutralidade 
sobre a existência dos imigrantes chineses em Portugal, no que diz res-
peito à imigração em geral, os mesmos foram muito mais opinativos. Foi, 
desde de logo, feita uma tomada de posição.

A maioria das opiniões foi reticente quanto à necessidade da presença de 
imigrantes no país. Isto deve-se aos contextos sócio-políticos e económi-
cos nacionais. 

Também aqui, as opiniões foram mais ou menos positivas/negativas, 
dependendo da maior/menor qualifi cação de formação académica do 
entrevistado,105 embora isso não seja obrigatoriamente uma regra, con-
forme já foi referido atrás. 

Nas diversas vertentes pude encontrar semelhanças e diferenças: 

Na vertente económica penso ser onde as diferenças são mais marcan-
tes. Segundo estudos existentes, as principais comunidades imigrantes 
atrás mencionadas têm uma fragilidade maior que os imigrantes chine-
ses. Neles é referido que a sua situação económica e laboral depende 
do país de acolhimento. Relativamente aos imigrantes chineses, também 

105. Ou seja, as opiniões eram tanto mais radicais, quanto menor a qualifi cação de formação 

académica.
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segundo estudos mais aprofundados, estes têm os seus próprios negócios 
e apoios, o “familismo empresarial”, revelando um fechamento co-étnico 
que lhes dá uma autonomia económica fora da comunidade e em relação 
à sociedade de acolhimento. Este é um aspecto visto como negativo para 
as outras comunidades. 

Também houve quem opinasse, que estes imigrantes são uma mais-valia 
para a economia nacional, tanto pelo desempenho de trabalhos que os 
nacionais não querem fazer, como pela dinâmica económica que isso 
representa.106

Na vertente cultural, as comunidades brasileiras e africanas são bastan-
te bem conhecidas dos entrevistados. A familiaridade com a sua cultura, 
etnografi a, cozinha e música, por exemplo, é maior. Muitos assumiram 
nestes aspectos, um conhecimento considerável e até uma determinada 
atracção, devido às relações históricas e políticas com os continentes afri-
cano e sul-americano.

Esta familiaridade em relação aos chineses não existe, os conhecimentos 
são muito mais vagos e longínquos. 

Algumas opiniões nas entrevistas vão no sentido de considerar os traços 
fenotípicos das comunidades dos imigrantes do Leste europeu iguais por-
que são europeus.107

Na vertente social, se por um lado, vários entrevistados opinaram que 
existem maiores confl itos a nível da sociedade de acolhimento com os 
imigrantes de origem africana, também assumiram ser com estes que 
têm maiores relacionamentos, devido à herança histórica, mas também 
através da língua que nos é comum. Ou seja, não só assumiram que têm 
um maior relacionamento porque se conhecem melhor, como ao mes-
mo tempo, deixaram transparecer que é para com esta comunidade que 
os portugueses são mais racistas. Entretanto opinaram que os africanos 
também são racistas para com os portugueses. 

Estas são constatações muito mais claras relativamente a estas comu-
nidades, contrariamente aos imigrantes chineses onde os entrevistados 
foram mais omissos.

106. (estas opiniões foram emitidas por pessoas cujos qualifi cações académicas são superiores).

107. A barreira linguística, é um problema sendo comum, mas nos imigrantes de Leste a necessidade 

de aprender a língua é maior que a dos imigrantes chineses. Segundo as fontes consultadas ao longo 

do estudo, a independência económica dos chineses, devido aos apoios já mencionados, poderá ser a 

razão da menor necessidade de aprender a língua portuguesa, relativamente aos imigrantes de Leste.
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Ainda, relativamente às outras comunidades imigrantes todos as conside-
ram mais abertas que as comunidades chinesas.

A única excepção é para com os imigrantes de Leste, a comunidade menos 
conhecida, que por ser uma imigração mais recente é curiosamente mais 
estudada que as comunidades chinesas.

Se é verdade que estudos revelam que o fi m dos anos 90 foram o início do 
boom da imigração do Leste europeu, os imigrantes asiáticos, em concreto 
os chineses, também tiveram os seus maiores fl uxos de entrada no nosso 
país nessa mesma década, embora em números inferiores. 

 5. A ESPECIFICIDADE DA COMUNIDADE CHINESA

No que diz respeito à imigração chinesa em particular, as opiniões não 
são muito homogéneas, dependendo do grau de conhecimento sobre es-
tes cidadãos. Em geral, não sabem ou não se interessam por conhecer 
melhor a comunidade imigrante chinesa. A principal razão é de que os 
chineses vêm “dar cabo do pequeno comércio”.108 Os preços praticados 
são muito inferiores aos do “comércio tradicional”, que se vê obrigado a 
baixar os preços. Outros opinam que a força organizadora do seu trabalho 
é muito positiva para a competitividade e regulação de preços, ajudando 
muito o poder de compra das classes sociais mais desfavorecidas

No início, uma parte dos entrevistados considerou interessante a visibi-
lidade dos chineses em Portugal, através dos seus restaurantes muito 
procurados e da venda das “gravatas balatas”. Porém, hoje em dia, devido 
às crises económicas e sociais que assolam o país, os entrevistados estão 
muito mais cépticos no que diz respeito à sua presença. Segundo alguns 
entrevistados, o governo permite regalias que os ajudam a ter esquemas 
e organizar estratégias para não pagarem os impostos. De acordo com 
diversas opiniões expressas, muitos chineses depois de terem passado o 
tempo regulamentar de isenção de impostos (cinco anos) sobre a loja que 
abriram, fecham essa e abrem uma nova, para ter de novo direito à mesma 
isenção. Os comerciantes rebelam-se fortemente contra isso, defendendo 
que é corrupção e responsabilizam o governo. Nesta questão existe uma 
outra perspectiva: o comércio tradicional é prejudicado pela concorrência 
chinesa com os seus baixos preços, mas as autoridades portuguesas têm 
obrigação de fazer esse controlo. Uma das entrevistadas de origem portu-

108. E20, Sócia-gerente de loja, formação superior, faixa etária entre os 18-35.
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guesa, mas que viveu em Macau muitos anos, alega que os produtos que 
chegam do Oriente, são fruto de muita exploração de mão-de-obra barata, 
mas são as guerras políticas internas e até mesmo, as cumplicidades com 
o exterior,109 que permitem as situações de exploração. Assim, os refl exos 
na sociedade de acolhimento são os preços baixos e a polémica concor-
rência com o pequeno comércio. Outra observação é a de que cada vez 
mais por toda a parte, até nas feiras locais, se vêem produtos chineses.

Na maioria das opiniões, quando questionados sobre a qualidade dos pro-
dutos que se vendem nas lojas chinesas, a informação é que são de “muito 
má qualidade”. Sendo os seus preços considerados bons, atendendo à 
falta de poder de compra de alguns portugueses, é também alegado que 
“o barato sai caro”. Ou seja, a falta de qualidade dos produtos obriga os 
portugueses a comprar mais vezes, o que se pode tornar dispendioso. No 
entanto, existe também a ideia de que não obstante a falta de qualidade, 
o preço é compensador porque, desse modo, as peças compradas podem 
ser mais facilmente dispensadas. Assim, o binómio custo/qualidade é fa-
cilmente gerido. Ainda, a possibilidade de comprar produtos de limpeza, 
por exemplo, a baixos preços compensa e não defrauda o consumidor. O 
referido binómio dá azo a diferentes leituras, sendo que as opiniões podem 
variar conforme o alvo em análise. 

Se questionarmos os cidadãos portugueses sobre a imigração chinesa, o 
que pensam dos chineses, da sua cultura, família, saúde e integração na 
sociedade civil, a falta de conhecimento conduz apenas às relações comer-
ciais e não se passa daí. A relação da sociedade nativa com as comunida-
des chinesas é muito precária, reduzindo-se praticamente, ao sentimento 
da atracção pelo exótico, pelo mistério e secretismo das pessoas de origem 
chinesa. 

Os entrevistados admiram os chineses pelos seus valores ancestrais, pelo 
respeito aos mais velhos e pelas suas tradições seculares. Uma das entre-
vistadas110 referiu o facto curioso de por admirar a ópera chinesa, entrar 
muitas vezes de propósito nas lojas chinesas para discretamente ouvir a 
sua música ambiente. 

O seu modelo de trabalho e capacidade de sobrevivência, bem como a 
sua organização e empenho no que fazem, são considerados aspectos 
positivos. Todos os entrevistados, independentemente do género, idade ou 
formação, consideram principalmente a cultura chinesa: Sábia, misteriosa, 
exótica, mística.

109. O Ocidente tem muito interesse nessa mão-de-obra.

110. E09, Professora do Ensino Secundário, de 41 anos, com tendências políticas do Centro Esquerda.
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E ainda como: 

Antiga, ambiciosa, totalitária, carismática, ancestral, rica, amante, dife-
rente, interessante, estanque, relaxante, fi losófi ca e única. 

Caracterizaram ainda, a China como um país: Sábio, prudente, fechado, 
hostil e exótico.

Os mais referidos seguindo-se os outros: Ambicioso, desconfi ado, ardiloso, 
arrogante, diferente, atrasado,111 rico, desenvolvido,112 interessante.113

Uma das opiniões defi ne ainda a China de um modo sui generis: “um for-
migueiro confuso e injusto” e um país com imenso e trabalhador.114

Sobre a opinião relativamente ao relacionamento com os portugueses e o 
que mais gostam, ou não nos chineses, as opiniões são em grande parte 
de indiferença e desconhecimento. Esta constatação prende-se, em mi-
nha opinião, com o facto de os chineses serem pessoas muito fechadas 
sem outros contactos com a sociedade de acolhimento a não ser a nível 
comercial. A relação resume-se ao simples e pragmático contacto entre 
comprador e vendedor. Nesta relação, apenas comercial, um compra e o 
outro vende, nem sempre passando algum recibo. Após isto, nada mais 
fi ca. Esta imagem da falta de comunicação e de um conhecimento mais 
profundo entre pessoas de origens diferentes, em que uma delas pertence 
à sociedade de acolhimento e a outra é imigrante, revela a indiferença 
latente entre as partes envolvidas e o natural desconhecimento de quem 
é quem.

Como já referimos noutros contextos, a sociedade portuguesa apesar do 
desconhecimento admira a cultura chinesa. O respeito pelos mais velhos 
(característica ancestral) é para muitos dos entrevistados um exemplo a 
seguir. Os seus gestos elegantes e estudados, os seus códigos, incluindo 
os códigos de honra, são motivo de admiração. 

Fundamentadas na ignorância dos factos, naturalmente, esse factor 
transmite, segundo algumas opiniões, as atitudes negativas por parte dos 
portugueses: “não conheces, logo, rejeitas”. Registámos alguns testemu-
nhos de experiências de contactos com cidadãos chineses e suas famílias. 

111. Nas zonas do interior.

112. Só nas regiões com duplo regime com carácter capitalista, como Hong Kong ou Macau, no resto 

do país não é.

113. Não sabendo nada sobre a cultura, não se sabe o mundo em que vivem, o que a torna interessante.

114. E11, Fisioterapeuta, 40 anos.
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A imagem registada foi positiva, as relações foram amistosas, delicadas 
e elegantes. Porém, a entrevistada que relatou esta experiência assinalou 
a sensação de limite imposto veladamente pela família e sentido por ela: 

“Convidam para o seu espaço para jantar, ver um espectáculo, mas ao 
mesmo tempo sentes uma barreira e distanciamento… abrem a porta, 
mas até certo limite, o espaço familiar é intocável”. (E19)115

Segundo o mesmo testemunho,

“Os chineses mostram abertura para serem respeitados e respeitarem, 
mas não nos aceitam no seu seio, porque não se identifi cam connosco”. 
(E19) 

Esta realidade leva-nos à constatação de que os portugueses não estão 
inseridos no mundo relacional chinês, e por tanto, conotam essas atitudes 
como arrogantes, imbuídas de sentimentos de sobrevalorização para com 
a sociedade portuguesa. Os desconhecimentos demonstrados pela maior 
parte dos entrevistados estão relacionados com os factores enumerados 
de fechamento e de indiferença.

A falta de presença de alunos chineses nas escolas portuguesas é um dos 
sintomas desse fechamento, sendo o objectivo, o de não perderem a sua 
identidade, ao ocidentalizar os seus costumes.116

Como se referiu, no seio do ensino básico e secundário não há uma repre-
sentatividade signifi cativa de alunos chineses. Em geral em cada uma das 
escolas portuguesas inquiridas na Área Metropolitana de Lisboa, a média 
de presenças de alunos chineses é de três a cinco alunos. São conside-
rados bons alunos e com bom aproveitamento, não obstante a barreira 
linguística.117 As suas famílias interessam-se pelo aproveitamento, porém 
e segundo uma das escolas entrevistadas, não vão às reuniões devido à 
barreira da língua, nada entendem do que se diz “apesar dos seus sorrisos 

115. Entrevista feita a uma pessoa do sexo feminino, com cerca de 27 anos, professora universitária, 

que contactou com uma das suas alunas chinesas de português. Ela e sua família convidaram-na 

e privaram com ela, mas a entrevistada referiu que lhe eram impostos limites de afectos, a partir 

dos quais eles não queriam passar, afi m de cultivar uma amizade mais profunda. Não obstante uma 

grande cortesia e elegância nas formas de contacto.

116. Devido a esse receio, tendencialmente colocam os seus fi lhos nas escolas chinesas, nos pri-

meiros anos de escolaridade, para conservar e passar às gerações mais novas, os seus valores e 

tradições.

117. Segundo entrevista exploratória feita ao presidente da freguesia de Samora Correia, Câmara de 

Vila Franca de Xira.
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de orelha a orelha”.118 Mesmo não entendendo, dizem que sim a tudo e 
com um largo sorriso. Mas, no fi m do ano fazem algo “que não se usa na 
cultura ocidental”: vão agradecer aos professores o trabalho desempe-
nhado ao longo do ano com os seus fi lhos.119 Este será um sinal da união 
familiar e do valor que dão à educação dos fi lhos. 

Na mesma instituição escolar, a única aluna de origem chinesa que fre-
quentava a escola não tinha muitos problemas de comunicação. A família 
tinha vindo de Espanha para Portugal, por isso, a aluna já tinha conheci-
mentos da língua.

Muitos destes alunos ao chegarem ao 12º ano vão para a China, Macau ou 
Hong Kong, para se formarem superiormente, voltando mais tarde para 
gerir os negócios das suas famílias.

Um dos testemunhos revelou que Portugal não está preparado para as 
políticas de integração nas escolas, pois estas não estão adaptadas para 
receber a actual diversidade cultural. Os manuais escolares “têm co-
mentários aberrantes”,120 etnocêntricos, na exposição e nas perguntas. 
Um exemplo disso é o momento em que pedem aos alunos para indi-
car no mapa de Portugal e das ilhas adjacentes, a terra de nascimento. 
Naturalmente, uma criança cuja origem seja do Leste europeu, africana, 
brasileira ou chinesa, não poderá responder a esta questão. Outro exem-
plo é o dicionário de uma editora reconhecida, que defi ne um chinês 
como “alguém que vive na China”, acrescentando uma fi gura “patética” 
de “um boneco andrajoso e chapéu em bico”. Em contraste, a defi nição de 
um francês, é simplesmente alguém que nasceu em França.121 Numa das 
instituições de ensino inquiridas, representada a nível nacional pela sua 
multiculturalidade,122 foi possível falar com alunos (de uma mesma tur-
ma) de origens africana, paquistanesa, indiana e chinesa, sobre os seus 
conhecimentos de diferentes culturas. Os seus testemunhos foram muito 
concordantes e positivos, no sentido de que as actividades culturais da 
escola eram orientadas para a propagação e conhecimento das diferentes 
culturas. Por exemplo, uma das alunas de origem chinesa teve oportuni-

118. Entrevista exploratória com o Presidente do Conselho Directivo da Escola Básica, 2,3, Egas Moniz 

em Massamá.

119. Idem

120. E10, uma pessoa do Género feminino que viveu em Macau e opinou criticamente sobre a desade-

quação dos manuais escolares dos alunos da formação primária.

121. Segundo a entrevistada, supra citada, o Maxi Dicionário Ilustrado Português; Colecção Universal; 

Texto Editores Lda. Lisboa, 4ª Edição, 2003.

122. Entrevista exploratória com a Presidente do Conselho Directivo da Escola Básica, 2,3, António 

Sérgio no Cacém.
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dade de falar num dos aspectos mais demarcado da sua cultura, as festas 
de Fim de Ano, em alturas diferentes do Ocidente, que acontecem normal-
mente no mês de Fevereiro.123

Por fi m, para todos os alunos das origens acima referidas (e até para uma 
aluna de origem portuguesa) a quem foi pedido dizer alguma coisa, a di-
versidade cultural é vista com tranquilidade e naturalidade.

Segundo informações recebidas nesta pesquisa, a não aprendizagem/
compreensão do português pelos chineses deve-se à difi culdade em acei-
tar perante o outro o que não sabem e ao orgulho de não querer ser ensi-
nados por estranhos. Se junto da Associação dos Comerciantes Chineses 
estão a ser feitas diligências para ensinar a língua portuguesa, por outro 
lado, o ensino está a ser realizado por um cidadão chinês. No entanto, é 
importante ter a noção de que não é fácil a um cidadão português ensinar 
outro, que seja chinês. Os signifi cados não podem ser traduzidos à letra, 
sob pena da interpretação sair deturpada. Para tal, é sempre conveniente 
saber a língua, o mandarim por exemplo, na ideia de que “é preciso pen-
sar igual, para interpretar”(E10). Deste modo, a língua surge naturalmente 
como uma grande barreira à comunicação entre chineses e portugueses. 
Os choques culturais dos modos de pensar, sobre as fi losofi as e atitudes, 
não são unilateralmente interpretadas, é preciso saber algo mais sobre o 
pensamento chinês. Aqui surge outra questão: a razão porque os chine-
ses não se interessam pela cultura portuguesa e seus modos de pensar, 
para comunicar com os portugueses. O medo e a insegurança de sair da 
“Mãe-China” são justifi cações que os chineses mantêm latentes nas suas 
atitudes, considerando ser um “grande risco”, eles “precisam manter o 
cordão umbilical”(E10). 

A saúde é outra questão tratada com o mesmo fechamento: não acredi-
tam na medicina ocidental, recorrendo principalmente à medicina tradi-
cional chinesa, implicando que quase não recorrem aos centros de saúde 
nacionais.124

Quando foi pedida a opinião sobre o que os entrevistados sabiam so-
bre a saúde e a morte de cidadãos chineses, apareceram respostas 
surpreendentes. 

123. Entrevista exploratória na Escola básica 2,3, António Sérgio, no Cacém, a uma aluna de naciona-

lidade chinesa, da turma visitada.

124. E10, entrevista feita a uma pessoa do sexo feminino que viveu em Macau.
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A ideia e o mito que existe à volta dessa questão surgiu como o resultado 
da divulgação de e-mails,125 que circulam aleatoriamente e que propaga-
ram a ideia de que os restaurantes chineses cozinham carne humana. Em 
opiniões informais, que não fazem parte destas entrevistas (numa conver-
sa circunstancial sobre “chineses”), foi alegadamente ouvido uma notícia 
na comunicação social sobre a descoberta de um cadáver de um imigrante 
chinês numa arca frigorífi ca de um dos restaurantes, (desconhece-se a 
fonte e o nome do restaurante onde alegadamente isso aconteceu). Os en-
trevistados desconhecem se os cidadãos chineses morrem em Portugal e 
onde são sepultados os seus mortos. Deste modo, constroem-se imagens 
negativas do que não se conhece e de quem vive afastado da sociedade 
autóctone. 

No início de 2007, teve lugar o 1º Fórum de Sinologia e de acordo com apre-
sentações sobre estudos desenvolvidos e a desenvolver pela Universidade 
Portucalense, muitos dos óbitos chineses em Portugal são registados 
com nomes portugueses pelo apadrinhamento ou casamentos mistos. No 
entanto, na sua maioria, os chineses vão morrer ao seu país de origem. 
Se morrerem antes, são desenvolvidos os esforços para angariar dinheiro 
para a transladação do corpo. Porém, e reportando-me a afi rmações atrás 
referidas, em minha opinião, os entrevistados não estavam interessados 
em verifi car a veracidade das suas informações, preferindo antes acredi-
tar nas místicas explicações populares, é mais excitante. Além de que o 
desconhecido atrai e repele e para aquilo que não se conhece e de que não 
sabemos a explicação, a tendência é a de construir imagens, cujas conota-
ções nem sempre são as mais positivas. Poderá outrossim, ser uma forma 
de manifestar sentimentos xenófobos para com os cidadãos chineses. As 
organizações anti-racistas rebelam-se vivamente contra estas atitudes.

Na maior parte das opiniões sobre as famílias chinesas que vivem em 
Portugal, estas são conhecidas como numerosas, vivendo em pequenos 
apartamentos sem grandes condições, com pouca higiene, estendendo o 
peixe nos estendais para secar ao sol, mandando o lixo pela janela para os 
terraços dos prédios onde vivem, sem cortinas, só estores, uma sensação 
de escuridão. Desta forma, não são vistos como pessoas asseadas, o chão 
das suas casas é sempre sujo e negro. Contudo, também dão uma ima-
gem mais positiva: pessoas capazes dos maiores sacrifícios, educadas, 
que só sabem trabalhar e muito unidas dentro da sua comunidade. 

Nas entrevistas, a maior parte das pessoas não tem uma ideia muito clara 

125. E13, Uma das entrevistadas, de formação superior e idade na faixa etária entre os 36-50 anos, 

alegou ter recebido e-mails de amigos a relatar a ideia macabra.
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da chegada dos primeiros imigrantes chineses a Portugal, especialmente 
quando interrogados sobre a chegada de outras comunidades imigrantes. 
Não obstante o desconhecimento, referiram a sua entrada à uma dezena 
de anos, tendo em conta o boom imigratório. Também acerca do estabe-
lecimento dos primeiros contactos entre Portugal e a China, não havia 
informações muito concretas. Todos sabiam que era há séculos, mas não 
sabiam ao certo quantos. Uma minoria não fazia ideia nenhuma. 

Foi pedido aos entrevistados que defi nissem a imagem que os portugueses 
fazem dos cidadãos chineses. Alguns, olham os chineses com curiosidade, 
outros assumem que os olham de lado por virem ocupar o nosso espaço. 
Alegando o hábito colonial, vêem-los como seres inferiores, visando a ideia 
de que “se interessa deixa-o estar, se não, não gostamos da sua presença”.126 
Outro olhar é a tradicional ideia de que são muito “metidos consigo pró-
prios”, e apesar de afáveis, não interagem connosco. Transmitem uma 
imagem de pessoas muito sofridas, com alguma tristeza dentro delas o 
que não os deixa muito confortáveis. Em contraste com outros, como os 
brasileiros, muito simpáticos, “dos chineses nada sabemos e o que pensam 
de nós”(E05). Outra opinião revela o sentimento de indiferença dos chine-
ses para com os portugueses: “por um lado, estão no nosso país e não nos 
respeitam, porém, no país deles o respeito está acima de tudo”(E16). 

Existem opiniões que baseiam o seu olhar sob a perspectiva de “mero 
comerciante e mais nada” (E20), a indiferença é recíproca. Olhares mais 
conservadores conotam os chineses de “chinocas” e de “ piolhos” (E06), 
outros olham-nos como “muito fofi nhos” (E18). Ou seja, imagens constru-
ídas sobre o distanciamento e desconhecimento, vislumbrando apenas a 
imagem intuitiva ou infl uenciada pelas construções superfi ciais da socie-
dade portuguesa, “…imagem construída por grupos de opinião ou por um 
número signifi cativo de pessoas”.127

Nesta pesquisa procurou-se saber se os chineses relativamente às co-
munidades visadas no estudo estavam mais ou menos integrados na 
sociedade portuguesa. As respostas não divergiram muito. Os chineses 
não se querem integrar, fecham-se sobre si, não falam a nossa língua e 
os seus contactos com a sociedade são puramente comerciais. Segundo 
algumas respostas: “A gente vê-os, mas são uma espécie de fantasmas, só 
os vemos nas lojas” (E32). Entre outras respostas, comparam-nos a outras 

126. E11, Alegando a herança colonial, em que o português era superior aos que colonizava. Não 

sendo o caso da China que, através de Macau teve sempre contactos numa perspectiva de superiori-

dade e não de inferioridade. Género feminino, terapêutica de profi ssão, na faixa etária entre os 36-50, 

defendeu que a sociedade portuguesa olha desse modo, os imigrantes, no caso os chineses.

127. Capítulo da Defi nição de Conceitos, deste Estudo, segundo Lippmann e Tatfel, pp.23.



IMAGENS E ESTEREÓTIPOS DA SOCIEDADE PORTUGUESA SOBRE A COMUNIDADE CHINESA 
Interacção Multissecular Via Macau

A n a  M a t i a s

148

comunidades como a de Leste, que também têm problemas com a barrei-
ra linguística. Porém, segundo algumas opiniões, estes tentam aprender 
a língua, por dependerem economicamente do país de acolhimento, o que 
não é o caso dos chineses. Os chineses trabalham sete dias por semana, 
sem empregados que não sejam da família e fecham-se nesse espaço 
sócio-empresarial restrito. Os africanos por exemplo, ao se encontrarem 
em Portugal há mais tempo e falando a mesma língua, “já se integraram, 
para o bem e para o mal, e apesar de muitas vezes haver alguma hostilidade 
na convivência, os portugueses estão mais próximos deles”(E15).

Deste modo, mesmo com todos os problemas de integração, existe um es-
forço bem sucedido e um maior conhecimento do “outro”. Outras opiniões 
defendem que o facto dos chineses seguirem crenças e outros rituais diferen-
tes dos ocidentais, é um dos meios para se manterem no seu núcleo, sem se 
terem de relacionar. Esta atitude é apanágio dos chineses em qualquer ponto 
do globo, sendo o que também acontece na senda europeia, como Londres ou 
Paris por exemplo. A ostentação “agressiva” dos seus símbolos na decoração 
dos restaurantes demonstra o seu fechamento para com a sociedade civil 
portuguesa. Alguns vão mais longe e classifi cam as comunidades chinesas 
em Portugal, no seu fechamento, como “uma máfi a”, porque fazem e vivem 
em função das “coisas deles”.

Efectivamente, segundo a maior parte das opiniões recolhidas, os chineses 
não estão integrados “porque não querem”, preferindo viver à sua maneira 
e pensar do seu modo, sem interferências e ou infl uências externas. Com o 
orgulho que lhes é peculiar, preferem fazer e aprender tudo sozinhos, e só 
aprendem o que lhes interessa. Relativamente às outras comunidades não se 
querem misturar, pelas razões atrás expostas, apesar de terem mais condi-
ções e apoios que quaisquer outras. Deste modo, a sua integração é apenas 
e fundamentalmente comercial, porque trabalham por conta própria e não 
dependem de ninguém, mas e por contraste, ao nível social, estão desfasados 
relativamente aos outros imigrantes. No entanto, como vêm para trabalhar 
têm de se integrar minimamente, sendo o seu objectivo, “aproveitar-se dos 
portugueses, a sociedade quer os seus produtos baratos, e, eles querem vender 
para amealhar” (E20). Não mostram ter mais nenhum objectivo, só ter sucesso 
e voltar para o seu país de origem. O país de acolhimento é apenas uma opor-
tunidade de mercado a explorar. Assim, alguns consideram que os imigrantes 
de Leste, por exemplo, vieram contribuir para a economia e crescimento do 
país, mas os chineses vêm para “vender a banha da cobra”.

Finalmente, salientamos a opinião de que, apesar dos confl itos conheci-
dos com os africanos, os portugueses estão mais próximos deles do que 
dos chineses. A nossa interacção com aqueles cidadãos é muito maior, 
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que com os chineses devido ao fechamento destes. Se os chineses se in-
tegram ou não em Portugal, “só no fi m se verá, até agora eles não estão 
dispostos a seguir as regras portuguesas, não concordam com elas” (E31).

 6. AS IMAGENS DOS IMIGRANTES NA SOCIEDADE PORTUGUESA:  

AS REPRESENTAÇÕES EM GERAL 

Na primeira fase das entrevistas coloquei questões generalistas sem, po-
rém, perder o objectivo de fundo: a “imigração chinesa em Portugal”. 

Recorri, ainda que sumariamente, a algumas escolas básicas e secundá-
rias, onde coloquei questões sobre a diversidade cultural dos seus alu-
nos, e em especial sobre a presenças de alunos chineses nas mesmas, 
a professores responsáveis pelo Conselho Directivo, sendo uma experi-
ência muito gratifi cante. Tive oportunidade de conversar com alunos de 
diversas culturas, nomeadamente, africanos, paquistaneses, chineses e 
portugueses, o que se revelou muito interessante. Assim, na análise às 
entrevistas propriamente ditas, irei transmitir o que pude apurar junto dos 
entrevistados. 

Num leque de faixas etárias entre os dezoito e setenta anos, e conforme o 
género ou o grau académico e formação profi ssional, as respostas varia-
ram. Porém, na sua maioria, registou-se uma unanimidade substancial, 
não obstante as formas de expressão diferirem relativamente às caracte-
rísticas do entrevistado.

Em geral, todos responderam que a imigração é positiva desde que a 
recepção dos imigrantes seja feita com controlo e segundo políticas de 
integração apropriados ao seu acolhimento. A imigração é considerada, 
por alguns, o motor de modernização numa Europa envelhecida, e no nos-
so país em particular, sendo o fenómeno visto como dinamizador através 
de “sangue novo”. Estas opiniões são de várias pessoas com um grau de 
formação superior. A maior parte refere que a aceitação à entrada de imi-
grantes era no início, considerada salutar; hoje, esse ponto de vista está a 
mudar e a aceitação já não é tão elevada.

Se por um lado, os imigrantes que chegam ao nosso país vêm fazer os 
trabalhos duros que os portugueses não querem, por outro lado, e na sua 
maior parte, as opiniões defendem que existe muito desrespeito e desor-
ganização, para ambos os lados. A nível das políticas de integração, estas 
não são feitas de acordo com a especifi cidade do fenómeno português. Os 
movimentos humanos e suas histórias de vida na imigração, bem como o 
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conhecimento de outras culturas são, em geral, considerados mais-valias 
na imigração. Contudo os imigrantes, muitas vezes no limite, tendem a 
formar “guetos” e marginalizam-se, o que pode conduzir a vivências con-
fl ituosas e sem condições perante a sociedade de acolhimento. Mais uma 
vez o grau de escolaridade aqui é tendencialmente superior.

Os entrevistados referem ainda que quando os cidadãos portugueses foram 
recebidos noutros países tiveram de se “portar bem”, logo, em Portugal 
os imigrantes têm de respeitar as “nossas regras”. Numa das entrevistas 
foi transmitida uma imagem clara sobre esta questão. O imigrante deve 
“portar-se” de acordo com o ditado conhecido: Em Roma sê romano” (E16).

Isto, segundo os entrevistados, nem sempre acontece e a maior parte das 
pessoas questionadas responsabilizam o governo português e as respec-
tivas políticas de imigração. Outro fenómeno interessante e complexo é 
a imagem que muitos entrevistados têm ao considerarem a imigração 
negativa. Desde logo, a imigração é considerada como sinónimo de crimi-
nalidade e de marginalidade. A ideia aqui referida é de várias pessoas com 
baixa escolaridade. Mais uma vez, e de novo, são responsabilizadas as 
políticas de integração. Muitos alegam não terem conhecimentos directos, 
mas essa percepção é-lhes transmitida através da comunicação social.

Algumas opiniões recolhidas em testemunhos mais aprofundados128 defi -
niram a imigração sob dois aspectos fundamentais: 

a. O económico, onde se inserem as questões de competitividade com 
os nacionais, a crise económica, que inclui as estatísticas de cerca de 
quinhentos mil desempregados, a ideia de que os imigrantes vêm para 
tirar o lugar aos portugueses e agudizar a crise do desemprego;

b. O social, a avaliar pelas imagens negativas relacionadas com as des-
confi anças e rejeições ao “outro”. 

O factor económico conduz à construção de processos de discriminação e 
rejeição da sociedade portuguesa para com as comunidades imigrantes, a 
avaliar conjuntamente pelas imagens negativas relacionadas. 

Na generalidade dos entrevistados, poucos conheciam ou tinham amigos, 
vizinhos, colegas imigrantes das quatro comunidades seleccionadas. No 
entanto, conheciam-nos de vista, tinham ideias vagas transmitidas por 
outros ou pela comunicação social (E13). Em geral, todos opinaram que 
as comunidades de origem africana eram as mais problemáticas, e que os 

128. Várias opiniões cuja formação é superior, independentemente do género.
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chineses eram os menos confl ituosos. Neste ponto, alguns explicitaram 
de modo interessante esta conclusão: os africanos já se encontram há 
mais tempo em Portugal, chegam com o objectivo de se instalar contando 
com a ajuda dos seus familiares e os portugueses já fazem parte do seu 
percurso histórico. Estes cidadãos são ainda conhecidos pela sua música 
e dança étnicas, que muito atraem a sociedade portuguesa. Se observar-
mos os africanos sob o ponto de vista turístico, os portugueses sentem-
se atraídos pelos seus costumes, cozinha e música. Mas, se os mesmos 
cidadãos forem vistos sob o ponto de vista do mercado de trabalho e da 
vizinhança, a sua imagem tem uma conotação negativa (E15). 

Os imigrantes de Leste e os brasileiros são comunidades cujos modos de 
vida são similares aos portugueses, apesar dos seus próprios contextos 
problemáticos. No que se refere aos imigrantes de Leste, a cor da pele 
e o facto de serem europeus, serão justifi cações para que o seu modo 
de integração na sociedade portuguesa seja mais evidente, acrescido do 
facto que grande parte possui formação académica elevada relativamente 
aos portugueses. A língua é efectivamente o seu principal problema mas 
estes imigrantes aprendem com empenho português. A nível do ensino 
básico por exemplo, os alunos dos países de Leste têm muito boas no-
tas a Português, em comparação com os colegas de turma nacionais. Na 
maioria, apreendem com interesse a língua e isso acaba por ajudar na 
integração. 

No entanto, as imagens que os portugueses têm destes cidadãos são 
muitas vezes associadas à marginalidade, tráfi co de pessoas e às máfi as, 
“mafi osos” (E06). Os brasileiros são associados à música e ao divertimento, 
ao samba e ao sexo, dependendo do género. Não são considerados muito 
trabalhadores, e são muitas vezes alcunhados de “papagaios”, por falarem 
muito. A herança histórica e a língua em comum, bem como os contactos 
turísticos aliciam muitos portugueses que os acham divertidos (E04).

Questionada sobre a existência, ou não, de discriminação para com os 
imigrantes em geral das quatro comunidades, a maior parte dos entrevis-
tados respondeu que são discriminados, mais hoje que ontem, isso devido 
às difi culdades económicas actualmente experimentadas por Portugal. Ou 
seja, os imigrantes são aceites se a sua intenção for regressar ao país de 
origem, se não, a tendência é para discriminar. Na opinião de alguns en-
trevistados, apesar dos portugueses serem por tradição hospitaleiros, as 
questões do mercado de trabalho são geradoras de tensão. Mas sabemos 
que existem na prática situações de discriminação quando o imigrante 
tenta obter uma habitação. Muitas vezes, os processos nesse sentido são 
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bloqueados pelo facto de ser um imigrante.129

Os chineses, por serem muito fechados, não são sufi cientemente conhecidos 
como povo, apesar dos nossos contactos seculares. Independentemente da 
ostentação dos símbolos da sua cultura em grande parte das suas lojas,130 são 
pessoas que passam despercebidas e a que os entrevistados prestam pouca 
atenção. Logo, a inexistência de problemas da parte destes cidadãos, pode 
passar pela pouca informação que deles se tem.

À questão sobre se o sentimento de racismo existe ou não entre os portugue-
ses para com a imigração, as respostas foram surpreendentes e unânimes 
em assumir na sua maioria que os portugueses são “muito” racistas, e são-no 
desde a guerra colonial, apesar da tendência para não o assumir. Este racismo 
é sobretudo em relação aos africanos. Contudo, “temos sempre muitos rebates 
de consciência, devido ao facto de se terem morto muitos negros”. Assim, os en-
trevistados consideram que os portugueses são racistas em relação aos bra-
sileiros, negros e imigrantes de Leste, mas não muito para com os chineses. 
A razão avançada é a de que como estes vendem tudo mais barato, tornam-se 
tolerados pelos portugueses. 

A falta de políticas de integração é responsável por os portugueses nutrirem 
este sentimento. Alguns teóricos costumam defender que os portugueses 
têm atitudes muito passivas relativamente a “muita coisa” (Schmitter, 1974). 
Somos herdeiros de conjunturas ambíguas, a liberdade chegou mas sem es-
truturas, não existe a fi rmeza nas respostas às realidades actuais. Nascidos 
em Portugal, muitos estrangeiros queixam-se que não se sentem portu-
gueses e também não são tratados como tal. É o caso de descendentes de 
africanos que fazem questão de marcar “fortemente” as suas diferenças. O 
interessante de tudo é que, apesar da sua ambiguidade, o “português” assu-
me sem dúvidas que é racista. Defende que é um racismo subtil, mascarado 
e escondido, mas as atitudes são claras na manifestação desse sentimento. 
A questão da cor,131 nos meninos negros por exemplo, quando vão a um loja 
comercial, assume a sua importância na tendência de alguns portugueses em 
agir com superioridade: “Diz lá o que queres”, sendo apenas uma criança (E09).

Nestas abordagens verifi quei que o nosso olhar tende, muitas vezes, a 
ver o “outro” como inferior. A arrogância ao registo da cor da pele, seja 

129. Testemunhos obtidos em opiniões de pessoas ligadas ao estudo de eventuais práticas discrimi-

natórias por parte da sociedade civil portuguesa, nas pessoas de proprietários de imóveis e outros.

130. Estes símbolos culturais também são sociais, ou seja, são uma marca que identifi ca estes locais 

- ou seja, poder-se-á debater a questão do uso do que se chamaria “comercialização dos símbolos 

culturais”.

131. É associada directamente à marginalidade por parte dos lojistas.
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em África ou no Brasil, são hoje atitudes nem sempre assumidas mas 
imbuídas de preconceito, de desconfi anças e superioridade. Muitos dos 
entrevistados afi rmaram que no início deste processo imigratório no país, 
talvez não se notasse essa tendência, mas esta estava escondida pelas 
razões históricas conhecidas, sendo que hoje é manifestamente clara nas 
atitudes: “Estão cada vez mais a empurrar-nos para sermos racistas” (E07). 
O facto de chegarem outras comunidades, o desemprego, a desocupação, 
a marginalidade e a violência cada vez mais presentes, são realidades no-
vas para os portugueses que fazem sobressair um sentimento negativo 
para com os imigrantes. A restrição no acesso à habitação, ao emprego e 
outras oportunidades são algumas das formas de colisão social com estes 
cidadãos e são consideradas manifestações racistas. Para alguns, o modo 
de pensar é já racismo, se este for de antagonismo à existência do “outro” 
e a falta de respeito pela pessoa humana. Não devemos esquecer, contu-
do, que o racismo em Portugal tem duas faces: o “outro”, que também é 
racista para com os portugueses, às vezes até mais, e, os portugueses que 
não têm um olhar positivo sobre o “outro”. Esse confronto também ajuda a 
despoletar o sentimento e a má vontade para com a sociedade imigrante. 
Na opinião de alguns (E34), os africanos são considerados os mais racis-
tas para com os portugueses. Os portugueses são agarrados à “sua terra 
e não vêem os estrangeiros com bons olhos”, principalmente, porque não 
querem ser prejudicados em prol do “outro”. Outros testemunhos, mais 
velados, dizem que os portugueses não são racistas, mas não gostam de 
um governo que lhes tira as oportunidades e as dá a outros. 

Há quem tenha assumido sem problemas que não gosta de imigrantes e 
se considera racista. Outras opiniões defendem que os portugueses não 
são racistas, porém, a opinião pública, a comunicação social instigam à 
construção de imagens deturpadas que os portugueses assimilam e to-
mam como suas. Segundo Durkeim, algumas expressões ou ideias podem 
formar-se hereditariamente, como comportamentos educacionais, ou, se-
gundo Moscovici, as imagens podem ser fruto de infl uências em massa, 
transmitidas pela rádio, televisão, etc.132 Um dos testemunhos salientou 
que fez questão de colocar a neta no horário da manhã, da escola, devido 
ao facto de, da parte da tarde, a mesma ser mais frequentada por crian-
ças de origem africana, não obstante a neta se dar muito bem “com uma 
das negrinhas” (E02). Quando questionámos um taxista, este assumiu que 
“existe sim senhora!”, mais em relação aos africanos, “embora muitas vezes 
ele sejam mais racistas que nós” (E25). Mas, enquanto continuarem a exis-
tir “arrastões”, assassinatos a taxistas e outras violências que conduzem 

132. Capítulo da Defi nição de Conceitos, deste Estudo, segundo Durkeim e Moscocici, notas de rodapé 

9 e 10, pp.23.
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muitas vezes à morte, sempre associados aquele grupo, “não sabemos 
onde isto vai parar!” (E25). Nestas entrevistas houve quem afi rmasse cate-
goricamente: “Pretos, não gosto deles, por causa do cheiro e porque eles são 
mais racistas que nós” (E06). Finalmente esse mesmo testemunho afi rmou 
que “apesar de ouvir dizer da necessidade da sua mão-de-obra, eu não gosto 
dos imigrantes”. Outros, alegam que o rancor dos PALOP é grande pelos 
antecedentes da guerra “e agora com os imigrantes de Leste, os portugue-
ses têm medo!”. Mais aprofundadamente um dos entrevistados respondeu: 
“infelizmente confesso que há racismo em Portugal, cada vez mais se notam 
pequenos focos de xenofobia, racismo muitas vezes aliados ao chauvinismo”. 
A insegurança e a crise económica em Portugal nos últimos anos, lembra 
o ditado popular: “quando não há pão…”. Menos intelectual o “Zé Povinho” 
costuma ter uma frase elucidativa: “vai para a tua terra” (E32), quando se 
indigna contra os imigrantes. Nos últimos anos a situação acentuou a ten-
dência de países da UE, EUA e Japão, pertencentes ao G8, atraírem ainda 
mais os povos pobres que querem melhorar de vida. Isso é justo, mas em 
Portugal só parece ser aceite se os imigrantes voltarem mais tarde para 
os países de origem. Socialmente, existem sinais de que cada vez mais 
caoticamente irá chegar uma população que engrossará as malhas de-
mográfi cas em Portugal (E32). Segundo as opiniões, os chineses também 
têm de regressar ao seu país, no entanto, vão fi cando, sobretudo se forem 
as gerações mais novas que acabam por se integrar. Isso aconteceu com 
a nossa emigração, e vai acontecer com os povos da imigração no nosso 
país. Há quem culpabilize os imigrantes pelo sentimento de racismo em 
Portugal, “são-lhes dadas casas e depois matam, roubam, são agressivos…”; 
“mesmo não sendo racista costumo associar os distúrbios a essa gente, as-
sim, acabo por ser racista” (E07). 

 6.1. Conclusão

A abordagem feita a um conjunto restrito de cidadãos, que não pretende 
ser uma amostra representativa da sociedade portuguesa, revelou-se elu-
cidativa sobre o que pensam e como encaram a imigração em Portugal e 
em especial a imigração chinesa.

Dependendo do grau de escolaridade, idade, tendências políticas ou pro-
fi ssão, assim se revelam as suas opiniões. Contudo, na maior parte dos 
casos, e independentemente dos seus conhecimentos, aquelas não são 
muito díspares. 
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Concluí que os meus entrevistados:

1. Por medo e insegurança perante a crise económica, não aceitam muito 
bem os imigrantes; 

2. Associam os distúrbios e os confl itos sociais aos imigrantes, construin-
do imagens muito bem defi nidas relativamente a esses estereótipos; 

3. Olham os imigrantes tomando a parte pelo todo, tendendo, os menos 
informados, a seguir as informações divulgadas na comunicação social, 
muitas vezes pouco aprofundadas. Como exemplo, segundo testemu-
nhos de alguns entrevistados, o polémico “arrastão”, ocorrido na praia 
de Carcavelos em Junho de 2005, fi cou por esclarecer. Porém, outros 
acreditam que nada haverá para esclarecer, sendo que a primeira 
versão noticiada é a “verdadeira”. Deste modo, os africanos fi zeram o 
“arrastão”, logo, os africanos são “todos” perigosos. Outro exemplo é a 
colocação da notícia sobre a “Operação Oriente” a restaurantes chine-
ses feita pela Autoridade de Segurança Alimentar (ASAE), na primeira 
página de vários jornais e em grandes reportagens em órgãos de co-
municação social, em Abril de 2006. O tratamento noticioso desta ma-
téria contrastou com o tratamento dado às outras investigações a locais 
de restauração nacionais, como a “Operação Mostarda” a rulotes, e a 
“Operação Padarias e Pastelarias”, esta última feita na mesma sema-
na da “Operação Oriente”.133 A opinião generalizada dos entrevistados 
revela que se alguns restaurantes chineses não tinham condições para 
funcionar, logo “todos” os restaurantes chineses são de má qualidade, 
e assim, devem ser fechados;

4. Responsabilizam as políticas de imigração e integração por estas ima-
gens e sentimentos de insegurança ao serem defi cientes perante a 
realidade económica e social do país. Consideram, em larga maioria, 
que a abertura à chegada de imigrantes a Portugal deve ser feita com 
mais controlo, sob pena de se tornar um caos social e económico. Deste 
modo, alguns consideram que existe um grande facilitismo por parte 
dos governos e que estes têm feito pouco para auxiliar à integração har-
moniosa dos imigrantes, nomeadamente, combatendo a discriminação 
e o preconceito.

133. Informações recolhidas em críticas feitas à Autoridade de Segurança Alimentar Económica 

(ASAE), pela Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial (CICDR) ACIME - Alto 

Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas, notícia da Agência Lusa, publicado a 11 de Abril 

de 2006.
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No que diz respeito à imigração chinesa, os entrevistados: 

1. Mostram-se indiferentes a estes cidadãos, não obstante o seu fascí-
nio pelas coisas orientais e pelo Oriente. O mistério e o exótico atraem 
muito os inquiridos, mas o fechamento e a ambição reconhecida nos 
chineses não os deixam nutrir grande simpatia;

2. Mantêm com os imigrantes chineses um relacionamento puramente 
comercial, distante e indiferente. O aspecto utilitário dessas relações 
baseia-se apenas na procura dos produtos chineses por parte das clas-
ses mais desfavorecidas;

3. Entendem que os chineses não privilegiam um vínculo social ou afec-
tivo. Tendo a língua como barreira, os chineses não se preocupam com 
esse facto. O seu alegado orgulho em não serem ensinados por outro 
que não seja chinês, é uma barreira social muito grande; 

4. Têm ideia de que os chineses não procuram os centros de saúde, prefe-
rindo a medicina oriental, e só em complemento é que aceitam a medi-
cina ocidental, porque não acreditam muito nela; 

5. Revelam muita curiosidade em saber o que acontece aos mortos de 
origem chinesa em Portugal. Existem mitos sobre este assunto, tais 
como pensarem que os mortos são utilizados na confecção de alimen-
tos nos restaurantes chineses. A indiferença dos portugueses em geral 
tem muito a ver com o desconhecimento, mas, por isso mesmo, não 
existe interesse em aprofundar; 

6. Para a maioria das opiniões recolhidas, os produtos chineses comercia-
lizados em Portugal são de muito má qualidade. Os preços muito baixos 
dos seus produtos são mal vistos pelo comércio tradicional que sente 
assim os seus negócios em risco. Mas, em paralelo, outros opinaram 
que esses preços são um regulador de tabela de preços e uma dinâmica 
de mercado; 

7. Outra crítica muito forte tem a ver com a possibilidade das lojas abertas 
de novo terem um período de cinco anos em que não pagam os impos-
tos, tal como as nacionais. Ainda, os alegados esquemas por parte dos 
chineses, referidos numa das entrevistas, de que fecham as referidas 
lojas para voltar a abrir outras e não ter encargos fi scais durante mais 
cinco anos; 

8. Consideram que o número restrito de alunos chineses nas escolas do 
ensino básico e secundário é sinal do seu fechamento. Considerando 
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que na saúde, nas escolas, na comunicação, devido à barreira lin-
guística, etc., se constata que não há informações sufi cientes sobre 
as comunidades chinesas, isso é por si só um sintoma. A indiferença 
da sociedade de acolhimento na integração destas comunidades, em 
comparação com outras comunidades de condições económicas mais 
problemáticas, cuja presença é mais recente, como os imigrantes dos 
países do Leste europeu, é uma das respostas.

Por um lado, os chineses são tratados com indiferença e desconheci-
mento, por outro são uma preocupação pela concorrência “desleal” no 
mercado. Por um lado, os chineses são vistos como indutores de valores 
cheios de tradição e respeito, por outro, são considerados arrogantes e 
sem respeito pelos portugueses. Os entrevistados consideram um fascí-
nio a sua cultura e atribuem-lhes adjectivos positivos que defi nem esse 
fascínio. Mas, apesar dos contactos de muitos séculos, via Macau, com 
os chineses, os portugueses não nutrem uma simpatia especial para com 
estes cidadãos. Os chineses são apenas tolerados, pelos entrevistados, 
pela função comercial que desempenham. 

As outras comunidades, mais abertas à inter-comunicação, suscitaram 
já muitos estudos, o que permite um conhecimento mais detalhado sobre 
cada uma delas. Deste modo, pude percepcionar um pouco o pulso sobre 
as razões do porquê.

A resposta à pergunta sobre se os portugueses são, ou não, racistas 
revelou-se surpreendente. Independentemente da formação académica, 
idade, tendências políticas ou profi ssão, todos os entrevistados foram unâ-
nimes em responder que sim. A surpresa prende-se com o facto de nor-
malmente se assumir que a sociedade é racista, mas, com o cuidado de 
cada um se demarcar dessa mesma sociedade, alegando que ele próprio 
não é racista. No entanto, neste caso ninguém se importou em assumir 
ser um pouco, ou muito, racista. 

Mais uma vez foram responsabilizadas as políticas de integração e a 
sua incapacidade para estar à altura das realidades actuais. Sendo os 
portugueses por tradição considerados hospitaleiros, perante a ameaça 
económica, insegurança e instabilidade social, reconhecem, não obstante 
o seu grau de informação e discernimento, que a situação demográfi ca 
portuguesa agravada pela imigração e pela falta das políticas certas, está 
a despoletar olhares menos positivos sobre o “outro”. Ou seja, culpabili-
zam os governos por não evitar o crescimento de sentimentos negativos 
para com os imigrantes. Os sentimentos de discriminação, e não muito 
raramente de xenofobismo, estão presentes no espírito nacional. Esta 
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constatação é o resultado das entrevistas feitas e das pesquisas de diver-
sos investigadores (Pettigrew, 1999). Os sentimentos normativos tomam 
formas subtis de manifestações xenófobas, mas o racismo fl agrante pre-
sente no Estado Novo relativamente aos africanos, acabou. Contudo, se 
em Portugal estes sentimentos não são ainda muito fortes, a maior parte 
dos entrevistados assumiu que é cada vez mais provável os portugueses 
sentirem desse modo, tendo em conta a fragilidade económica e social 
interna. Os mais informados reconhecem a mais-valia de uma mão-de-
obra com sangue novo, do rejuvenescimento da população portuguesa 
envelhecida, como na maior parte da Europa, e até mesmo, um factor 
regulador dos preços de mercado. Mas, a instabilidade atinge todas as 
classes e os sentimentos de rejeição são muitas vezes surpreendentes. 
Não seguindo os parâmetros normativos, estes entrevistados atenuam 
o que os outros, com menos informação, não aceitam a priori. Contudo, 
gostava de deixar aqui, uma janela aberta para esta nova realidade: exis-
tem já escolas multiculturais na AML, onde a convivência e a comunicação 
intercultural não são sinónimo de problemas. Os mais jovens, desde os 
bancos da escola, convivem sem ideias negativas construídas à partida. 
A diversidade de alunos, mesmo com uma representatividade desigual e 
reduzida, nalguns casos proporciona um intercâmbio de culturas, que se 
traduz num enriquecimento cultural e numa forma saudável de conhecer 
e partilhar o outro e com o outro. As políticas nacionais começam a estar 
cada vez mais sensíveis, trabalhando nesse sentido.134 

Em suma, as comunidades referidas têm muitos problemas de inte-
gração, porém, não se fecham ao ponto de a sociedade de acolhimento 
pouco ou nada saber delas. No caso das comunidades chinesas, estas 
afastam-se intencionalmente devido à cultura, costumes, e à sua fi losofi a 
de vida. Todavia, o desconhecimento é de parte a parte. Afi nal, os chineses 
também não sabem muito sobre o pensamento ocidental, nem do modo 
peculiar do pensamento português. Na minha opinião, esta será uma das 
razões que os faz isolar, o receio e o desconhecimento, que não os incen-
tiva a uma aproximação. O medo de perder o controlo dos seus hábitos e 
tradições é muito grande, para um povo que orgulhosamente pretende 
mostrar prestígio. 

Este abismo social e o desconhecimento mútuo apesar, dos chineses 
serem uma comunidade fechada, responsabiliza também as políticas 
de governo pela fraca interacção social e pela agressiva competitividade 
económica. Segundo alguns opinaram, a regulação de preços é um dos 
problemas nacionais, a nível do pequeno comércio. 

134. A avaliar pela visita do Presidente da República, feita em Outubro, 2006, à Escola Básica, 2,3, 

António Sérgio, no Cacém, uma das escolas entrevistadas.
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Finalmente, como pudemos verifi car o grau de formação, mais que as 
tendências políticas, teve infl uências no tipo e qualidade de respostas 
às questões colocadas. Os entrevistados que tinham um maior grau de 
formação, aprofundavam mais as respostas e não eram tão radicais nas 
mesmas, analisando-as, independentemente do género. Os entrevistados 
com menor grau de formação tendiam a radicalizar mais as suas respos-
tas, assimilavam mais os mitos que existam á volta destas questões, como 
a morte. As idades também tiveram alguma infl uência, mas penso que 
apesar disso, e independentemente das tendências políticas, que em geral 
são de Centro Esquerda, as opiniões em questões como a discriminação, 
racismo e xenofobia não diferiram muito. Existiu antes uma unanimidade 
surpreendente relativamente ao assumir a existência destes sentimentos. 
Mas, se por um lado, os entrevistados reconheceram sentir sentimentos 
de discriminação sobre os imigrantes em geral, por outro, desresponsa-
bilizam-se quanto às razões. Antes, indicam os governos e suas políticas 
como os responsáveis pelas difi culdades sociais e económicas. Isto reve-
la uma atitude de desmobilização social e pouco activismo cívico devido 
à herança política de cinquenta anos de um regime autoritarista. Nesta 
matéria, e segundo um estudioso do corporativismo (Schmitter, 1974), 
este defende que Portugal na época, e por herança, tem tido uma baixa 
consciência cívica. No caso da realidade nacional imigratória, esta pode 
ser uma das razões para a baixa consciência sobre esta questão, e pela 
falta de envolvimento nestas questões e em pareceria com as instituições 
governamentais. 

No entanto, no caso dos chineses, se os portugueses não nutrem senti-
mentos de racismo relevantes, talvez a razão seja porque estes, ao con-
trário das outras comunidades, não constituem a nível profi ssional uma 
ameaça para a sociedade autóctone. A sua independência económica 
perante as outras comunidades é notória, não sendo alvo de situações de 
fragilidade social devido aos apoios que têm. 

Por fi m, comparativamente às representações sobre os chineses que os 
portugueses construíram e reproduziram nos séculos passados, é possível 
encontrar algum eco dessas imagens naquelas construídas actualmente.

Os sentimentos de animosidade entre chineses e portugueses, parecem 
persistir, hoje sob outras formas, mas ainda, sob o signo da indiferença e 
desconhecimento mútuos. Deste modo, constroem-se imagens e criam-se 
mitos, não tão diferentes daqueles que no século XVI foram construídos. 
Os portugueses durante os séculos XVI - XIX construíram imagens sobre 
os chineses, nem sempre abonatórias, tão só pelo modo de viver ou de 
vestir (ver capítulo III). 
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Contudo, se nuns séculos as imagens foram mais amistosas e deslum-
bradas, outras foram mais realistas ou cépticas. Recorde-se o episódio 
dos Tratados de 1862 e 1872, ou a velha disputa entre Portugal e a China 
pela posse de Macau. Apesar de existir uma constante, o intuito comer-
cial, hoje a construção das imagens sobre os imigrantes chineses pode ter 
contornos coincidentes, mas as realidades como ponto de partida para a 
construção dessas imagens são diferentes. A questão comercial continua 
a ser basilar, mas as realidades económicas e sociais implícitas são do 
âmbito duma realidade à escala global.

Hoje, as relações internacionais ganharam peso e a aldeia global desen-
volve outro conjunto de exigências que nada se comparam à realidade de 
outros séculos.

Por fi m, se podemos encontrar pontos coincidentes sobre as imagens 
seculares construídas pelos portugueses, essas não interferem em nada 
com a construção de imagens actuais. Poderemos tentar encontrar si-
militudes, mas as realidades são muito diferentes e desse modo, à luz 
do transnacionalismo, da globalização e da actual realidade migratória 
portuguesa, as imagens que os portugueses constroem dos imigran-
tes chineses são muito mais diversifi cadas, num óptica macro e muito 
abrangente. 
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 CONCLUSÃO

A minha dissertação foi elaborada no âmbito de um Mestrado em História 
das Relações Internacionais. Contudo, perante a natureza da temática, 
deparei-me com a necessidade de enveredar por áreas como a Sociologia. 
O assunto imigração é de abrangência essencialmente sociológica e de-
mográfi ca e a Psicologia Social é uma ferramenta importante neste tipo 
de análise. Deste modo, a dicotomia entre a História e a Sociologia não é 
antagónica, antes, complementar.

Um estudo sobre a imigração chinesa em Portugal incitou-me inevi-
tavelmente a enveredar também por uma análise histórica e literária. 
Assim, recorri a diferentes domínios na área das Ciências Sociais, como a 
História, Sociologia, Psicologia Social, Antropologia, e da Literatura, tendo 
sido, sem dúvida, um trabalho multi-disciplinar. 

Após ter feito diversas pesquisas em estudos teóricos e empíricos, penso 
ter tirado algumas conclusões interessantes. Estas não são de confronto 
teórico, nem fundamentam em particular evidência alguma teoria, mas 
em minha opinião, deixam em aberto algumas questões que me parece-
ram pertinentes.

O presente estudo foi uma tentativa de aprofundar um pouco mais a in-
formação sobre uma área pioneira no nosso país, sobre a qual os estudos 
são ainda escassos.

Nesta pesquisa, a compreensão sobre a comunidade chinesa em Portugal 
passou por diversas abordagens. O conhecimento da nossa herança his-
tórica e literária, e da sua cultura foi uma ajuda preciosa, por isso, não 
pude deixar de considerar a história das relações entre os dois países, 
para percepcionar que imagens se constroem actualmente sobre a imi-
gração chinesa. Na vertente cultural, a cultura e mentalidade chinesas, a 
sua fi losofi a e tradições seculares de raiz maioritariamente confucionista 
são as principais pedras de toque. Fiz questão de salientar o papel da re-
lação da “fi losofi a chinesa”135 que rege todas formas de conduta nas suas 
vidas, desde sempre, com o familismo empresarial, e a forma como esta 
se encontra relacionada com o fechamento das comunidades imigrantes 
chinesas nas diferentes sociedades de acolhimento. Segundo estudos an-
teriores, é no seio familiar, onde se relaciona a sua esfera social, que os 
chineses procuram resolver os seus problemas, de origem vária, sendo 

135. Infl uência confucionista actualizada sob o neo-confucionismo, embora existam outras, esta é a 

mais dominante



IMAGENS E ESTEREÓTIPOS DA SOCIEDADE PORTUGUESA SOBRE A COMUNIDADE CHINESA 
Interacção Multissecular Via Macau

A n a  M a t i a s

162

este um dos sinais do seu isolamento étnico. Ainda, este fechamento pa-
rece ser uma constante não só em Portugal, mas também noutros países 
da Europa. 

Outro ponto muito importante no aspecto relacional (a nível empresarial) 
das comunidades chinesas é a questão da “Face”. Esta é basilar e pri-
mordial para a integração do endogrupo. São as questões da confi ança 
que aqui estão em jogo e que não podem falhar para os sucessos das 
suas relações, sejam elas sociais ou empresariais. A chave mestra das 
suas condutas e atitudes é de pendor essencialmente económico. A ra-
zão porque defendo esta ideia prende-se com o facto de toda a estratégia 
empresarial depender desta estrutura, e ter subjacente a si, a intenção de 
sucesso económico e empresarial. 

O carácter económico e fi nanceiro é, portanto, um dos pontos principais 
da diáspora chinesa, sendo que falar da comunidade chinesa sem abordar 
a questão económica, não é possível. Este é o motor de todo o poder re-
lacional chinês, refl ectindo uma realidade migratória que, na sua grande 
maioria, demonstra ser de natureza essencialmente económica. 

Foi também interessante perceber que não existe apenas uma comuni-
dade homogénea e indivisível, mas pelo menos quatro tipos distintos de 
comunidades, cujos interesses e formações não são os mesmos. Ainda, 
um novo grupo parece estar a emergir, constituído essencialmente por 
mulheres chinesas solteiras que vindo para Portugal estudar, acabam por 
fi car e inserirem-se também no mercado de trabalho. 

Dentro das quatro comunidades mais conhecidas e referidas ao longo do 
estudo, gostaria de salientar a comunidade emigrada de Moçambique, que 
após a descolonização, chegou ao nosso país trazendo consigo um bom 
conhecimento da língua portuguesa. Estes cidadãos serviram de ponte 
entre os cidadãos oriundos de diferentes partes da China. 

Assim, apesar da já longa história da presença imigrantes chineses em 
Portugal, a questão da língua (como já foi referido) é um factor inibidor. 
Esta é uma barreira mais comum às gerações mais velhas que tinham 
maior difi culdade em falar português e cujas qualifi cações escolares 
eram mais baixas, sendo que hoje se verifi ca que a aprendizagem da lín-
gua portuguesa está a melhorar com as 2ªs e 3ªs gerações. Gostava de, 
contudo, lembrar que a abertura à aprendizagem da língua pode não sig-
nifi car necessariamente uma abertura à cultura, mas apenas uma estra-
tégia económica, sendo outra questão que aqui deixo. De facto, as vagas 
mais recentes da imigração chinesa estão a desenvolver estratégias de 
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integração económica e geo-dialéctica, especialmente estratégias empre-
sariais de cariz transnacional (Picquard, 2004), que visam a aprendizagem 
da língua do país de acolhimento. Ou seja, os seus dirigentes na diáspora 
são indivíduos com formação superior ou mais qualifi cada, comparando 
com as primeiras vagas de imigrantes chineses no nosso país, procuran-
do falar melhor a língua, e interagir mais directamente com a economia 
nacional, procurando, também, alcançar uma situação social prestigiante, 
mantendo à partida o apoio do seu país de origem.

A sua independência económica relativamente à sociedade portuguesa 
relaciona-se, assim, com as ajudas intra-grupais vindas de outras co-
munidades instaladas em diferentes países da Europa, como Inglaterra, 
Espanha, França, Holanda, entre outros. A política económica chinesa 
é um dos apoios às comunidades no exterior na reposição de stocks e 
fundos fi nanceiros. Assim, e desde logo, foi possível entender que as co-
munidades chinesas em geral se tornaram comunidades transnacionais 
(Picquard, 2004; Portes, 1999). Muitos empresários chineses, com os ca-
pitais fi nanceiros resultantes dos negócios de outros cidadãos chineses 
da diáspora, aplicam os mesmos em países onde se instalam. Assim, os 
apoios transnacionais sustentam os negócios nos diversos países para 
onde os chineses imigraram.

A questão económica é uma constante, tanto a nível das problemáticas de 
relacionamento, como dos estudos. Segundo alguns especialistas,136 o que 
torna a China realmente competitiva é a “alegada” unidade de caracterís-
ticas como a estabilidade política, segurança pública, sistema bancário 
minimamente funcional e enquadramento organizacional e social efi caz 
(em minha opinião e de acordo com os conhecimentos históricos chine-
ses, será uma visão “optimista”, devido à relatividade de referida unidade 
de características). 

Como exemplo, em Portugal refi ro um estudo recente no caso da expan-
são de restaurantes de cariz étnicos em Lisboa, em particular os fast-food 
chineses resultantes das infl uências ocidentais, paralelas aos McDonald’s 
e Pizza Hut, que resultam das estratégias e competitividades das comuni-
dades transnacionais em Portugal e particularmente em Lisboa.

Analisar a evolução da imigração chinesa em Portugal e a sua integração 
essencialmente económica, foi também um dos objectivos deste estudo. 
Foi possível perceber que tipos de negócios foram instalados em territó-

136. Virgínia Trigo, especialista em Economia Chinesa, O Exército de Terracota, Semanário Expresso, 

27 de Janeiro, 2007
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rio nacional. Esta abordagem conclui que desde os anos 20 do século XX 
existiram diferentes fases de instalação. Nas últimas duas décadas deste 
século deu-se o boom da imigração chinesa para Portugal. Na primeira 
fase verifi cou-se uma integração calma e “silenciosa”, com o comércio 
das gravatas. Numa segunda fase, a instalação dos negócios diversifi cou-
se entre restaurantes e bazares. A partir dos anos 80 até aos nossos dias 
muito mudou na presença chinesa em Portugal, desde a fl uência da língua, 
às suas estratégias empresariais, mesmo até à sua presença geográfi ca, 
sendo que hoje, os cidadãos chineses se fazem representar de norte a sul 
do país. 

Em suma, para se perceber as imagens que os portugueses constroem 
dos chineses foi necessário conhecer um pouco como estes se integram 
e interagem com a sociedade de acolhimento. Sendo uma comunidade 
fechada e voltada para si, a conclusão de estudos feitos anteriormente, 
aparenta ser simples: devido aos apoios económicos já referidos, eles 
não têm necessidade de se relacionar mais profundamente com os por-
tugueses e as suas relações sociais tendem a decorrer dentro da própria 
comunidade. Porém, este será um assunto ainda em aberto pelas diversas 
características destas comunidades, e pelos escassos estudos ainda pou-
co conclusivos. Será necessário constatar a realidade de outras comuni-
dades instaladas noutros países europeus e compará-los à realidade das 
comunidades instaladas em Portugal.

Ainda, num estudo de investigação sobre o comércio dos chineses em 
Portugal, conclui-se que a presença de empresários chineses não é vista 
com normalidade, antes representa uma ameaça para empresas locais. 
Daí que o impacto positivo que a sua existência possa ter para a economia 
nacional corra o risco de ser desvalorizado (Rocha-Trindade, 2007). Nas 
entrevistas, as opiniões emitidas não coincidem com as referidas estraté-
gias de cariz empresarial e transnacional, estaremos assim, a falar de fl u-
xos diferentes? Ou seja, estaremos a falar de imigrantes mais qualifi cados, 
(nesses estudos), enquanto os imigrantes chineses em Portugal, sobre os 
quais os entrevistados projectam a imagem serão menos qualifi cados? É 
uma questão que gostaria de levantar: será pelo facto da sociedade portu-
guesa não saber muito sobre estes imigrantes?

As entrevistas feitas, embora num universo restrito, foram elucidativas 
para perceber que imagens são construídas sobre os chineses. Sendo 
este o ponto central da tese, teve como auxiliar a retrospectiva histórica 
da expansão portuguesa. Naturalmente que as imagens do tempo dos 
Descobrimentos e Expansão são diferentes, tanto como os objectivos des-
se tempo. O olhar de viajantes e aventureiros, num mundo desconhecido e 
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muitas vezes hostil, não transmitiu as mesmas conclusões. Ainda, as ima-
gens noutras épocas construídas, não são obrigatoriamente sequenciais 
e continuadas, ou seja, a construção das imagens actuais não depende 
necessariamente daquelas. As mentalidades são outras, as realidades 
são outras, os objectivos são diferentes, a conquista e a posse política não 
existem. A concorrência económica e empresarial à escala global, e não 
territorial, são hoje as premissas. Contudo, quis encontrar pontos comuns 
nesses olhares e penso ter conseguido. A ideia de que os chineses são 
“um povo desconfi ado, fechado, sábio, organizado, dotado de uma perso-
nalidade superior”, entre outros atributos, existe desde o século XVI, nos 
testemunhos de muitos protagonistas da literatura da época. Hoje, estas 
imagens persistem, embora sob outras perspectivas.

Nas pesquisas realizadas no trabalho de campo tentei perceber se exis-
tiam sentimentos racistas sobre os chineses, e conclui que não. Porém, 
foram detectados vários sentimentos discriminatórios. 

Relativamente à comunidade chinesa, a discriminação será talvez o senti-
mento mais adequado, sendo a indiferença, um dos seus sinais, pois para 
a maioria das pessoas entrevistadas os chineses são-lhes indiferentes. 
Também, ao longo do tempo da feitura deste estudo surgiram novos factos 
distorcidamente noticiados na comunicação social que demonstram al-
gumas atitudes discriminatórias, como em vários casos caricaturais que 
gostaria de salientar aqui. Como primeiro exemplo, as várias investiga-
ções feitas a restaurantes chineses foram alvo de um tratamento noticioso 
desproporcionado.137 Para esta conclusão apontam quer a Comissão para 
a Igualdade Contra a Discriminação Racial (CICDR), quer o testemunho de 
diversos representantes da comunidade chinesa.138

Segundo a mesma Comissão, a Agência de Segurança Alimentar e 
Económica (ASAE) é acusada de potenciar a xenofobia.139 Sabe-se com 
efeito que em simultâneo existiram outras fi scalizações como a “Operação 
Mostarda” e a operação “Padarias e Pastelarias”, bem menos divulgadas 
que a “Operação Oriente”, do dia 30 de Março de 2006. Deste modo, estas 
notícias revelam a falta de igualdade de tratamento nesta questão. O re-

137. Jing Huang, Chineses o que eles fazem em Portugal, Correio da Manhã, 27 de Janeiro, 2007.

138. Y Ping Chow, Presidente da Liga dos Chineses, Chineses o que eles fazem em Portugal, Correio da 

Manhã, 27 de Janeiro, 2007.

139. As informações que se seguem, são resultado da Recolha de informação, segundo o Diário de 

Notícias e Jornal de Notícias, Chineses acusam Fiscalização de gerar xenofobia, Abril, 2006, segun-

do a Agência Lusa, Chineses: Comissão Igualdade critica critério adoptado na Inspecção restaurantes, 

Abril, 2006, Segundo, Jing Huang, Chineses o que eles fazem em Portugal, no Correio da Manhã, 27 de 

Janeiro, 2007 e segundo, testemunhos de alguns dos entrevistados.
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sultado desta fi scalização conduziu a um decréscimo de popularidade dos 
restaurantes chineses de 60%, segundo o presidente da Liga dos Chineses, 
Y Ping Chow. Todas estas notícias e atitudes por parte da população em 
meu entender, revelam sentimentos de discriminação, não obstante, os 
próprios chineses conotarem as mesmas de xenofobia.

Também outro assunto muito polémico surgiu no decorrer deste estudo, e 
é já considerado um dos mitos sobre os chineses. É uma questão que lida 
com a ideia de uma falta de registos ofi ciais de óbitos. Conforme houve 
oportunidade de referir, a Universidade Portucalense tem realizado neste 
sentido vários estudos. No 1º Fórum de Sinologia foi dito que não existem 
menos mortes do que o normal em território português.

Segundo fonte jornalística, o líder da Liga dos Chineses manifestou per-
plexidade pelo facto de não aparecem registados esses óbitos, pois “nos 
jazigos portugueses há muitos chineses enterrados”,140 “são boatos mal-
dosos”, acrescenta outro representante da comunidade.141 Mas, segundo 
uma fonte do Semanário Expresso (2006), “a comunidade chinesa em 
Portugal não registou uma única morte entre 2000 e 2004”.142

Esta divergência de registos tem originado a criação de imagens muito 
negativas para a comunidade chinesa. 

Ainda, na internet têm circulado e-mails que denigrem os chineses, pois a 
justifi cação para que não existam mortos chineses em Portugal é porque, 
alegadamente estes são “desfeitos nas cozinhas dos restaurantes”.143 
Relacionado com este mito, apareceu outro que envolve os alegados rap-
tos de cidadãos portugueses para o tráfi co de órgãos. De acordo com o 
líder da Liga Chinesa, aqueles e-mails foram alegadamente disseminados 
por elementos da extrema-direita. Ainda segundo o mesmo líder, estes 
mitos explicam-se pela vontade de muitos chineses serem sepultados na 
China junto dos seus familiares, o que não quer dizer, contudo, que a ine-
xistência de registos de óbitos seja normal. Esta explicação, porém, já foi 
referida atrás em espaço próprio, aqui é retomada, apenas para reforçar a 
conclusão deste estudo. 

140. Jing Huang, Chineses o que eles fazem em Portugal, Correio da Manhã, 27 de Janeiro, 2007.

141. Y Ping Chow, Chineses o que eles fazem em Portugal, Correio da Manhã, Janeiro, 2007.

142. Artigo com o título, Não existem Registos Ofi ciais de Óbitos diz o “Expresso”, Citado pelo Jornal 

Tribuna de Macau ONLINE, Chineses não morrem em Portugal, nº 2121, 5 de Junho, 2006.

143. Expressão usada pelo director do Jornal sino, Liang Zhan, Chineses o que eles fazem em Portugal, 

Correio da Manhã, 27 de Janeiro, 2007.
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Outro caso ainda, é a já referida concorrência do negócio, que destabiliza 
a regulação de preços no mercado nacional, resultando em queixas dos 
comerciantes portugueses perante o facto da alegada facilidade de paga-
mento de impostos, nos primeiros cinco anos de estabelecimento, pode-
rão ser achas para a “fogueira” das relações entre estes comerciantes e 
os nacionais, que em número signifi cativo parece não concordarem com 
esta situação.

Pelo que fi cou acima referido, apesar da “aparente” indiferença dos por-
tugueses para com os chineses, existem muitas formas mais ou menos 
veladas de discriminação para com estes cidadãos. 

No caso das inspecções aos restaurantes chineses, bem como as ques-
tões relacionadas com a concorrência do comércio nacional, relacionadas 
com a insegurança e o medo por parte dos empresários portugueses de 
perder a estabilidade dos seus negócios, poderão levar a importantes bar-
reiras no relacionamento dos chineses com os portugueses. E, eventual-
mente serem razões para refl ectir sobre os sentimentos negativos, como 
o racismo. 

Porém, em Portugal, como de resto em estudos anteriores indicam, não 
se observam sentimentos de racismo declarado, mas poderemos even-
tualmente alegar a existência de um sentimento velado de racismo (Vala, 
1999). Pese embora, um tendente crescimento para sentimentos de nega-
tivos para com as comunidades de imigrantes em Portugal, após refl exão 
a estudos que fi z, o sentimento de racismo será um pouco forte na men-
talidade do povo português. 

Neste momento penso ser pertinente distinguir a realidade da integração 
de imigrantes chineses de outras comunidades. Sabemos que a precarie-
dade é uma das características de um número importante de imigrantes no 
nosso país. Essa precariedade passa pela difi culdade de obtenção de em-
pregos, de contratos de trabalho estáveis e de autorizações de residência. 

Assim, quais as diferenças existentes entre as outras comunidades e a 
chinesa foi o que tentei perceber. Desde logo, a questão económica foi a 
principal, ou seja, os imigrantes chineses, à priori, não demonstram as 
mesmas situações de precariedade económica face ao país de acolhimen-
to. O apoio familiar e fi nanceiro, a sustentabilidade dos seus negócios com 
os apoios vindos do país de origem, o facto de trabalharem nos seus pró-
prios negócios e viverem em grupo se necessário, permite-lhes uma outra 
independência face à sociedade que os acolhe. Contudo, não sendo o meu 
objecto de estudo, a forma aprofundada de integração destes imigrantes, 
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de acordo com o que outros estudos já afi rmavam, esta independência po-
derá ter contornos pouco lineares, devido à suspeição de muita exploração 
entre a comunidade chinesa imigrada e os seus co-cidadãos. 

Ainda, numa análise comparativa, desde o início na minha pesquisa surgiu 
outra questão. Tanto os chineses como os imigrantes oriundos de paí-
ses do Leste da Europa encontram na barreira linguística um obstáculo 
à integração. Todavia, os imigrantes oriundos do Leste europeu parecem 
superar essa barreira com mais facilidade, não obstante se encontrarem 
muitas vezes em situações de maior precariedade económica. Os chineses 
porém, que são de um modo geral, pouco fl uentes na nossa língua, não 
conhecem esses mesmos constrangimentos, e são uma realidade sem 
problemas sociais, económicos ou laborais. 

Outra conclusão interessante a que cheguei, a partir de fontes históricas 
e literárias a que recorri, tem a ver com a atitude dos portugueses nos 
impérios africano e brasileiro, comparativamente à sua presença em ter-
ritório chinês. Naqueles, o sentimento português foi de domínio, tendendo 
a ver o “outro” como inferior, segundo um espírito colonialista. Porém, 
quando os portugueses estiveram na China, desde a primeira embaixada, 
com Tomé Pires, tentaram usar a mesma postura, mas a realidade era 
outra. O povo chinês e os seus governantes assumiram-se como cultu-
ralmente superiores. Assim, desde logo, os portugueses enfrentaram 
um novo desafi o e foram muitas vezes vítimas do desconhecimento das 
características chinesas. Efectivamente, na minha opinião nada mudou, 
no século XXI é essa superior convicção e determinação que assiste os 
espíritos dos chineses da diáspora e os faz conseguir ser independentes, 
mesmo nos países de acolhimento.144

Perante as realidades sociais e económicas do país no contexto da imigra-
ção foi frequentemente chamada a responsabilidade do Estado no que diz 
respeito às políticas de imigração consideradas desadequadas à realidade 
nacional. Deste modo, denotou-se um sentimento de confl ito de dimensão 
política que, segundo foi opinado, deverá ser resolvido e projectado para 
as estruturas sócio-políticas (instituições governamentais e ONG, mas 
também associações colectivas, etc. ). 

Perante isto, estava implícita a desresponsabilização em relação ao precon-
ceito sentido na relação directa com o objecto do preconceito - a imigração. 
Ou seja, são da responsabilidade do Estado todas estas realidades sociais.

144. Entrevista exploratória com a Senhora Professora Doutora Ana Maria Amaro, especialista em 

Estudos Chineses, 2005.
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No que diz respeito às políticas de imigração e integração dos imigrantes, 
a Lei da Nacionalidade tem sido um obstáculo ao avanço das mesmas. 
Com a nova Lei Orgânica nº 2/2006, de 17 de Abril, com o reforço do crité-
rio de “jus solis”145 o governo tenta fazer frente aos obstáculos que mui-
tos indivíduos, focando os descendentes de imigrantes, enfrentam. Estes 
últimos, tendo nascido em Portugal e não conhecendo outra identidade 
nacional que não a portuguesa, devem ter hipóteses de aceder à nacio-
nalidade portuguesa. Ainda, se o imigrante se encontrar em Portugal há 
dez anos, poderá também aceder à nacionalidade portuguesa. Aqui fi ca 
demonstrado o reforço dos laços territoriais e este foi um avanço e é uma 
nova postura dos governos face às políticas de imigração. 

No fi nal deste estudo concluo que muito tem sido alterado, nomeadamente, 
a preocupação relativamente às políticas de integração de imigrantes é já 
um ponto das agendas políticas, sendo a alteração à Lei da Nacionalidade 
disso um sinal. Contudo, muito há a fazer, no sentido de que os problemas 
sociais e económicos do país são diferentes e há que fazer face às novas 
realidades. Penso ser pertinente refl ectir contudo, sobre o que a sociedade 
pode fazer nesta matéria, a nível da procura de informação sobre o outro, 
da sua cultura e costumes, como no espírito de inter-ajuda e integração. 
Ou seja, também a falta de actividade cívica, apanágio dos portugueses 
(Schmitter, 1974), não obstante a falta das políticas de imigração ade-
quadas, pode ser um obstáculo na interacção social com estes cidadãos. 
A intervenção da sociedade civil na procura de esclarecimento sobre as 
realidades imigratórias nacionais poderá mudar as mentalidades, sempre 
com algum esforço cívico sem o qual isso não será possível. Porém as 
mentalidades ainda estão pouco sensíveis à nova realidade nacional, não 
obstante a mesma já existir há mais de três décadas no país. 

Em análise, no contexto imigratório europeu, relativamente a um estudo 
comparativo de valores sociais na Europa, Portugal, em 1993, era conside-
rado muito etnocêntrico (IED, 1993), nesta década a realidade imigratória 
nacional estava a receber um boom de imigrantes.146 Não obstante em 
1997, os portugueses serem considerados menos racistas que a maio-
ria dos países da Europa (Ied, 1997).147 Por fi m, segundo os dados do 

145. Lei da nacionalidade, Compreender o novo regime jurídico, Acime, Boletim Ofi cial nº 46, Janeiro/

Fevereiro, 2007.

146. Alguma resistência dos portugueses, talvez devido às lacunas das políticas imigratórias da altura.

147. As realidades demográfi cas estavam a mudar, e as políticas imigratórias a evoluírem, conforme 

refere o ponto 2.1 deste estudo.
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Eurobarómetro 263, divulgados em Janeiro de 2007,148 avizinha-se uma 
maior equidade entre os cidadãos imigrantes e os nacionais. Assim, em 
2007, Portugal fi ca a meio da tabela relativamente à percepção de atitudes 
discriminatórias, por motivos de origem étnica, no conjunto dos 27 países 
que compõem a actual União Europeia.149 

Nesta análise comparativa, entre 1997 e 2007, o sentimento negativo pa-
rece ter mudado o conceito, em 1997, fomos com siderados os menos “ra-
cistas”, mas em 2007, os portugueses estão a meio da tabela de ”atitudes 
discriminatórias…”. Ou seja, Portugal não é considerado racista nestas 
análises, antes, desenvolve sentimentos discriminatórios, conceito mais 
leve, mas mais velado também. Dever-se-ão categorizar, nas defi nições 
de Vala (1999) e Pettwigreen (1999), estas formas diferentes de emitir opi-
niões, nas formas de racismo velado e fl agrante respectivamente?

Embora as realidades levem tempo a mudar, parece existir sinais inter-
nos, mas também externos sobre as mudanças sociais e de mentalidade 
da sociedade civil nacional. No que diz respeito ao objecto do meu estudo, 
penso poder concluir que também mudou o contexto das imagens que se 
têm construído sobre os chineses em Portugal. Essas imagens são no 
entanto recíprocas, também as segundas e terceiras gerações encaram 
a sua presença em território português de modo diferente, a avaliar pela 
envolvência nos vários sectores da sociedade, como na educação, saúde 
e economia. Apesar da economia étnica, esta não inibe os chineses de 
interagirem com a economia nacional (Portes, 1999), também refl exo da 
evolução demográfi ca desta comunidade em Portugal.

Por fi m, se no que diz respeito a sentimentos mais negativos relativamente 
a imigrantes chineses, as opiniões foram mais omissas, no que se referia 
à imigração em geral, os entrevistados não tiveram problemas em assu-
mir serem um pouco racistas e opinarem que o racismo em Portugal está 
emergente.150 Em minha opinião, suportada em entrevistas exploratórias, 
a falta de conhecimento e a indiferença sobre quem são estes cidadãos 
pode ser considerada uma manifestação de discriminação. Ao ignorar o 
Outro, pode considerar-se uma ignorância assumida pelo olhar superior 
sobre o Outro. O desconhecimento consentido sobre o assunto é também 

148. A partir de 2006, conforme o ponto 2.1 refere, a Lei da Nacionalidade mudou, (nova Lei Orgânica, 

nº 2/2006, do DL nº 237-A/2006).

149. Eurobarómetro 263: Discrimination in the European Union, Jan. 2007. No topo encontra-se a Suécia, 

com 85% dos respondentes, na base encontra-se a Lituânia, com 23%. Portugal regista 61%, sendo a 

média da EU 64%.

150. Opiniões que segundo a minha opinião são do senso comum. 
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um preconceito, a sua falta de informação pode considerar-se uma forma 
hostil desse desconhecimento. Contudo, esta é só uma refl exão.

Finalmente, penso poder concluir que os sentimentos de alguma rejeição 
para com os imigrantes em Portugal, não obstante serem considerados 
racismo por alguns, poderão ser apenas sentimentos de discriminação. 
Contudo é importante ter em atenção as manifestações veladas sentimen-
tos de racismo, para que não passem despercebidas as formas efectivas 
desse mesmo racismo (Machado, 2002). 

Concluindo, gostaria de deixar uma nota de Maalouf (2002) sobre a ques-
tão da identidade do cidadão na diáspora. A identidade é uma das compo-
nentes dos cidadãos migrantes que se reformula, uma vez confrontados 
com sociedade cujas referências são diferentes daquelas que conheciam 
antes de emigrar.

Mesmo quando se podem observar evidentes estratégias que visam a 
manutenção das suas tradições, como o caso dos chineses da diáspo-
ra, a necessidade de integração pode levar à “quebra” de alguns desses 
valores, reconstruindo, assim uma nova identidade social. Neste sentido, 
as suas comunidades vastas, dispersas e intercontinentais, em paralelo à 
estrutura cultural, à multiplicidade e à complexidade do conceito identi-
tário chinês, constroem outras identidades. Finalizo, deixando aqui, esta 
refl exão.
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 ANEXO 

Dados descritivos elementares do universo dos entrevistados

Entrevistado Sexo Idade Escolaridade Profi ssão Tend. Políticas

E01 Feminino 70 Primária Reformada Esquerda

E02 Feminino 58 Licenciatura Reformada Esquerda

E03 Feminino 56 12º Ano 12º Ano Esquerda

E04 Feminino 54 9º Ano Secretária C.Direita

E05 Feminino 54 Licenciatura Directora C.Esquerda

E06 Feminino 52 9º Ano Escriturária Esquerda

E07 Feminino 51 Primária Cozinheira Esquerda

E08 Feminino 43 Primária Doméstica C. Esquerda

E09 Feminino 41 Licenciatura Professora C. Esquerda

E10 Feminino 41 Licenciatura Antropóloga C. Esquerda

E11 Feminino 40 12º Ano Fisioterapeuta C. Esquerda

E12 Feminino 40 9º Ano Emp.Balcão C. Esquerda

E13 Feminino 39 Licenciatura Estudante C.Direita

E14 Feminino 36 Licenciatura Professora Esquerda

E15 Feminino 31 Mestrado Socióloga Esquerda

E16 Feminino 31 12º Ano Florista C.Esquerda

E17 Feminino 31 9º Ano Empreg.Rest. Esquerda

E18 Feminino 28 Técnica Téc.Ginásio C. Direita

E19 Feminino 27 Licenciatura Professora Monárquica

E20 Feminino 24 Licenciatura Sócia-gerente C.Esquerda

E21 Feminino 20 Universitária Estudante Esquerda

E22 Masculino 70 Primária Reformado Esquerda

E23 Masculino 67 Primária Economista C.Direita

E24 Masculino 64 9º Ano Reformado Esquerda

E25 Masculino 63 9º Ano Motorista Direita

E26 Masculino 58 9º Ano Contabilista Esquerda

E27 Masculino 57 9º Ano Reformado Esquerda

E28 Masculino 51 Licenciatura Téc.Informát. C.Esquerda

E29 Masculino 50 12º Ano Administrativo C.Esquerda

E30 Masculino 45 12º Ano Func.Público Esquerda

E30 Masculino 45 12º Ano Func.Público Esquerda

E31 Masculino 40 12º Ano Emp.Restante Esquerda

E32 Masculino 39 Técnico Prof. Informático Esquerda

E33 Masculino 37 9º Ano Emp.Balcão Esquerda

E34 Masculino 28 12º Ano Vendedor Esquerda

E35 Masculino 25 Licenciatura Professor Esquerda

E36 Masculino 20 12º Ano Estudante Esquerda

E37 Masculino 18 12º Ano Estudante Esquerda
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